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Condições de Guerra Criadas Pelos
Russos em Berlim; Sem Abastecimentos
Exceptio Veritatis

J. E DE MACEDO SOARES
Não fivemos de pacientar muiío

à espera ae que o aimirante Pinto ae
Lima nos írou.xessé espontaneameme
a "exceptio veriíaíis" que oporiuna.
mente alegaremos no processo poi
crime de imprensa que nos move esse
oficiai. __..efivan_en.e, ò tíemoiic.or a'a
Escola Naval queixou-se em juizo poi
julgarmos inadequada sua escoiha
para dirigir um grande esfabe.eci-
menío de educação, primeiro per ssu
gôsfo inveterado de ss aproveiíar da

superioridade iiierárquica para molestar, aborrecer, in-
comodar, prejudicar, acabrunhar, oprimir, humilhar, en-
l.is.ecer, vèxqr, con.risíar, desgosíar, importunar, mor.
íiíicai, apouquentar, atormentar, agoniar, amargurai,
consternar — em uma palavra: — aporrinhar os ssus
indefesos subordinados. E, segundo, pela fato de não

.er ido à guerra criar-lhe uma situação molesta, que
nao podia concorrer para o ssu prestigio militar.

Preliminatmsnie, cs nossos advogados vão esicbs-
iscei ua Justiça o pleno direito'que assisíe à imprensa
de tratar todas as questões de interesse público, nota.
demente os latos de ordem moral que digam com a eíi-
ciência e o rendimento técnico da deiesa nacional. Ê
vm erro supor que haja no governo, no comando, na
administração, setores privativos excetuados da obser-.
ração ou ju.g_in.enio dos órgãos da opinião normativa
da vontade democrática.

O que é defeso __a critica das atitudes e procedi-
wenlps 'militares é o que é iqualmente defeso em toda
critica que exorbite do interesse púbiico para ofender
os ná.i-rcis resguardes dcs pessoas privadas. No mais.
o privi.éaiò das corporações armadas, como o da ma.
g.sTa.ura e da clero, apenas se estabelece e delimita
ps'a conveniência de preservar o brési'Mp e a coníian-
ça c-'o dospèr.eni na consciência da Nação.

tec.s isto é uma outra historiai que o nosso acusa-
doi hão perderá per esperar. Por aqora qvfternos siu
mariameiite aproveitar os próprios testemunhos ofereci-
dos espontaneamente pelo almirante Pinto nas suas fa-
ias à reportagem, no aío inaugurai da capela deserta
da ilha de Vilegaignon.

Depois de um convite aos Interlocutores para que
dessem um "pulo a Angra dos Reis" a tim de verifica-
rem a ezcslência de suas obras e construções na Es-
cola ce Aprendizes iWarinheiros — e esquecendo o ira.
casso tía salvação de um rebocador da Marinha, o que
também é uma outra história — o bravo aimirante en-
irou numa inconveniente e esférii contiovéis.ia paia
p.ovar que o aspirante Vaz de Meio nunca «losírou
muito gesto peia carreira que adotou, através de cujos
estuces paesou custosamente.

Ainda que tosse tudo isso verdade — "quid 
pro-

dest"? Que'depoimento poderá prestai sobre a inieli-

gência, o caráter, o temperamento militar de um jovem
aspirante meia dúzia ou duas dúzias de reprovações
escolares? Sem dúvida é sempre melhor que um estu:
dante preste boas contas de seus estudos. Melhor ain-
da, porém, é que o seu almirante, o cheie e orientadoi
de sua formação proíissional, se escuse de o difamai
na imprensa por vingança, por 

"espirito-de-porco"

/.ara se desiorrar do justo ressentimento de um pai que
viu iniquamente maltratado o seu iilho.

Mas o estudante, hoje resthuiao à vida civil, po
deria re:rucar com vantagem ao seu acusador lembran-
do-ihe que, nomeaao comandante do "Baia" durante a

yuerra, so co manteve no comando um mês enquanto o
navio estava em obras atracado ao cais do Arsenal.
Lepois dessa comissão frustrada, o sr. Pinto de Lima
foi nomeado comanüaníe do Grupo de PaíiUih-imenío *

Sui. Os seus antecessores foram os atuais almirantes Er-
nesio Araújo e Braz Veioso. O sucessor foi o almirante
(vioniz Barreto, ora reformado. Todos esses oficiais, an-
tecesseres e sucessores do sr^ Pinto de Uma, comanda,
ram no mar, servindo na guerra. O único paíruihadoi
em terra, o único chefe de esquadrilha que não. embar-
cou foi precisamente o demolidor da Escola Naval.

Eis aí porque julgamos inadequada a escolha do
almirante Pinto de Lima para a mais grave, a mais de-
licada, a mais peculiar comissão na Marinha. Os mo-
tivos da nossa prevenção foram justificados pelos fatos

patenteados aos olhos do público. Apenas ainda não
toram devidamente avaliados os prejuízos morais e ma-
ferir1-, que a Marinha sofreu em conseqüência dos er.-
ros de ssus dirigentes, condenados tão inequivocamente
pelas câmaras legislativas, pela imprensa e pela opi-
nião nacional.

BERLIM, 25 — (Por Ojrsr Anderson, ,do International New
Service) —• A Rússia suspendeu esta noite o abastecimento dr
vivtres cia zona soviética a dois milhões de berlinenses indefeso:-
-«< intensificar o seu esforço para obrigar os aliados ocidentais i.
saírem de.Berlim.

MOLOTOV VIAJARIA INCÓGNITO |
O embarque aéreo de artigo

6 uma nova f_.se cio probie,,.-.
A transferencia nos ai*i_.ò'.

elaborados em Berlim para o1
oeste foi suspensa *?m -iDri.
quando os russos começa .'ali'
suas táticas cie bloqueio te-..t-a-
tre.

A produção do distrito oci-
dentai de Berlim faz par** ui *

política de exportação e de ra
pur.açào; P3lf £Jual as i".«'Oi«'
ocidenta-s esperam que a Ale-
ji.an._a at.nja a auto-suficieu-
cia, A Rus;.l.. procura a-gora
racer fracassar tal pmpra n ..
as crianças alemãs fiquem sem
leite.

A ordem soviética que impede
todos os euvios de alimentos ÜJ
zona russa para os setores oci-
deu tala da cidade fará com que

Sete soldados norte-ameii-a
nos foram pos-os em liberdade
pelos russos esta noite depo-s
cio terem estado presçjs P"r o')
horas, por terem sido surpre-
eudidos na zona sovie^ca du.
rante esta guerra <-'c nervos
do i_sle contra o oeste.

Um informe ir,...-.nucido efe
Helm-tedt, perto da fronteira
enre as zonas de ocupação iu~-
sa ^e britânica cita um oficiai
rus-o cujo nome se menciona
dizendo que o bloqueio ferro-
viário do Ocidente será iev.n-a,
do na segunda feira. Mas. R
G- Thompson, chefe de trans-
portes britânicos e os oficiais
ua fronteira acentuaram, que
não Wj-ij- confirmação' alsurn;.
¦teste rumor.

Estes luncionarlos disseram
qye rumores semelhantes anf
rio res tinham resultado íal-
sos.

Memórias do
Ex-Espião

de Stal tn

General Lucius Clay

Um boato não coi.í'.rm--do
diz qus o mlni.-tro c'o ExLe lor
'"¦ovíetlco, Molotov, sa enoivitra
em \-Í3gtfT.i pnr via aérea oaia
Berlim sendo portador de pianos
^tícrcc-os para a formaõâp üe
um governo oriental T-irinao

O tr?n«al Luc-us D. Ciay.
comandante militar iorxe--un«-
ricano, • nomeou uma cornts^áo
nor_3-;:merictana P'ira estudar
a criação de ura novo Eov..ino
militar tr'partido em Berum.
éxçiü-ndo cm russos.

O governo nillitar norte ame
ricano também disse aue . ds
aviões riprte-amp.ríçários tira-
ram artigos «Tiànuf.n!ura«1o* de
Bsrlim e regressarem 'nm «ia-,
terEfs primas das zonas de
ocupação ocldoniai?.

Est's: aviões estiveram tevan,
do alimentos, mas aparcnt«mer
te não poderão abastecer iodo
o distrito oest. -ie B»rlljn. ciup
agora «« encontra bloquedao
pelos russos.

Depois de ter narrado,
no capitulo anterior, as
concUçoes de vida que
distinguem as seis c-as
ses sociais na "sociedade
sem classes" da União
Soviética — o ex capitão
An a to li Mikaiiovitcli
GranovsKi continua suas
Memórias, no capitulo
que publicaremos ama-
nhã, e ainda reterene • ;s
suas reminiscencias de
infância, exibindo os con-
trastes da situação pri-
vilegiada de que gozam
os chefes W-ssos opostas

ás condições de párias a
que estão reduzidos os
trabalhadores; tudo cie
par com as pitorescas
lembranças pessoais do
autor, sobre hábitos, cos-
tumes e vultos de desta-
que no governo stalinista.

Este. o conteúdo do ca-
pitulo de amanhã des.as
"Memórias de Ex-Espião
de Stalin". cuja publica-
ção jornalística o DIA-
RIO CARIOCA adquiriu
com exclusividade e prio
ridade em todo o m"ndo.
Capitulo que se intitula:

Kaiimnl, o presidente da
URSS, há pouco falecido
que fazia discursos para
auditórios cuja meta era
const t iitJ? de a«renlcs da

N. K. V. D.
r

"O Feitor, Um Privilegia-
d0 na Pátria dos Traba-
lhadores".

Escolhido Warren Como Companheiro de
Chapa de Dewey na Convenção de Filadélfia

SALA DA CONVENÇÃO, Filadélfia, 25 —

(Por Bob Considine, do International News
Service). — Os republicanos esgotados mas
jubilosos, elegeram hoje o "filho predileto" da

Califórnia, governador Eail Warren, para com-

panheiro de chapa presidencial do governador
de Nova York. Tliomas Dewey, em 1048.

O governador Warren é um
homem bonaehã.i que trinca
conheceu derrota em suas a?pl
rações a postos públicos. Seu

Vereador Oue Vai
enunciar: Sr. Ari Barroso

Proclamando ter esgota do sua paciercia, não pre_
tende, fazer o papel de -palhaço" e lembrando «
grau de desmoralização da Câmara Municipal na
imprensa, onde o lider de unia bancada é chamado de
"mequetrefe" -_ o vereador Ari Barroso manifestou on ^*- ": -'•- -"-;* '¦¦•"' propósito de renunciar, J

A ESCOLHA DO V.CE
nome surgiu como candidato a
companheiro de D£wey depol:-
do meio-dia de h. je. Chegou
ao sa'ã0 da Convenção em com
panhia de sua atraente esposn
o suas a fllhlnhas louras,
prometeu sua 'ealdade ao "pro
ximo presiciente meu amiso e
colega dP longos anos, Thonias
E. Dewey"

Este ca.11fornlan0 pouco ami-
go de orotocoios veterano d.
primeira guer-a mundial foi

escolhido por Dewey depois d_>
uma ssrie de conferências r,
portas techadi-5, cem os lide-
res repubVanos, conferências
ssras que dui-ciram toda a nol-
te de ontem e manhã de hoje.

De inicio Warren náo de-
monstrou desejos de aceitar 4
v!ce-presid_nei._, nfio só por-1
que consid-ra isso e corno fre-r-
quentemi-nte tem dsclnrado que
este é o melhoi "posto do mun*

ffonclu. ns R» naarltis")

tem. ao fim da sessão, seu

DESFECHO AGITADO
A sessão de ontem da Ca-,

niara rfos Veieadores esteve cai
má até pouco depois das 17
horas qu..ndo o sr. João «Ma-
chado pediu o adiamenio da
sessão secreta, marcada para às
20 horas. Dai por diante hou
ve confusão tumulto, bate-
toca. culminando com a dscla-
ragão d0 sr- Ari Barroso ae
que renunciava ao mandato
porque sua "paciência _e esgo-
tou".
OS MOTIVOS DO SEGREDO

O sr. João Machado foi si
tribuna e ponderou que os vo
readores do l'SD tinham um
compromisso para a noite, nao
pod.ndo comparecer á se-^u
noturna'. Daí. pedia seu adia
mento. O sr- Pais Leme foi au
microfone e retirou o requerl-
mento em que convocou a reu.
niâo. acrescentando que os ve
readores pessedistas não que-
riam ouvir os assuntos que iriam
ser debatidos a portas fecha-
das. Estes responderam, logo
que não sabiam que assunto
eram esses. E como uão su
biam. o sr. Pais Leme iním
mou: "Vamos saber porque •«
sr- Alvaru Dias nomeou tanta

gente quando secretario «Ia Me-
sa. Ao q-je o sr. Álvaro Dias
retrucou imediatamente: nome
ei porque a UDN pediu 1*

Estavam, portanto declarados
os nwtlvos da sessão secreta
não havendo ' mais necessidade
do segredo. Por Isso; disse O
sr. Pais Leme vai tratas do
caso em sessão publica, na pro-
xima semana.

ABANDONA A* MESA O
SR JORí.E DE LIMA

Os ânimos se exaltam. Oc
srs. Alvar0 Dia.., Pais Len.f.
Ari Barroso e outras, disciitem
acaloradamente O tumu1^ do
mina o -ecinto O sr Ari Bar-
rosg vai. então, ao microfone
Começa fazendo uma apolng'a
da ordem e do re^psíto que se
devem manter nas sessões par-
lamentares Invoca o Regimen
to. Interno auando diz qqe <v
vereadores devpm manter ati-
rude solene em todos os seus
discursos e em todos os seus
atos. O »?.r Ari Barroso conti-
nua, frisando as pilavras
«ventuando iue tudo. ali na
Câmara, devia ser solene Ma?
o sr. Jorge de Lima que vinha

Ifonclu} «a 8* U__,lna'i

Nenhum Fundamento no Boato Dum
Convite do Presidente a Ademar

Ao contrario do que foi noticiado, não pensa o pre-
sidente Dutra ein enviar convite algum ao governa,
der Ademar de Barros, para que venha ao Rio. em
dias da próxima semana, a fim d& ser estudada uma
formula de pacificação da poiitica de São Paulo.

POSIÇÃO INALTERADA
Vereador Ari Barroso

Reunião
no Palácio

do Catete
Estiveram reunidos ontem

pnla manhã no Palácio do Ca-
tete. sob a presidência do ge
neral Eurico Dutra, os sra
Raul Fernandes ministro da.-
Relações Exteriores, deputado
Acurcio Torres, lider da maio
i-a da Câmara dos Deputado»
senador lvo de Aquino. líder
do Senado deputado Souza
Costa, presidente da Comissão
de Finanças- da Câmara do-
Deputados, ministro Ferreira
Braga, ex-chefe da Conterei,
cia Internacional de ComPrcK-
e Emprego. « Lopes Rodrigues,
técnico de Finanças do Min ò
tério da Fazenda e.cônsul Hélio
Cabral, que secretariou a reu
nião.

Nesse conclave foi feita uin-
exposição aos lideres da maio- j
ria do Congresso sobre a apll
cação provisória, no Brasil. d«j |
acordo ' 

geral de tarifas alfan- '
dRgar'as ob;eto de uma mensa-['
gem enviada ontem á Câmara j as coisas «/ão tomando, o -r
pelo Dresic ente da Uepublira 1 Ademar de Barros enviou aq"i

Muifc0 distante da re-thdade
é a nota de vez que o generar
Dutra tem tido oportu.udade
de renovar a diversos pro
cures da poiitica tederaj sua
firme convicção de que os dei,
mandos do sr Adenvir de Bar.
ros representam grave amfaça
â tranqüilidade do pais pelr
que somente d intervenção po
deria assegurai uo futuro dia^
tranqüilos á 'ivre pratica üat
Instituições democráticas.

De resto o oonto de vista d'<
Governo da Republ-ca, est.i
consubstanciad0 nas duas men-
sagens enviada,, ao Senado ro-
licitando providencias ao Con
gresso para a sitmç&o alar.
inante que se desenha em con
seqüência dos crimes ou üa-
loucuras do sr. Ademar d.»
Barros

CORTINA DE PUMA CA
Apurando melhor- os ruir ore*

em torno'da ..nda a esta ca
pita] do sr Ademai de Barros
podemos adiantar que, de tato
o governador paulista cogita
dessa viag.m, mas por m«.tlvo_
multo diferentes dos que torarn
divulgados

Alarmado com "o rumo que

o sr Wallace Slmon'en cora
a m.ssão de tentar a paz com .»
PSD a quHlqutjr preço-

Todas as vantagens ofereci-
das pelo mensageiro aa paa
foram recusadas, "in ümlne",
peIos representantes pe.-sedis.
tas, que recusaram tenni.-an.e-
mente qua'quer apr xi.maçâo
com o delituoso Ademar «re
Barros.

Diante do fracasso do çeu
emissário o go\Tern:idor pau-
lista passou a admitir a hipoie-
se de que só ele mesmo pode.
ria vencer as dificuldade que
se apresentam á concórdia pau-
lista.

Nesse pressuposto, estaria
d'sposto a confirmar, de viva
voz senão por escrito, seu aui-
mo ds 'dar tudo" para que o
não t'rem do poverno.

Essa demanhe, n0 entanto,
oferecia riscos sérios, q'«ais o
de levar o pânico ás 

'hostes 
do

oficlalismo pauusta. por iss_.
usando velha tática, o sr. Ade-
mar de 3arros procurou lançar
a confurão em tomo do motL
vo real qut talvez o traga ao
Rio; ass'm fez espalhar que
receberia um convite do presi-dsnte da R_pi bMci.

Sara a Primeira Vez Que Teremos Um Agricultor na Casa Branca"
Por LOUIS
BROMFWLD

*<8 AO PAUL O93
Cc.rapar'..?à Packna! de Seguros de Vida

Sucursal no nio de Janeiro AV. K-O URANCU, 173 I0.,J

plKliJlOl.EB
ür Jos,é M^ria \Vl_ita_,er
Di fcJras«'io Teixeira dt AssUii«;_->
Dr J- C. de Macedo Soares

FILADÉLFIA. 2õ — (INS) —
Bom, Thomas Dewey venceu.
Os republicanos não escolheram
um candidato de conciliação
Elegeram a um homem que já
é conhecido por milhares de
norte-americanos, como figura

i dominante e viva, que vem
ocupando o cenário político por
longu tempo, d que se tornará
em personalidade melhor co-
nhêcida, nos .ne.es que trans-
correrão de hoje alé novembro;
A escolha foi unanime è, ape-

| sar ao calor da luta e da gran-
j diusldade dó prêmio, que uo
i momento parece equivalente á
I elekào, os desacordos e choques
l internes do Partido que alguns

prediziam, nao vieram á tona.
Ao terminar a Convenção, é

evidente que a totalidade do
Partido Republicano apoia so_
lidamente o novo candidato e
que houve um grau notável de
unidade, não somente do apoio
ao candidato presidencial como
t-ambem no desejo de assegu-
rar que o Congresso continue

talvez
cem maioria republicana ainda
maior.

Se o Partido e ssu candidato
conseguirem este ultimo objeli-
vo, será de grande beneficio
para a nação e para o mundo
pois significará que nosso go_
verno -funcionará "da

(Novelista e teattologo
fama mundial)

Copyright by I.N.S.

de

imediata e decisiva, sem as lu-
tas internas, as demoras, os
vetos e as contradições que
complicaram e debilitaram nos-
sa poiitica, tanto interio
como exteriormente, durante os
•iltimos dois ou tres anos.

Se esta unidade de governo
ocorrer, Thomas Dewey saberá
como melhor empregá-la. No

maneira posto que-ocupa, qus é o se-'1

gundo em importância, depois
do presidente dos Estados Uni-
dos, Dewey obteve grande ex
pertencia e deixou um pass.di
de bom governo e administra,
ção, que só pode ser comparad;
ao de Alfred 0. Smith. O pos-
to de governador de Nova Yorli
é multo difícil por muitas ra-
zões. sobretudo devido á divisão
de Interesses em um -.stado. ho
qual uma cidade enorme cons
lantemenle ameaça dominar to
dos os demais interesses e poi-
que, por seções, o Estado esíâ
lividido em Democratas da par-
te do Sul do Estado e Repu-
blicanos da parte Norte.

-.. tfCOBClai • _* s*¦ (2-._ri._aJ)

fWííítftf^"**»

louis Broinfield
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cD£A imSa Daspeana e S. José do Egito
(Pelo cronista tiarlsta-ntui üo DIARIO CARIOCA!

yS^-^t *-^ni

(??4^jm~. 'vi

/ Pa \ » ITT'i 
Vw*

wasj-víV^^, ° \X^B",

íe procedentes as criticas
ontem formuladas pelo sr.
Raul Pila contra o Dasp.
Sem duvida, esse Departa-
mento conserva ainda ha-
bitos que lhe ficaram do
Estado Novo e o levam a
dar por paus e por pedras,
fiem encontrar acomodação
adequada no quadro das

?' ivuifedes oa administração publica. O Dasp
anda, pois, mal orientado, ou desorientado,
mas, ern s! mesmo, não*é um mal, que soja
neèesísrlü extinguir,, como pretende o ilustre

upiesciitanls do Partido Libertador. .

MAO de rédea
Pelo contrario. Desde que seja conveníen-

tsmenle dirigido que 9 quanto basta para conr
ter ern justos limites a, sua atuação um tanto
cestrumelada, o Dasp será. capaz d« prestar
excelentes ferviçus ás nossa* repartições, por
que. então, extlnguMo, ea? vez de domestica-
ln, corno geria razoável? W ujVia excrescepeja?
liem- ap te como está, não oussariamos discor-
dar da opinião calorosa * sincera do sr. Paul
IMJn. A questão é que pada o obriga a coriij»
nuar rora dós trilhos. O que ele está reque-
rende, é conserto e açírto, Acerto de boca. o
«ue se consegue com bo* mão de rédea, como
sa,js e> gr. jRauJ Pila. qué é gaúcho,

ESBAKK"

Nâo á nenhum bicha de sete cabeças, o Cita
fio famigerado Departamento. O que há com
."'le é que ge viciou no regime ditatorial em QUé
« subordinação direta i impropriamente cbür
•uada "Presidência, de Republica" — simples

modo de dizer, naquel*
•{empo — lhe permitia ati-
íudes de super.niinisterio,
realmente incówportaveís
em situação norma). Acon.
tece que o regime não ti-
rma estrutura politica.
Sra o regime, dos validos
« dos valimentos indivi-
duais. Op ministros ' Iam
tolerando as intromissões

ít.Jébitas. Sabe-se que o sr. Osvaldo Aranha
cnegou, mesmo, a exarar pitoresco despacho,
que rol o primeiro esbarro oposto. ás volunta-
viosas extravagâncias de um super-niiniSter}o„
zinho das arábias.

BAMBAS £ PISTOIOE?

Contudo, não se suponna que o Dasp peja
um organismo de clima exclusivamente dita-
L.rial, incapaz de-adaptar-Se aos ares da de.
irrocracia. Nos Estados. Unidos e na Inglaterra

.existem e vivem em paz órgãos corresponcen.
tes,. aos quais são cometidas as funções de se-
le.iíâo, preparo « aperfeiçoamento do pessoal
necessário ao serviço publico, Esta função,
aliás, tem sido exercida, entre nós, com pro-veito. atendendo-se a critério técnico muito

CÂMARA MUNICIPAL

Retirado o Reque-
I rimento Que Pediu
Sessão Secreta

Durante a *c***são -le onujn,
o sr. Osório Borba comertU.u
um requerimento <3« infonna-
çoes d* sua autoria, em torno
a* pavimentação de áreas ae
ed fidos no centro da cida^.

O sr. Ju)io Catalano pediu
a inserção «m aXa do telegrama
do presidente da BopubUca ao*
Jornalista» da Casa, a PróP<^'
to dá aposição dos retratos do6
profissionais falecidos.

O er, Jaime Fermi-a Ctód'u
ura telegrama da Casa á fami-
lia do almirantp Saldanha <Ja

er. Correia e Castro, quando Gama. a propósito do aniv
«sse ministro o encontrasse; sario de seu falecimento. V«-
prontlnho-e acabado, a ponto ( diu, ainda, nm telegrama d*
de não poder colaborar no congratulações pela passagem

Seu preparo. Nâo menos Inconcebível a outra do aniversário de fundação do

míls vantajoso e seguro que o dos concursos
a moda da casa óu do simples preenchimento
de vagas pelo processo eminentemente joani-
uo dos pistolões.e outros fogos. Ern matéria
de fogos, os concursos daspeanog dão prefe-
rencia ás bombas, e Isso os impopularlza. Mas
convenhamos que não é sob esse aspecto qua
ile deve ser combatido.

TRANSFORMTSMO
Naturalmente, ninguém po*

dia concordar com a sua di.
fartura financeira. Excedia a
todos os UmJtes do admlssf-
vel que os anteprojetos do
orçamento ali ?os*em elabo.
rados. para fazer surpresa ao

Pm
_\£j_

surpresa, do Plano Salte, sobrç o qual iam-
bem não pareceria exagerado que **> éV: mi-
nistro da Fazenda pretendesse emitir opinião.'

•Em suma. pocto po seu lugar, devidamente
reduzido és suas proporções naturais, de çer-
v}ço auxiliar de toda a administração fede-
ral. 9 SÓ por isso subordinado diretamente á
presidência da Republica, o Dasp será fácil*
mente transformado,' de' monstrozjnho que é
num eficiente órgão administrativo, de caráter
técpieo ô capaz dé prestar a todog op mUlis-
terJos a mais valiosa cooperação.

CASTIDAP*

ô sr. JoSó Glooias, d* volta íe uma via.
gem a Pernambuco. mostrá-se mal satisfeito
com a politica estadual O governador Bar.
boeà Lima ¦— afirma aquele representante
udenista -- está muito longe de conservar, po
governo, a atitude liberal qne proclamava,
como escritor e como candidato. Já ó declarou
da tribuna- ha dois ou tres dias, citando ca-
sos de municípios em que a Coligação venceu-
e para os quais o governo do Estado tem no.
meado delegados atrabiliários e facciosos, cri-
ando*, assim, um clima de Intranqüilidade locai

Êm S. José do Egito o delegado escolhido
íol um desafeto pessoa! do prefeito. E a si-
tuação, em conseqüência, tornou-se tão gra-
ve, pelas violência* e arbitrariedades policiais

que a Assembléia estadual
votou unanimemente um ape-
lo áo governador para subsli.
tuir o delegado, no que não
tol atendido.

Contra S José do Egito,
as violências dat-m dé milé-
nios, comentou o sr. Luiz
Viana.

Ma4 a questão é que só
agora elas são da responsabi-
lidade do Barbosa, respondeu

alguém.
Ó Barbosa, aparteava o sr. Lima Cával-

cantl. é & casta Suzana da pójlüca dé fer-
nambuco.

;V|^ ^V;

4&EMBLEIA FLUMINENSE

0 S R. B*
SOBRE A

FEIO NADA DISSE
"VERBA DO JOGO"

LÍMITOU-SE A ATACAR 0 SR. TENÒJUO CAVALCANTI E DE-
FENPER 0 SR.- MORAIS COUTINHO -^ OCUPOU TODA A SESSÃO-+ A ORDEM 00 DIA ^ CE ITENARIO DE NASCIMENTO

A sessão de ontem foi irr
<:eiro,mente toma ca paio dis-
curso pronunciado pelo sr,
Barcelos Feio. respondendo
ás acusações a ele íeltas e
também ao delegado de po*licia Alfredo de Morais Cou,
Unho, pelo sr. Tenorio Ca-valcanti. Como fo}. noticia*
do. já na sessão anterior u
sr Biircelos Feio havia se
referido ao assunto, t°nianrdo parte da hora do exptdi
ente e toda a explicação
pessoal. Seu discurso de on-
tem foi, assim» em eonti-
iniação.

Ocupando a tribuna ao
começar a hora do expedi,ente, foi o orador aparteado
pelo lider udenista Mario
tiuimarães, que perguntou
se o orador ia. finalmente,
tratar da questão da apli-
cação da "verba do jogo" ao
tempo da ditadura. Respon
dendo este Que não, escla-
receu 0 sr. Mario Guimarães
que, r.este caso, o seu dis
curso antecipadamente po-
dia ser considerado como
desinteressante, visto que a
Assembléia não • estava na
expectativa de retaliações
pessoais, mas sim, de tratar
de assunto de interesse pu-
blico. como era, de fato. a
questão c'a .verba do jogu,
pois o caso estava 1'gado
com a aplicação de dinhel-

• —r**a»E«Bs:.

I

roMOdRiFIAS
fixa-lie» rartii>ii-f;i«-<is etn

reside cria

Drs. Vieior Cortes
e ftenaio Côr'es

Ufarr.mpntt dns 9 és l*í
e 14 ás 18 horas

R. ÁvçwQ Porto AU-
gYC, 70-9.° andar
TliL 22 53a0

^^mtsãmmv^smmimT^SmTsssv-s^asm^i eni Z-~ discussão,

ro$ públicos, enquanto que o
outro nada mais representa-
va que uma discordfa pes
soai entre o orador e o depu
tado Tenorio Cavalcanti.

O sr. Barcelps Feio, no en
tanto, depois de confirmai
que não falaria "sobre a
aplicação da taiportanei«*
arrecadada aos cassinos *•
banqueiros de biclio no tem
po em que era o secretario
de Segurança do Estado
deu inicio á sua oração ata-
cando a pessoa do sr, Tenc
rl0 Cavalcanti, ocupando
todo o tempo destinado ao
expediente e prosseguíndo
depois, da votação da ordem
do dia, em explicação pes-
soai. até 4s 18 hora».

A ORDEM DO DU

Na ordem do dia foram
votados os seguintes proje-
tos de lei: n. 127, criando no
2-° distrito do município de
Petrópolis uma Coletoria de
Rendas, com indicação su-
bstítutiva da Comissão de
Finanças.. Aprovado em 2.*
d i s c u s são o substitutivo.
N,° 42. dispondo que passam
a denominar;se "Liceu de
Human'dades de Campos" e"Liceu Nil(> Peçanha". res-
pectivamente. o Instituto d«
Educação de Campos 8 o
Instituto de Educação do
Estado do Rio de Janeiro.
Anrovado ern 2* discussão
N.° 90. concedendo ao Gina
sio de Duque de caxias isen.
ção dn'imposto de transm!**
são de propriedade "inter
vivos" na aauisição de um'movei. Aprovado em ' 2-*
discussão. N.° 93. abr'rd0 o
credito de Cr$ 24,000-00. su-
"lementar á verba 604. Apro
vado em 2.11 discussão. Por
ultimo, o projeto ii."? 24.
Isentando do impostn d?
transmissão de propriedade
os imóveis adquiridos, den-
tro de 3 ânus. pelos compo-
nentes da F'orça Bxpedicio.
naria Brasileira. Auroyado

CENTENÁRIO DE NASCI-
MENTO

Ainda na ordem do di %foi aprovado um requen
mento do sr. Saramagò pi-nheiro e por este justificado, pretendendo um voto desaudade pelo' centenarift donascimento, ontem trans-corrido, do engendeiro Mateus Nogueira Brandão

tllube MU t»r.
Na Ordem do Dia, íoi apro-

vado o projeto que mandai
nbrir o credito dè Crj ... .
6 604 200,00 * Cr$ 332-OuOOn
para paga/ment».» do pessoa-* aa
(^erutD-ría com ftp respectivas
gratificações, C.>UtUlnOg a "li""-
euteâo do pi"oj*io que v-gula a
jub!lação dos pi'ofeti''res. Fr>1
dit.cut'dü, aiiyda, o Ei-ojetn qua
isenta de impostos .üv/ernijs «o"
tabeiccimo.itos industriais q <*
s' levantem na /,ona rur-*il úw
benaficlamepto tl* açucaj t wu-
ti>os produtos. Continuou
também, i dieeu/ssüo ia i-*?. dost
ta Orçamentara, falando, atüit
outros, és «rs. Xavlfi d* Axau-
jo .e Br«no da S Iveira.

Na part» filia.! ca SiSsáo- *
propósito da convocaiíâ... da õ»*'
sâo secrfit» anunciada para a
noite o sr. Ari Barro-*» puni'''
t«u e renijnc'ou ao manqato
d» verea.ior- apõe um turrioU"
qus envolveu quase todos ..s re-
preseptentes presentes. Aúv>*
o Uder da UDN t-etirou s*--: rc
querniento pedindo ra*li'£)Ção
da sessào secreta.

A CÂMARA

O DASP PRECISA SER ELIMINADO
DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA FEDERAL
Tremendo Libelo do Sr. Raul Püà Contra Aquele Orgao — Na Pro-
xima Semana Em Pauta o Projeto de Aumento do Funcionalismo —

Outros Fatos da Sessão de Ontem
O sr. Kaul PHa. na sessão de

ontem criticou acerbamente •">

Dj*\SP. concluindo pela s"da com

pieta extinção. Diafe o repre-
eentantes gancho no começo de
oeu discurso « 4 propósito dos
circulares/' do presidente do
Hopubica Eustsndo nomeaçõe.-
e readnilseõe» em cargos pw
blicos, quu a providencia mere
01a todos os encomlos. O DASH
porem- acentuou o' orador, to-
mou decisõeg anômalas em face
dessas clrculares dos alto» po
deres da Republica. E prosfif
sue o sr. Raul Pila. aceptuap.
ío:'

— Suspensas a« nomeaçoe*
era de crer que suspensos tam
bem ficassem 05 concursos tem
admis-ão d# funcionários publi-
cos Não s« ccmpreepde a ne-
ccesidade de tais ismeursos desde
qu« nâo se pretende nomêa'
mais funcionários públicos um?
vea que o Estado quer flcgr no**
que já tem e atí procura mui-
to louvavelmente red'4Zl".',lhei <i
numero.

O SR. COSTA PORTO: -
Notadamente. como »c<?ntuav-#
há dias certo jornal quando um
concurso do DASP euPta no
minimo um milhão de cru?eiro.s
com as despesas para a sua rea-
lijtaçflo; quer dizer uma inuti-
lidade. de vez que não se vão
ireench?r cariío**1 V. excia- d«
fende tese perfeita.

O SR RAUL PIJjA: — .Agra-'
ii-ç.T multo o aparte de v
excia.. que completa, de manei
ra «inqucnté os ciados que ve-
nh-i trazer á Cninnra.

Tenho aqui algumas pagina"
de números do "Diário Ofi

O SENADO

Vários Assuntos Pequenos
A propósito do falecimento

do deputado estadual paulis-
ta sr. Valentiii ¦ Gentil fala-
ram ontem 110 senado os
srs. Luis Rodolfo de Miran-
da, Ivo dí Aquino, Feíreira
de Sousa, Vitorino Freire é
Eüelides Vieira. Este ultimo
falou ainda pafa transmito
á Casa uni memorial dé ia
vradores de Campinas con-
tra a retirada de um rama!
ferroviário 4a Companhia
Campineira de Tração.
AINDA OS "BOCA NEGRA"

O sr. Artur Santos voltou
a falar sobre ò éasò do te-
nente que desapareceu nas
matas do Guaporé. Desta ve?
n representante paranaense
congfatulou-se com um ves
pertino que mandou um re-
porter á procura do oficialINTERSTÍCIO E FEDERA-

IIZAÇAO
Após r, sr. Gâloti requerer

dispensa de interstipio paraa votação de redação final
de dois projetos o sr. Alfre-
do Nassey falou para Pe<3iira federalização da Faculdade
de Direito de Golaz] ó pro,jeto que o senador udenistaapresentou a respeito foiremetido á Comissão de
Constituição e Juistiça.

CARTA DE MARECHAL
O sr. Salgado FUho }e*u

Incidente em Plena Sessão de
Julgamento do T. de Recursos
Confirma o Advogado Eriml Carneiro a* %
formações Vestt Jornal — Ccníestaçlo á Cco-

testação da Presidência do T E.
Do advogado Srimi CarrMr

ro recebemoa a «egunte'çart*.
'Rio de Jlan,.iro, 17 .le j ifiho

4e 1943. Sr. Ci*datoí 4- Ll -ai
seu apreca4o JornaJ do dia 16
4o correnti» a "arta ^ue o dign"-
secreUrlo d* PrewdenCa Ao
Tribunal de ReourBc* lhe Wi-
gi.u. e publicada «ob o Mnulo"ínoi<}ente •'m Pl*na Sespâ-. d»
Julgamento d0 T. da ft'curK«
na qual eoloce nos. seU* "levi-,
dos termos o inederile qu* t«r
ria havido comigo naquele fri-
bunal.

A Secretaria ^o Tribunal :on-
sidara banal e de rotina te *
Lamentável qu« o peja num Vri-
bunal novo!) o incidente or!»
ginado p«lo f*r« d* mst-stír a
irTesidencia «m náo pennlür que
eu, na qualidade $* adv.iftad''
no exercício da um mandai*-,
atacasse uma 'ecisio do a.^mo
Tribunal, que atingia direitos
do* meus çohst.*tijintrè coínen-
do-os de surpresa. al'-m de ?èr-
cear minha atividade proíússk»-
nai da advogado, colocando u
Tribunal numa p-vsição que não
b« coaduna com os prine.-jiúa
qufi 'garantem s, liberdad* $$

i coc^píecoia, 3 ii oplii'âo. pria-

cipalntent* ninn^ qutgtio çnmt
aquela, erra que o interess* n»»
cionai é ffvidenie, ipc/r.-'«etai «im
jogo .a integr:d^4e <4* Consti,
tuiçáo,

Diante do ccorrtdo « bem ra-
latadp na trilssiva Mfs cjtq^ e^
m© cablç abandonar a triouna,
o qu« fia $ couti-«-güf.tí. t -fe-u',
qualque? deScnfte6> para -<an
um Tribunal que nós adw.ga
dos, temos interesse ver grande
* prestig ado, mas fi? córrtp a1'0'*
testo contra a atitude do *".£"•
nente pr«çi.lente do Triblinai,
qu» 

'c«i-i>»aviv 
tueu« dir*ii.oi 4<

advogado «, forçosaoie-jate, os
dc« meu* clientes.

E' à que m« iulgo também n*
leve-f de esclarec.'?. acentuan*^•lo, mais uma vez, tju* na 111-
nha atitude nào hoyvr qualquer
desconsideração para com o tn-
bunal • çeus em*nen6ôs mm'8-
troa e muito m*nas para iora
o seu ilustrado pr^si'iente. acm
quats, mais úma ves. rendo mi-
nhas homeiiagfna. Grato '>eí>i
atenção quê a esí-a dispensa*
subscre^o-úiÊ, -sáu paLtrici" «
admirado^ a) Eirjrfià, Caía*iífi".

uma carta que o marechal
Mascarenhas de Morais lhe
enviou a propósito de um
discurso pronunciado polo
senador quando sé votou' o
projeto que pretendia dar
vantagens aos expediciona-
rios em concurso 'Para car-
gos públicos O marechal so-
lidarizou-se com os conceitos
expendidos pêlo senador, na-
quela ocasião.

ANAIS
O sr. Nèreu Ramos comt)-

nicou ao Senado que a re-
dação de Anais concluiu, há
tempo; a elaboração dos ver
lumes referentes aos ano^
de 46, 47, e aos prinjeljropmeses de 48. A Imprensa Na-
cionai só aprontou até agora
entretanto." o primeiro volu*
mé, correspondente aos méses de setembro é outubro
de 1946- Sobre o assunto fa-lou o sr.* Alfredo Neves, orepresentante p e s s e d ista
aconselhou ao senado mandar imprimir os Anais" em
outra oficina.

VOLTA AS COMISSÕES
Por terem recebido emen-

das, voltaram ás comissõesas proposições números ?8 e26. A primeira dá nova re-daçáp ao decreto Ui n, 8.013de setembro de 1945. 0 qualassegura direito á percep,
ção de vencimentos e van-tagens a militares da Reserva Remunerada ou Refor-mados. A segunda asseguraaos atuais servidores pufclj-cos da ÇJnião a contagem cjotempo em que e-stiveram'
afastados dos seus cargos e"funçSes. quando tenham obtido pronunciamento favo.ravel da Comis^o Reviso-ra, instituida pela Constitui-
ção de 1934. Sobre este as-sunto falou o sr. Melo Viana,
justificando a emenda que
propunha-

Debates Em Torno Das
Leis Trabalhistas Em

Recife e Em João
Pessoa

mmistro Morv,» Dias d« y\-«ff »*» ^«moverá. ntít*

entidades $indicâls. e» nVtudeda Tla.«e» »0 porte do cale- ses-mPanb*»i)e « eomitiv» do 0re,j.ente Dutra.
Sni Recif». cgino et» Joio Pe*.EA», o titular da Dasu dr> Tni^aUio. s-tendendo i solieltacses do»W»b&lhadores. vinda* po? lttter

m*dio do sr. J064 Perejrj l-J.ra chefe ds Casa Cjvll da Jre»I-
deneia, ia, ¦g.awWeí. presidirádua$ grandes aísembiíjag nns
quais debatera oom ss ala-igeslabor.osas de forma amola e Ae-m<fctra,tlca. os s«us probI.»n.aâ• ouvirá ts reivindicações clç» tr*-balhadores nordestiac*.
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Quem Nâo Anuncia
Se Esconde

elar*. dos primeiros dias Ae Ju
nho São resumos de folhas <*k

pagamento de honorários de
executores 9 auxiliares Ae ex*'
cuçfto de provas reterntes ao
mèíi do maio de 1948 Kstas fo
lhas de pagamento relativas a
um so mis. andam em c«»rca
de S5 mil cfuselro» só de gra-
tificaçtVs.

De modo sr. presidente que
itos encontramos, aqui em fa.»
de ymft verdadeira c°ntradiÇâo
O governo d* Republica tom»
uma oi-icntaçâo e um do* or
gãos àosse meswnó governo pra
«ca atos eni «entldo cjiannetrai
tjiente opo--to a ela.

O sra. costa porvro:. »¦
Sena?o de observar que esse con
ouíso è uma armadilha crw
noea. porque obriga 05 eandl
dato? a fazerem ijerpesps- quán.
do, na realidade. p£o vão ser
pomeados.

O SR. RAUL PILA: m- V
excia. tom toda a razão o que•pe está fazendo alem de Aes
penjicio è upia crueldade- Se
n3o ee pretende nomear fupclo
riarlos. como convocar os can
dldatos a concurso», como oisn
ará-los 4 estudar a pe sacrificar
a abandopar talvez, outra?
©"UpiíçBes. como submeté-loa h
estafa que sempre ropresentf
um concurso para. afinal de
contas não virem a ser- nomea-,
Ao%f E a Isto acresce ajtra clr
çunstancla: é que. de acorda
com o resrulamento dos concur-
«os. o prazo de validade cadu
ca ao cab.-i de dois anos.

ÜMA VERDAORIRA
CRUELDADE

4- E". pois corno disse- sr
presidente, uma verdadeira cru-
eldade o que o DASP está fa-
zendo nesta matéria. Como es-
pl'oâr-*e tal coisa?

Creio eu qu© uma das causas
deste corjnortamento anomalu
é que o DASP precisa justifi
car a «ua existência, precisar
mostrar que está atuando, que
nao 6 um organismo morto
Dai fazerem-«e esses concureoa
absolutamente desnecessário.*
ou. pelo menos, em-contrar-liçâr
com a orientação . louvavelme».
te t<"wiada pelo governo da Rs-
publica.

Na segunda daa circularea a
que me referi de começo há a
nota "Reservada". Não eom.
preendo que taj assunto í»e"*a
reservado. Se o governo resot-
v« «8 o fajír nomeações por
que toma essa deÜberaçSo a--
ocultas, como se fosse ato con-
denavel e que não devesse che"üar ao conhecimento de todoí
oa interessados?

A éxiilicação me parece esta
o DASP precisava, apesar db
circular, apesar da deliberaçàTt,
do ç;ovèrno da Repabüca, conti
nuar a fazeir concursos, ge 6'-
divulgas!» que esses concursos
seriam inúteis, claro é que
ninguém a eles se apresenta-
ria.

Outra caysa encontro-a
eu no seguinte: o DASP tem
0$ chamados assistenteg de
A<3mini"5tração. Uns são executores e outros auxiliares
de execução dê provap. Tra-
ta»ee de cargos permahentep, com vencimentos fixosEsses executores, quando in.tervêín nas provas de umconcurso, estão no exercício
normal de süa atividade.
pois outra não é a sua fun-
ção, senão esta n~ de t*e-
cutores e auxiliares (Je ex^-
çução de provas.Pois bem. com0 acabo decomprovar com estas tabeias, tais funcionários, alerpdos seys vencimentos fixos
.têm. a« gratlficaçõís. queaqui constam, quando serealizam as' provas. Nãocabe, aqui, gratificação, por-
que eles executam essa tá-reía dentro do expedientf
norinal' É a sua tarefa prepria, especifica. Como ex
placar tal gratificação?O DASP DISTRIBUI BENE
FICIOS AQS SEUS MEMt»KD8 COM UBEBAU-

DADE-r Aqu} temos, pois *-
prossegue 0 sr. Raul Püa -
outra causa da realização
de concursos: o pretextopara a distribuição de' beneficlos.

Parece haver, entretanto,
coisa ainda maie grave. r. a-llzamse os concursos eaprovado certo nurnero aecandidatos. Existem nume-rosos cargos exercidos porinterinos. Feita a seleçáo emdicaaos os concorrentesaprovados, a simples moraimandaria fossem os int:rinos dispensados e, em seulugar, nomeados os aprova-dos em concurso. Tal, porem. em absoluto não se ve"rifica, do que é prova ummemorial 'entregue ao Go-yttpç poj ciultcç canada-

tos aprovados em variou
concursos.

O SE- PRESIDENTE —
Advirto o nobre orador ae
que o tempo de que disiòa
está prestes a esgotar se.

O SR. RAUL PILA - Con-
cluirel breve. sr. presidente.

Cjeio dispensav-1 empre..
gar mais palavras para mos-
trar quanto há de estranha-
vel, . de condenável neste
procedimento.

Antes de terminar estes
comentários,. d.sejo fazer
mais uma ligeira observa-
ção,

Não sei qual será o destl-
no do DASP. A meu ver,
este órgão devia ser elimi*
nado da estrutura àdmlni.v
irativa federal, Ainda quan-
ÜO reduzido ern suas prerro-
gutjviis. COiPo suponho, sy-
g-rre em seu substitutivo u
nobre deputado Antônio F'e-
liciano, não tenho duvida
em* afirmar que se trata de
orpranisnío inconstitucional.

Com efeito, reza o art üi
da Constituição Federal:"Alem das atribuições

que a lei fixar compete
ao$ miiiistros de Esta-do;

I — referendar os áttís
assinados pelo presiden^
te da RepuWca".

Assim, não pode haver atoassinado pelo presidente daRepublica que não deva serreferendado por um niinis-tro.. Pois, sr. presidente, oDASP constitui qm orgam.vmo á parte, em virtude do
qual a Presidência da Repu-blica pratica atos ' 

aue nãosão referendados pelos mi-nistros e. ,; muitas vfzes. ásua revelia, em contradiçãocom o pensamento delesO SR. COSTA PORTO -2 um suner-Ministerio
O SR RAUL PILA - Tra.ta-se, assim, de verdadeiraexcre.ccencia. de inconstitu-ciovalidade aberrante.
Sr. presidente, o DÁS!»deve ser suorimldo-

OS COMEÇOS
No comeeò da sessão, aprovado um voto de pesar- péumorte do sr. Valentim Uentil,falou o.sr Jales Machado, su-

bre os traniportea 00 Brasil r
Central, ocupando depois odeputado . Ernani Sátiro a tri •
buna. Tratou da preoaria ei-
tuaçâo do ierviço postal no ih..
terior do pais, afirmando quohoje já oonstitui uni problema,
• profundamente agravado.'
Em seguida 6 sr. Raul Pi'a te-
ceu suas considerações sobre oDASP « o deputado Antônio
Vitor congratulou-se com o gvrvernò pela liberação d?s contas
bancarlajs dos súditos do Eixo.

HOMENAQE&í A SANTOS *
DÜMÒNT

O Reputado PJocleclo Duarte
falou áobre as grandes homencu
gens que se fa>-áo- em paiiis «19 de outubro ao primeiro vôo.
de Santos Dumont, na aeron,?
ve "Brasil11 Constará da jjoi-menagem. unia exposição re-
trospectiva de tudo quanto pe'-_tencey * Santos ipumont e -ü
encontra, na França Oonside
rando, poi? qijt 0 governo bi-s«sileiro nâo pode a'heiar-se ^tais homenagens, o oraO ,?
apresentou 0 seguinte projetode lei, iispondo sobre a parti
cipacão de nossg paíg pa £-{-
posição comemorativa:

Art. 1 ? — Contribuir com
tod| a doçument.Tçãp disponi-
vei,-'fdíogrrí*fia.<' grqtfièíè obi-.s
de arte etc etc relacionados 4
Santos Dumont e sua época,

Art. ?.• _ Autorizar a ver-
sáo para a língua francesa úv

fConclui na W*. oaelna'

V Emygdio F. Simões
MEDJCO

Do Hospital do Servidor
J* l^reíeitura

H-INICA QERAL m, VIA;
uUINAfllAS i CIBUBVI
^'oa$. R. tien Caldwell. 31;

1'elefone; "33 UB37
Ke». Av. N. s Fatioia 41?

*pt. 5(13.

Telefone: 32-3415
¦I ¦ , -

0r. Mario Pachevo
Residência: Tel. 38 3124

MKWICü PAKTKlKO
Çqnsultorio: Kua José

reidos Reis, 525 _
2» 130»

Segundas Quartas e Sex
tas feiras das 10 as 12

horas..
Terças, Quintas e Sabu
dos, das 15 as 18 horas.
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DE EXPORTAÇÃO
l/i A 1 r. 8 fr& ÍH IK I |\ ADE

PARA PAISES EUROPEUS
Qrarenta Mil Trabalhadores
Interessados na Liberação
Cento e Setenta Representantes Em Conferen-
cia Com os Minis.rcs do Trabalho e da Faztn-
da — Estudos Sobre o Caso no CF.CE.

Milhares de madeireiros do
Paraná, e-ião ameaçados de
desemprego erri conseqi-encia d.,
suspensão da exportação dc
madeiras para a Europa.

AtiEM OS INTKRESSADOS
Procurando obviar os efeitos

da, politica dc restrições adota-
da' pelo governo encontram se
no Rio em companhia do go-
vernador Moisés Lupion. 170 ré-
presentante. da- industria ma-
deireira paranaense.

CONFERÊNCIAS
Os m?deireiros paranaenses

estiveram ontem em conferen-
da com o ministro do Traba
lho o realizaram uma mesa re-
donda com o ministro da Fa.

..enda. estudando uma solução
para o seu caso.

QUARENTA MIL' IN-
TEIIESSAÜOS

Sobe a 40 000 o . numero d.
empregados na industria .nadei-
roira e em nome deles talrni
os 170 representantes desse, se ft
tor dá conomia paranacn-e.

PROVIDENCIAS
Declarou o .ministro do Tra-

balho que o Ministério da Fa
zenda e o Conselho Federal do
Comercio Exterior já estão as
sentando providencias para evi
tar uma crise de efeitos da
no-os para .a sobrevivência da
induBtrla extra tiva de niadei-
ra.

T

Os remes.-.'antes madeireiros de Porai. acompanhad os (Io. governador Moisés Lu-
Pion, tratam, com o ministro Correia e Castro, dos probiemas da classe

A POLÍTICA

Maior Colaboração Econômica
Entre o Brasil e Portugal
0 Exemplo da Inglaterra — A Sugestão da

Imprensa de Li.boa — Os Congelados
LISBOA, junho, (V a aérea cincreto dos inieress-.- _coii,--u__-

Completo Estudo Sôbre a
Situação do Teatro Nacional
Reuniu se a Comissão Parlamentar do Teatro

e do Cinema, da Câmara — Às Normas
Reuniu..se ontem, pela- ma-

nhã, a Comissão Parlamentar
do Teatro e do Cinema, sob a
presidência do sr. Café F.llio,
tendo o sr Soares Fi'lio, rela-
tor geral lido longo e minu
cioso tr_ibaiho sobre a situação
do teatro nacional, examinai.
do, detidamente, os vários pro
Jetos exist.ntes na Câmara em
face da legislação atual nertL
nente à matéria Ao terminai
propôs, sfir.do aceito pela Co
missão, sei deferido a outros
colegas seus a Incumbência d.
fixar nortiins sobre as seguin
tes questões: a) a taxa de esta-
tlstica atualmente cobrada aos
freaucntiid^res de teatros de-
verá sar convertida em taxa
desti.i.ida. ._ constituir, .o- fund i
nc-ces.ario á construção d.
teatros? b) a censura deverá
continuar com o poder publi.

ro. ser atribuída a uma Co
missão representativa d_'_ui-
tura _specta'izada ou a :uma
Comissão mista? c) deve ser o",
não universitária a categoria
do ensino de arte ¦¦• .entrai?
Exame dos ..urriculos e do:,
projetos ns 605 e 607, de. 1947
d) forma definitiva de auxlll
ás companhias teatrais.

O sr. Café Filho, designou
os srs. "..'elllnglon , Brandão
Aureliano Leite, Erigido Tino
eo e Luiz Lago, para apresen
tarem relatório sobre esta-
qucstõe3 e distribuiu ao sr.
Teodulo de Albuquerque o pro-
jeto n. 379 dè 19.8, que facul-
ta ao Instituto Nacional de Cl-
nem a Educativo-prestar servi-
ços remunerados .a particular.-
«-'a entidades1 de caráter pu
blico!

"ÍMPEACHMENT" PARA O GOVERNADOR
SILVESTRE PÉRICLES DE GÓIS MONTEIRO
Denuncia Oferecida á Assembléia Estadual — Telegrama do PSD A.a-
goano ao Presidente da Republica — Ameaças e Receios — Observa-

dor Oficial Em Maceió — Situação d. PTB Paulista
O padre Medeiros Neto revelou, qnte m, á bancada de imprensa,

os termos do telegrama que a representação do PSD, na Assem
bléia alago ana. enviou ao presidente c'a Republica. Nesse telegra-
ma, os pes sedistas dão conhecimento a<. general Dutra de que a
Assembléia não se reúne derde o dia 4 do corrente mês, em vir
tude d e ameaças feitas nelos "eleme ntos do oficialismo" e con-
sequer.te si tuação de insegurança que pesa sobre os representan.
te.s do po vo.

Contínu ando, os signatários do tele grama Informam ao presi-dente Üa R epublicá que a Assembléia deverá apreciar, na próxima«.emana, u ma denuncia oferecida con tra o governador Silvestre
pericles de Góis Monteiro, por delitos de responsabilidade, inclu-

sive comuns. Em face da gra vo situação acima referida, o PSD alagoano apelou para
o presidente da Fepublic.- no sentido de que fosse en viatío a Maceió um emissa-

rio do governo, a fim de v ^
rificar o propósito dos re

U. P ) — O "jornal do Jo-
merclo" ocupanJo-_e da crise,
que ameaça o nosso com-rcio
de cxpoitação "- das _ond'_õe5
"fortemente desfavoiave-'" em
que se .-"rn apresentado a balan-
ça de pagamento-* portugii"-*" . 10
intercâmbio com o estran-.eiro,
diz quo duas coisas interessara
-oDremaneira: consolidar os
mercados tradicional» das nos-
sas produções exportáveis e
conquistar inei-ca-os novo*" que
facilitem a distribuirão mais.
vantajosa desses produtos.

"Com o Brasil — acre__._._a
— 1'ortugal deveria cons.guii
mais larga colaboração 0:0-
nomica nesta emer^enc a d'l>cn
para ambos 03 povos Un- ra-
tado da comercio mais amplo a
prazo externo e tncluui-t.. dis'-
posições largas do -.IMaiieiu-
de perante os .bstaculos. pr-*«eii-
_e_>,i seria a solução mais v*#-
Jayel neste ca-o. As. va- ta
gtms -eriam rec proca- « os no'!,
paises afirmariam mutuam.n-
te perante si oroprios e ô tao
do Mundo, que sua .ra_er_i.ua-
da inabalável tambem .0 exun-
me fecundamente no tetiei.o

cos". "
Indica quo o acordo co_r.->t-

cal há pouco assina.o enn. a
Inglaterra e o Brasil, poder-n-*-'á *-orv:r de exemplo pelo s<-u
exto. E. r«fctindo--_- ao .s-
pt.cto financeiro do ref-riuO
acordo qué, oferece in_ere_satj-
tes o oportunas sugestões di?.:

"Ocorro lembrar, em tace
deste acordo q_i« Portugal lem
congelados no Brasil Impo. tan-
tes capitai, e f-spe.'. vos rendi-
ment-os- No quadro das re-
laíões comarcas m-il* an.pia-*»
a estabelecer entre os dois tiai»
se» poderia incluir-se a -.lAi-
zação de.Sf-s capitais no paga-
mento de mercador as ex'_"t.a-
ilas pelo Brasi] para ."oi-t-'!...!
ao meítno tempo que as ni-.saa
eitportaçõfs para alem-atlant*-
ro Seriam est-irnuladas em. r-n.e..
financeiras sãs e sem p__.|t'f_o
nara a balança de DaE.am-m.os
de cada um dos Inl.eressados.
Todas as circunstancias com-
provam 

'a 
h^ç-tí-Bldade e a con-

venienc a de fomentar o inter-
cambio luso-br-isil"iro nas pro-
Dorçõcs que as af nidade- ex-

.tensas e indestrutíveis dos doía
nal--?.- recomendam".

presentantes estaduais, qt
não. se confunde' com pre
textos facciosos, sendo ante
um imperatlv0 cio exereicio
do mandato.

A solicitação do PSD de
Alagoas inspirou-se nos bons
resultados colhidos pela po.
li tica federal com procedi-
mento idêntico do Governo
da Republica, em situações
anteriores Igualmente difi"
ceis noutros Estados da

Desconhece o Brasileiro Suas Respoesabi-
lidndes na Manutenção da Paz Mundial
A-írmao Prof, Paul Shaw, Em São Paulo, Falando á imprensa — 0

Trabalho da ONU na Luta Pela Paz

S. PAULO 25 (Asapre_s) —

O profesíor Paul Vanordcn
Shaw. rcpreíentante das Na-

ções Unidas no Brasil, atual-
mente aqui. declarou que o
"derrotls-rio" e a "modéstia"

com que o brasileiro encare a»
responsabilidade cio seu V"ov"
na manutenção tía paz vnuu
diai «tão dois "denodados adver
sai-los''• daquela instituição mun
dia!-

Acrescentou que todo mundo
_abs menos o brasileiro que <•
Brasil é uma potência mundial
que tem sobre os ombros gran-
de responsabilidade e que des-
fruta de grande força moral no
cenário mundial.

O sr. Pau! Vanorden Sliav

DANT0N JQB1M
ADVOGADO

Causas eiveis e comerciais
AVENIDA PRESIDENTE

ANTÔNIO CARLOS

(Esplanada)
N.° 201 i." andar — S. 4C.

Das 15 ás 18 horas

Tels. ."2 l 7919 e 42 7577

^^t^eaBmwmmmmmmmmm'

Américo Brasilico
ADVOGADO""

Escritórios: Rna senador
Danta., 29, Sala 24 —

32 7846 — Quitanda 59"3.

Saia 21 — 43-7399
Residência 

"3 0578
Diariamente

"_g__e_____________*W-*--*-

DR. BELMÍR0
VALVERDE

VIAS URINAKIAS
Comunica a seus amifyos c
rl-entes que reassumiu -

sua cfmi.a
rimsuHnrio' — R»a San,r'

I_iHa. 685 11 andar —

Sala 1106 - Ed Catonerar
niarian.ente daf* 11 *« l5
hs. ou com hora marcada

TEiEFüNE 22-0927
' i 

' 
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teceu uma sírle de considera-.
çoes em torno úa função d*"
ONU no nrahüo. afirmando que
a falta de compreensão cm tor-
no' dessa função é que Cria cer-
to ceticismo em relação a su__
atividade política. • . »

A ONU. porem, ¦— acentuou
— nao ó uma instituição ira
cassada. Foi criada para man-
ter a paz; a paz aü.t-a nào foi
feita pelos "cinco grandea
mas ela continua lutando ue**-
E_ sentido- No .entanto.'nao ha
guerra e não':!.- controvérsia
internacional de c"n'ater algum
que nao esteja sendo debatida
na ONU. Os debates por outro
lado- proporcionam um "desa-
balo" que diminui a tensão ?
oferecem a açáo moaeiaaora
que cies próprios e a ONU exer.
cem sobre a politica extern»
dos paises rnembrus.

Pro_-eguhido. 0 entrevistado
disse que na realização do. .eu
objetivo principal — a manu
tenção da paz — a ONU se ali-
cerca nas duas seguintes bases:
Io) não pode haver paz pci-ni-
nente no mundo em que haja
miséria, fome e sofrimento; 2o)

.'—• onde não há íibernau.* e '¦-
reitos inviduais. Acresceutou
que a ONU vem estudando .
procurando 6olucionar os dois
magnos problemas que gravitam

I em torno do' estômago e do .w»-
! pirito humano. por meio <"=

jma serie de - iniciativas entro
| as quais a realização só em
! 1948, de 2.500 conferências em
j todo o mundo que poi-'....e-

ae uma ação internacional re-
solyeu ' o problema do irau..
porte de viveres para a Euro-
pa; que providenciou a Ino
cuiação de vacinas contra a tu.
bercuíose em cerca de dois ml-
lhões de homens* e que vem pro.
porcionancio diariamente retei-
cão e meia para 3 milhões ••
500 mil orfãós; '

A ONU —. disse —¦ entendi
que 60 milliões <-e crianças ia-
i-nintas que cresçaiá hoje sen,
que tenha satisfeitas aa sua»
necessidades mínimas farão _.
guerra no futuro. E a juntou:"A ONU vejn trabalhand

de ser julgada pelos homens d-4
hoje".

O sr- Varoned Shaw repetiu
aqui um trecho do discurs».
pronunciado uo Rio de Janeiro
pelo emba-xador BÍtle. segundo
o qual o aestino dá civilização
ocia'enial depende das relações
de amizade entre o Brasil e os
K-tados Unidos — nações em
torno das quais gravita o no\
mundo que representa o cen
tro de gravidade de todo o res-o
„o mundo.

União, como Piauí, Rio \
Grande do Norte, etc.

Finalmente, o seção ala-
goana do PSD endereçou te-
legramas semelhantes ás di-
reções nacionais do seu partido e da UDN.

DfiNEGADO O MANDADO
DB SMG.Ü-."A_.0A

BELO HORIZONTE. -2ã (Asa.-
itress) - O Tribuna] de Jusbca
do Eslado. prosseeuindo lio julT
çamento do feito. cleueeou o
mandado ds se.iuránca. Impetra-
do pelo repressntai.fce comunista
Armando -ille- contra o ato
da Mesa da Assembléia Lesislati-
va Estadual, aue considerara e_-
tinto o S3u m-J-dato. em virtu.
de da lei ted--ra] de cassação.

O sr. Armando Zlller oreten
<-|a a reiiiteeração' no exerci-
cio da cadeira.. te»do para issci
Ingressado em iuUo com lonsa
Pet.çiO-

Após dois adiamentos para o
iuluamanto definitivo, acolhida a
D-elimlnar da competência do
Tr.bunal üara conhecer do pedido
daram-lhe provimento no mérito
os des-mi-afíadores hones da Cos
ta. Amilcar e Castro Nevi-tori
Ribeiro da hm e A. Vilas-
Boa_.

Despede-se da Socie-
dade Brasileira o Ge-

neral Laville
O majorgenerai Goídon

Laville e sua esposa, despe
dindose da sociedade brasi-
leira, por estarem de re-
gresso aos Estados Unidos,
oferecem hoje um churrasco,
para o qual foram especial-
mente convidados o minis-
tro Armando Trompowsky,
e esposa, os brigadeiros em
serviço na guarnição da Ca-
pitai Federal, oficiais do ga-
binete do ministro, suas fa-
milias e pessoas gradas.

A festa realizar-se-á no
Clube dos Caiçaras, tendo
inicio ás 17 horas.

Durante o churrasco o
brigadeiro Gordon Laville
apresentará á sociedade bra'
sileira o seu substituto na
presidência da Comissão Mi-
litar Mista Brasil-Estados
Unidos, major-general Ge-
orge C. McDonald.

' "¦ ¦> ¦'¦¦ ¦'—

Promoções Em Junho
no Exército

As promoções referentes
ao segundo trimestre do
corrente ano. na pasta da
Guerra, já foram assinadas
peln presidente c'a Republi-
ca. dev"ntío somente hoje
serem conhecidas oficial-
mente, pelas relações nomi
nais que, como de praxe; se.
rão fornecidas á imprensa
pelo gabinete do ministro

psio a man li S; per isso. bEo po-] da Gusrra.

jUanl.es.ar__._-se pela deiiee.-
cão. os d-_sem~-read_.es Menezes
Filho. Paula Mota Autran
Dourado e Costa e Silva.

Pelo voto decisivo do presiden-
te. foi a lei federal de cassação
dos mandatos considerada cons-
t.tucional- consequentemen-
te. repelida a tentativa dr,
ex-parlamentar comunista <_c
reassumir o cargo. ¦

CONTiNUA NA PRESIDEM1
CIA DO PTB PAULISTA"

t_. PAULO. 25 íAsapress, —
Ao contrario do que 'oi noticia
do. ontem, o deputado porfiric
da Pa_. continua na presidencir
do PTB. de São Paulo. Ao que
se diz. será realizada uma con.
venctto naciona] do Pnrtido. r>a-
ra a 'sua reestruturacSc'

Ontera.. o Diretório Estadu~J
realizou uma reuniSo. ratificando
a indicação daluele denntado pa
ra a nresidencia da Seccão dp
São Paulo.

ASSISTIRA* A* RBTTNIXO
S. PAULO ' 25 .Asanress. —

Circulou, ontem. na Assembléia
Flst.dual. em comunicado do
PTB. segundo o qual o sr. Getu
Uri Varga- foi convidado a assm-
tir a uma reunião do Diretório"-.acionai do Partido para a re
aSlruturaçSo do mesmo era todo o
nais.
Ni.0 TOMA CONHECIMENTO

DO ATO DO DIK-TORIO
• NACIONAL

S. PAULO. 25 (Asapress) —
O sr. Porflrio da Pa., cuja elei-
Çáo para Dresidente do Diretorju
tistadual do PTB foi conllrma-
cia por 33 membros, declarou aui
nào t°ma conuecimento do i>2o
rcconuec.ment.0 de slia ele-cSo. pe.
Io atual presidente do Diretoric
Nacional, oue assumiu uma ati-
tude- s-m ter conliet-imento níi-"•'ial da d'"cumentaj_ão relativa
àquela eleição.

OPOSIÇÃO CONSTRU-
TIVA

S. PAULO. 25 (Asapiess. —
Prestando esclarecimentos ao se-
ua-tor Getulio Vargas. cobre as
i.iretri.es tomadas pelos novos-
membros da Comissão Executi
>-a do P'1'B uaulista o sr. Por-
tir.o da Paz esclareceu que as
ms.m__> nSo reDresentam um apoii
uo K"verno d° Estado, "em rela.-o
ao qual ucs manleremos em opo.
&lção construtiva dentro do
espirito rtf.oie~_ratii.-o. oue dev-
scrhpr- ríréíi.idir nossus atos".-- L.UTO OPIC1AL NO ES.

TADO
S.. l'.\t.:i.O. 25 (ASapr_ss. —

O «ovgrno do F.stado decretou lu-
io of.cial em todo o território

. aulista. Por ' 24 horas. pela
morto do Sr. Valentim Gen-
til.

Vários d<Outa-tos de diferentes_ partidos civera__ sa-a.-as ei-íio- í

sas para com o ilustre mor-
to.

CONVENÇÃO DA U. D. N.
ii*i_u._ii'_.;ense

A U. D. N. tlüm-nense fará
reali-ar no uroximo dia 28. se-
- unda.lejra. a sua convenção es.
tadual para a escolha dos dezoito
delegados aue partic.pnrão do
canclave nacional para a escolha
do novo oresidente da União D.-
meratica Nacional.

A conyençlio será rsall-ada no
Teatro Municiua] de. Niterói, ás 9
horau da manlitl.
DEPARTAMENTO RABALHlS-

TA DA UDN
O presidente do Depart_men[o

T-aba--.'s_a da UDN. está lionvo
caniio a sua Diretoria para uma
reun.Oo extraordinária bo.e dia
20. ás lb lioras. na sede na-
cional do Partido, á rua México
n. 3. 4o andar.

HOMENAGEM AO D_PT._
TADO EURICO SOUZA

LE..O
lri.CalizOu.se. sábado ultimo. As

20 horas na séoe do LíderClube, em Olaria. o test-v_i
promovido pelo ü.retorio Distri-
ta' da Penha do Partido Sc
cal Trabalhista, em homenagem
ao deputado Eurico de Sou_*
Leão. .por sua investidur.. no car.
go de presidente do Ulrefouo
Restional desta (.".apitai.

O festival teve injcio no pro.
prio Dirstorj da Penha. á
rua Uranos. 1135. pela visita
d'*- dirigentes do PST durante a
oual foi lida a ata da reunião,
em que se deliberou a realização

Reconhecido Técnico Especialista Para
Dirigir o k]..rosar, o de Jgaá

CONTRATADO 0 CONHECIDO ESPECIALIS
TA, DR ALFREDO ELUTZ

Acaba de ser contratado -.eto 
ampliar e r*organlzar os vsrvi-

Boverno do Estado do Rio de -.,s de ornfMaxia da lepra no
Janeiro, para dirigir o lepro
t-ario de Iguá, o dr. Alfredo
Blutz, doutor em medicina u^m
Unverfidade de Hamburgo.

O dr. Alfr .do Blutz é urna
das grandes autoridades "-'bre
o assunto, .eprologo da EUcoia
do Professor Urina'.

Desempenhou. de " 
ni.in-.ira

bulhante, e por mais de 10 anos,
o cargo de diretor da L-azaropo-
lis do Prata, no Pará. o .prl-
meiro leprosa.io 'oficial 

do
Brasil, fundado em 1924. A
sua cultura, aliada á -xpenen
ca adquirida nesses anos ae
Intensa luta contra o mal de
Hansen, recomendaram-no à
clarivldencia de nossos govei-
nantes eôtaduais, desejosos .<3e

da hoinenqeem e foi eleito o drT.i.h<-r.o Gonçalves Lima rjresinen*¦". da honra do referido direto-
*¦'¦"-..

líninóme de seus membros, ta-
lou o tf-_ii.t_-l.-o sr. Milton B«I
rüo ria Rocha, aue em ptoniipn1
orar- .o. saudou os srs Vltorir"
Frr-ivp. e Furtro de Rou-,a tr°"io

R"»í.iiOndendn á (.niidacno. falou
o -onndor Vlt;or'nn Froire.

B-tado do Rio. Como compro•
vnção plena de sua alia cap-i-
clU-içâo Intelectual basta citar o
que a reepe-to dele afirma'. <>
eminente cientista brasiilr» dr.
H C. de Souza Araújo, oro-
fessor de L°ornlogia do Ins"ifu-
tó Osvaldo Cruz- "... é atualm-n
to o único técnico no E.asil
em condições de realizar esse
plan'-".

Está assim, de parabéns,- o
Es! ado do filo de Jane ro. com
a aquisição de um cientista Je
real valor, que muito pri''- rá
fazer para a solução satisfa-
tona de um dos grande-? proo.e-
mas sanitários- desta unidade da
federação.

Por outro lado. novas e anl-
maduras perspectivas se d-se-
nham para todos os fliim'neu-
-es, em part oular e de maneira
."¦ral, para todos os brasil..'-.»,
cora a reorganização dos sem-
<-os de profilaxia da Lepra ia
base da experiência daqu-de tec
nico, trazendo com conseq'ien-
Cia a diminuição nas possib u-
dade_ de contagio e o aum-n.a
•ias possíbilidadef: de cura.

Dia 10 de Julho, às 10 Horas, a Inauguração
da Exposição Internacional de Indústria e Comércio
0 Presidente Dutra Estará Presen *c — Almoço Com o Governador

do Estado do Rio e Ministros de Estado
Finalmente a. 10 òe julho pro-

_imo dar-se-á a inausuraçSo ofi
aial da Exposic-O Internacional
de Industria e Comercio ern
©uitand.nha. com a nresenca
dei eenera] Dutra, presidente da
Republica.

Para asse dia já foi elabora-
do um programa de comemora-
cões. que é o seguinte:

10 horas — Abertura da Expo-
sicão Internacional de Industria
» Come-cio pelo exmo. sr. ore.
sidetne da Republica. eeneral
F.urico Gaspar Dutra.

/
Discurso do Governador do Es-

tado d-> fUo. coronel Edmundo
Macedo Soares e Silva Bencã"
por Sua Excelência Reverendissi-
ma O Bispo de Petropolis'.

13 horas — Almoço oferecido
no exmo. sr. presidente da Re-
Dublica. com a. presença dc
Tivernador do Estado do Rio Hos
srs. ministros de Estado, con-
Kressistas. corpo diplomático
comitiva oficial. Discurso de
•audacSo do presidente da Conte-
H?rncno Nacional do Comercio

sr. Jofio Daudt, de Oliveira io
sr. nrepidínte da P_ei'ubllca
Discurso de saudação rio presirlente da Confede-rpcão Nàç/inal
tia TiK-ustna sr. Euvaldo r.odi.
ao sr. presidente da Republi-
cg. D scurso do ministro do Tra-
***.n1 li o T n -**¦ ti st***i f-nrv. o-ri f*| e>ix\
nome do sr. presidente da Ra-•niblica eeneral Enrico (íasnar
Outra.

14 horas — Abertura da Expo-
Siçno internacional de Industria
r> r-m-rnin aò nnhl co.

TERRENOS LONGO PRSZ
COM CEM CRUZEIROS MENSAIS V S. PODERÁ ADQUIRIR
UM ESPLENDIDO L0ÍE DE CR§ 8.000 00 — í'AOtt EM SO

PRESTAÇÕES — StM JUROS — COM F0SSL 1íví__ííia i A
Vendemos magníficos lotes situados nas estações de Miguel Couto. Li-

nha Rio D'Ouro. a 34 quilômetros de Francisco Sá e Ambaí, Linna Auxiliai, a
3. quilômetros de D. Pedro II, com projeto de eletriiicução; ótimas es.iuaas
de rodagem, tambem próximas á nova listrada fíio-São Faulo (variunte já em
construção). Eiiíürã sede do Distrito, água e luz. Linha de ônibus via Nova
Iguaçu a Miguel Ccuto. Zona saudável e muito habitada e com cons.ruçõ__
modernas, romírcio bem adiantado. Valorização rápida e segura Truta, na
SvClEDADE TEKlüTORIAL CONSTRUTORA SOTEC. LTDA. Av. Rio Branco
137, 10.° andar - Sala 1.011 (Edi-icio Guinie). Telefone: 23-U47G, eu em Nova
Iguaçu, á Av. Nilo Peçanha, 45, com o sr. Antônio.
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A Nossa Opinião

N
alguns Dados e Uma Política

de Assistência Social
AO é. uma afirmativa nova, especialmente

nesta íolha, a que ressalta a íaíência,^ até
certo ponto, do áparelhamento de assistência
social oíicial criada pelo regime discricioná-

rio do Estado Novo.
Por isso, não vamos repetir os argumentos sempre

usados. O que nos interessa nesse comentário são ás
conseqüências de tais latos é ã lição que elas encerram
sobre o tipo de assistência social e de órgãos dè assis-
tência mais convenientes aos fins visados.

Tratar-se-á, no caso. de confrontai realidades, que
«ão os argumentos melhores. Duas realidades: a dos
órgãos oficiais de assistência e a dos organismos par-
iiculares. Estes organismos, denominados Serviço So-
ciai, do Comércio ou da Indústria, apresentam sobre
aqueles todas as vantagens. Não exigem da parte do
tiabalhador nenhum sacriíicio, nenhuma contribuição,
assim como dispensa a do governo. Vivem, exclusiva-
mente, às expensas dos empregadores. São estes que
custeiam, na base associativa que tais órgãos discipU-
vibram, toda a assistência social qué oferecem aos seus
empregados. E á verdade é que lhe dão, eles sozinhos,
uma assistência muito mais eficiente que a oferecida
supostamente por1 aquelas três entidades, das • quais
uma — o governo —: hão comparece er as outras — em-
\.aegados e empregadores — comparecem em vão. Do
que resulta ser êsté tipo de assistência, a oficial, uma
quase abstração que, ao contrário de amparar ao em.
pregado, lhe pesa no minguado orçamento sem ne-
nhümá vantagem ou compensação apreciável*

Basta Ver, por exemplo, os dados oferecidos por
apenas um setor de um daqueles serviços dè cuáteió
particular, apenas no Distrito Federal, é confrontá-lo
com a pomposa mopèrânciá dos organismos oficiais.
Este exemplo é o dó setor maternidade no S.E.S.C. do
Distrito Federal. Em maio dè 1947, quando se instalou
o serviço, custeou um parto; no mesmo mês de 48, ape.
nas com um ano, pois, de funcionamento, aquele nú-
mero se elevou a 160; e, presentemente, sè elevam d
200 as matrículas de gestantes. Isso significa que, ape-
nas neste ano de existência o Serviço dè Maternidade
do SESC local atende fá às necessidades de metade da
massa comerciaria do Distrito; o que quer dizer que,-mantendo-se nesse ritmo, no próximo ano estará atèri.
dendo à totalidade. Acrescénte-Sé mais que, dé criação
tão recente, não pôde ainda tal serviço Construir ins.
taíacões próorfas de maternidade, tendo realizado todo
esse movimento em estabelecimentos particulares, o
que lhe dá ainda maior vulto, pois daí sé verifica que,construída sua orópria maternidade, corno está fazen-
do, poderá, com gastos menores, obter resultados
maiores.

Há, porém, uma circunstância ainda mais significa-
íiva: o movimento de assistência à maternidade- do or-
gão local dè assistência aos comerciarios foi o tercei-
10 do Distrito Federal, precedido de dois serviços go-
vemamentais destinados a atender a toda a massa de
população, enquanto que o seu ó faz apenas à parcela
comerciaria dessa população. O que isso representa
possui realmente um alto sentido probante.

Ora, tal setor é apenas um entre os vários servi-
ços daquele órgão de assistência dos empregadores aos
seus empregados. Quanto aos orgãós oficiais, nem se
fala. O confronto chega a ser humilhante. No entanto,
os empregados descontam de seus magros salários
para os órgãos oficiais, para os outros não.

Não sabemos dô argumento melhor parg uma re-
visão da nossa politica de assistência social

tfNCO «GO- MCIOKU i fl.
tat Uexlto. 45 «t • II*

£au(&si - Depósitos«^contos
V»

Compressão
Nüs Despesas

O 
governo, através ds pa-
lavra fio sr» presidente
da Republica, tem «em

pra recomendado a maior com
pi-essüõ nas despesas publicas
As medidas têm sido tão n.
g<'.'rosas que até vagas de dia-
rí«ta-s e tereieiros nas reparti-
çõas deixaram <*e ser preenchi-
das. «Mas, ó~fèdSm$Q*-'Óf 'etíàm-
»íò 4 seguido seice • vssttàac-sír

cariocas. Os ieg s.adorcs rv: toa-
cipais não vão nessa, historia
de economia.

Quem 'costuma lèr o * Diário
Oficiai". Seçáo II. dostina^ a
ídminis.iayio municipal, viu
lá â compra dé tina "Hudson".
ultimo modelo, um "Hua&on
bonitão", pela bagatela de 138
mil cruzeiros. A gente fica s
pensar para que os senhores ve-
réadoras precisam desse auto
movei, quando á Câmara da ci
dade Já possui tanto* outros
Nào adianta, porem, pensar o
ia to é que os rapazes da "Gaio-
Ia da Ouro" não podem andai
a pÁ, üÉtá viajar cie ônibus ou
de bonde. É muito menos en-
automóveis velhos. Esse "Hua
son" vai dar o que fazer. 1
«jualqyer"dia el« «será visto oon •
ántàmia—*Asa.9s*- -9UHir"SSf*^

O QUE
SE DMZ

... QÜE a renuncia de str
nador Ismar de Góis, encá-
minhada á mesa do Senado,
foi retirada pelo interessa-
do por ser a tnesmS condi-
cional, condicionada que es-
tava á idêntico ato da parte
de seu irmão, senador-gene-
ral Gô> Monteiro...

?
y ...qúé a verba do ita-
tnarati para Conferências ih-
térnacionais, sendo apenas
de um milhão é 500 mil cru-
zelros, esgoto ¦-««» 

pratica-
mente apenas na de Bogotá,
que custou ao nosso Mittis-
terlo om milha» 4 cero
mil...

• .'
...QUE, por isso, a Casa

de Rio Branco adotou no
assunto um novo critério
consistente em utilizar, em
vez do homem para a fun-
tjão, o homem no local, ten-
do assim escolhido os em.
baixadores Sousa Dantas e
Carlos Martins para a con-
feréncia da ONU em Paris,
onde se encontram...

©
...QÜE. possuindo os

deputados uma mutua fune-
rarla na base de contribui
çoes Individual' de 500 cru
zetros, manifestam preo-
cupação nelas viatrens aé-
rea» ém massa de parlamen'
tares, conjo ^'•Má em que
vão ao Amapá 20 deles...

•
...QUE vai estrear na 11

terátura o deputado M.Thoz
da Rocha, o nuál está re-
vendo as prova* de p?*f'rta
de séu ensaio "Tíma ínfer-
pr^tação das A mer5cas", ene
falrá rta eolerSo "i+o^^eíi-
tos rr^eiíeUos», âa Editora
José Olímpio..

Fazendo Revf-rtèr á
Atividade

O presidente da ReTUiblVs
pislr..in decretos, na ps.<=ta dr-
Trabalho, fazendo reverter ?
pMvIdar.p no ravo-o da chiseé H
<"«' carreira de -oflcinl admito»!
ratlvo. o ir>«r>ctor dé lmlfn*';
c&r,, «'««ss H aoos-entado SI
ne«lo Manirwi de A°fuinr, con
pMendo ilirteriía d* siiplen>
d* renre.íenf-.ârití» doA (•rnn',e«ra
fores» rio Conselho da Delega
cfá do T^balbá Marítimo (,¦*
p-vWí-,. i» Sâ-Hi.*-. a João Antu
nes Matos <,eí=i»T)an<1o. p.ira *¦
rr>*<rr<fi, função Ari^ulmedes d'-
01tve'ra: e Concí^en^ó exòn»
racao ds del^flrtô t-e^onai d?
""'"«i, po^ -fin N da De,eSfáCií.
Ff^<vt^rn5 df getínifris com ?fl»
errt P*iviAt\f q Arftu-medeí' PI
r=íí Mnnij! fle Cnri-nlTíi) nome
«neto. nai»á à mfrna rm-P*. '
^.«.r^ptnf (He jpoilVrie. claSSé M
José Ferreiia dâ Silva.

O Presidente
Dutra e o Nordeste

O 
presidente da" Republíc»*
vai a Porn?.T,bt>oi nó
próximo dia 2 dé julho

riéraois dé sua vlfita a<i ^fara-
rihfto * âôS. Francisco na Baia
üue delimitam áo norte « ão
«Ul a zona da seca- o Sênera'
Èurlco Outra exí"rèioiiará ago-
rá t-e'6 centro dá re.t»'ao nor
destina assolada pelas crise'
elimatli-aB. Seria corivenient''
que rt ehèfp do Cróv.erhõ entras
(-.e pelo sertílo a «Jentro. per
«orrèniio as òYiYAA ferlerais cj<-
riimbnt* ao Pat?elo secular do
Nordeste. Assim poderlpm si-r
determ'n:,das providencia», «fl-
cazes visando Inereméntaf o.«
serviço* de açudágem * canais
de IrrietacSo.

Desde a sestlo fio *.*. .?r>«*
iiVie-^í-o na pa^ta da Viaçao na-
da nia^s se fez <!e realwnti
v»róv<Mtoso. Há falta do vpr-
b»s « tambem evidente ' apatia
burocrática. À barragem <á*
Or-ss. r^or exemplo, liá ââ ano*
e*.tâ e^Tjèràntio rme seja rolnlc.a
fa a sus trínsíriiCnõ, LS êxl^té
nm »r»rd« pátr-rrionlo . aendo
nnt tióvrM ^(•ct.niWó prla açUò
do temno O sr Vrnlelu» «3éf
redo dlwtor dô D^partnmcrtt"
de «"'•«s <?»vi»r4 nart.clpír aa
romitVa .preí»1<.erii*lal. B cor*
(*».»> fier.vnt a«rrnnomrta éj> MV
"'íWHn (ía A<=TÍí-nItura" ool»
álfvn da nfti^êtwirtade d» realizar
v-ovrxi ^iM^v»t,ortJ»rt»iA»»|»-rtí renré-
s»n<-d a«r"a, há «srtWiWnte a
<*nrívPri'<>r,Ma dc Tare?-*? <i, apr.,.
veíf-ároí-rtí.ft nacional dai» vé-rY.-t-
êôrotí^ndída»» nas areáü dós.-^.Oas is^ij;f.er,f,e,s_

KstíswoX »rt« r> íwit» „ v.«»
*"m do nv^lrteríf* p*r* Dti] ao
r-or«»f«t(«. Hfí-emo pnrou* «* pré*('iSO Pl^v.-i-r o nivM d> yír?s dJ
Miss nfiniTii^fg auc v1vi>»yi em
lo.y.n^tí.vels condiiíSes áe pati-
perlnao. - • •

-rilai ou -servindo naí íc-irâh-
IIwm,

J ^méntarlo sem mencionar out- 1•*•. pr<*co de 1S8-míí-ffVtrwimsVe !-H^g-t^ ^frttierüj.üc" negra.,. ¦ '

lí/láurlcio de
MEDEIROS Uma Vitória Mora

BJÍIICÜ fCOHUCO MC.0MI s. í.
Id» Meiko, *5 i II»

Üescontt» • Cauçâei ¦ Oeposllos

'(Exclusividade d6 DlABlO CARIOCA)

¦m-^\\\w!éÈsmÃ. Quando os
professoi et da
tfniversidadé do
fl t a - 11 foram
recebidos pêlo
pre sidente d«
ftepubüca à fim
dé éntrégaf-lht»
J to Ml e mofia'
no qual, éxpon-
dó o lilstoíio».

d* suâ potücão rió funditiiiaiis-
mó, pediam. urna retificação na
sifcuâÇáó Étltiál,- fòíáni-lhé lidos
a'guns trétíhos- óí toais slgWfi.
cátive-s da EScpc-siiíão « íscolhl
dos dé forma a íiá</ áloilgfa,
uina^ audiência dé afeito puri-
mente thoral *

O presidenta dâ ftér>ubíiCH
ouviu Com ateníâo 6 que lh«i
foi lido íWeDéu das mãos do
prof. Raul Bitt-ncourt, que dei'
se encarregara o texto escrito
Poderia ter prometido simples
mente aStudar o assunto coto
atenção. Não se limitou, porém,
a isso. pé_lo acfe«scentando que
achava perfeitamente juítò o
o"? os professores lhe solicita
vam.

Quo 'h« solicitavam os prd-
féssores?

Abrindo mSo da tradlciona-
equiparação de hóíirâs e véttcl
mentos _ aos déáembargadore-
tál com o a estabelecera a lei d*
11 de agosto de 1828 qué tfrlâ
ra os cursos jurídicos no Bra-
sil. os -itúáií- catedraticos be-
diam ser equiparados aos Jut
zes dé Direito.

^'-'biii,«e ao diretor géval do
ÓASP. que sé considerava co
m..-, !ilo.f-idr> do 'ado de dentre/
do "tank" (designado por essa
pfés'déní* da Republica), 

'tt'<

forma o círculo que envolve o

acao deátruidora da ImpresÊãc
favorável qüé o presidente ti
vera aO ouvir trechos do Me
tnorial dós professores, usaüdo
para Isso de uma aritmética
rudimentar segUndo a qual o
numero de horas de traba'!*-.
dé Um professor na cátedra lhw
assegura uxüa, remut.eração ho
rarla iuperior à dé qualquer óu-
tro furicionarip Poi esse ii
clocinio, uto ministro do Su
prerrió T-'bunai receberia iguai-
mente dói vencimento horário
acima da qualquer confronto
desde que sd sé lhe compu
tassem como dé trabalho as ho
ras dé. cada sessão a que com
parece. O mesmo sé poderia
diaér pára uto desembargadu»
Ou para uto tuiz... ô tempe
dé preparo dé liçôe*. o de éor
rec&o dé provas o de estud^
constante para não se deixai
ficar em atraso na disciplin.,
ensinada, do mesmo modo q'i-,
ó estudo de um processo, -a
leitura dos autos, a consulta A
jurisprudência e aos autores
Jurídicos — nada disso seri».
levado como tempo consumlde
«O éXerciriô da função neto de
professor, neto de luiz ,'.

De fato quando veio o pro
Jéto dé aumento dé venclmen
tos do funcionalismo publico
tilvil e miMtar tal como o or
ganizou o DASP lá .ficaram o*
professores na mesmlssima Ie
trá ém que sé achavam ante
riormentt Nem sequer a colo
cação, dé que se tinha talado
•jr, pnVe dos cargos técnicos ti-
tiha flgurad,-, nesse projeto fi
candò o Caso dos nrofésporí"-
ériterrádo sob a vaga promes
ii ("(, nf,5terior estudo e pro•ernrriA^Àó.

Pelütoéiite, na Câmara ao*
Deputados a problema foi des
dô logo encarado diferentêmep
té. O deputado Sarazaté em
magnífic0 discurso mostrou a
injustiça da situação dos pro
fessoreá Perfeito corthecedoi
dos problemas do «'üriclonalls.
mo. foi designado para a sub
comisíâiv, mista que teve dí da.
carecer sobre o assunto No
seio dessa subcomissão se. tra
vou renhida batalha já etitã-
de efeito 6ürf'toérite m.rrál! sn-
bir **¦ os proféísofets Cátedrâti
cos devci^ito flCár na relaõS-
<í3ral dó funciopplif-tod, ou fi
&'**? nà (Várçe JEsóéCiai íiue c
t>AéP reservara a postos dé dl
re*So « da topt^iHratura,

Venceu a reivindicarão de
">Tr*n>ri moral Criou-se. mais
i-ma Classe ffist>ét.,.-,l embora
oom o* inesníos vencimentos Air.
letra O . onf*e tlr^m fiafüradi-
»m ultirna reforma do pHmítl
vo pr-i-eto. os professores. t>
T«'-<\ r,l"S.<«» V. d — fi^arn^1 os
professores cátedra tico*. Essa
•esolni.^/, i*ó fô1 fomflíli, den,»'
*À ^.»i*t0 flér,*** e riflo é Ac é<"
trp^rir ont? lhe te^ha d^rír
«rtoio o pronrio pr^id^ntV da
»(»v,Mt>a pois o Mrter Acur
ei,*. Tn-rp.t nor *la s'f itvVnóii

r-or*!.-.^ nols eón^luir- qtir
pfío pe fíesfeí d* todo pccpia
„>l^~)., U^rpCíS^ rt„«» n pT(.
«i-»"it» t-lverj» po- ter^ber of
nrí.'ns«rfs c ao 'r<»s aff^irO'
=er ju»sto o ¦íUé ,f.pr1.Árri rt ti»iY,

;/, r>^-«5Aii Tefrprn-re lntr'<rac
""««¦^«t a« f l«árom vitoriosa.»
»»a«j UA no álilal rirosiòlftHi» tlrTi
fundo <*e bom s»««o mie á<! In
v-i^a, ^|íi„i'««»i»»|i stirilarn-. ô
t»«ó acaba sempre revelan-
(ÍO-O.

w„ A FRANÇA E A LIBERDADE
kaysír D£ INFORMAÇÃO

(Do S.El. para O DI.iRIO CMIÍOVA)

PARIS junho — Via aérea
— A Conferência da ONU so.
Wo a liberdade de informação
trabalhou durantt um mês eiit
Genebra, com um numero ex-
cepcional de aocumentes- — 3
projetos de Convenções Inter-
nacionais b3 F.?solucõss, 1 Ata
final. Seria temerário afirmar
que tantos' textos vão asregu-
rar. proteção eficaz á libeídadf
de informação mas seria In.
Ju*to afirmar que tudo foi vá.i

O resu'tado náo è bri'hant*
por que poucos votos foram
unanimes serido certo que a
Bussia é seu bloco recusarão
considerar-se obrigados pelüi-
decisões què não votaram. A
esfera das convenções atuará
p«ira cá da cortina de ferio
quando o mais importante St*
ria que atuasse em toduS n*
paises, com igual reg-iKuiiehta-
çao, iguais leis e direitos

O resultado tambem não »*
DrVhante pjrque a maior part'
aos documentos apenas ésbu
çam um princípio, furtouiam
um voto Nâo qulser.-im uu pu
deram aprofundar certos dado»

« organizar verdadeiramente *

Pela Ghria

de Santos Dumont
w ~ Oi apresentado- á Ca*
l-^1 , mara um projetomandando abrif um
credito dé um milhão de
cruzeiros para efetuar uma
comemoração condigna das
glotias dé Santos Dumont.
O projeto determina còntri-
bulr com toda a documen-
tação disponível, fotogra-
fias, gráficos, obras de arte,
etc. relacionados com à vida
do grande inventor; áutorj-
zar a versão para a língua
francesa de livros escfi*"
sobre élé, assim <íómo a im-
pressão de postais é opus
culos de propaganda; reali-
zar ã filmagem dos amblen,
tés ligados á vida do nosso
oatricio e autorizar o gover-no. por intermédio do Mlnis-
terlo da Aeronáutica, a or*
ganlzar tudo quanto for ne
cessarlo para o brilho dashomenagens projetadas.A iniciativa, certamente,será transformada em reali-
dade, poi* se trata de er-
guer.. cada vez mais alto, a
gloria do nosso genial com-
patriota, que éum dos legi-
tintei títulos dé orgulho da
humanidade.

Ó projeto linda estlpuJâ,
no seu final a restauração
do brori-ze erguido em Paris
ém Homenagem ao f»al da
aviação, bronze este que o?
nazistas carregaram para
fabricar seus canhões, 'ttâ
ultima guerra.

O Erasil deve á França o
seu gesto cavalheiresco er-
guentío um monumento a
aartos Dumont. rf.iando este
ainda vivia. Agora, corres-'¦onde a êí-sc- gesto, mandam-'~d«3' "fèffâurar o ümmtr"$ú.e
ess síemã«?% dèit»*tíirsia'' " *"

informação dvre. Bvltétoo»
um excessivo pessimismo. Ra
cia desconhecer de ura lado a*
inovações aceites, a do outro'
certos acordos que, émocrã ti
midóS, permitem esperar que
a Assembléia ulterlor os do
senvoiva. .

A Prança teve larga part»
nos progrewob obtidos;' Séu'
delgados se recusaram- a' ea
térels controvérsia» Ideológica.»,
propondo «.-onclusões positiva*
Por vezes suâ audácia foi coíL-
siderada excessiva é suas pro
postas afogadas ém palavras
Mas seu. realismo perseverante
venceu Hésitaç6es t conseguiu
consagrar em textos metíidas
que contribuirão, mais que tu-
das as «ifirmaçôss dé prinicipi-J,
para defender a verdadeira li-
bsrdàde de iníormução. '

Ao serem apresentados o»
projetos franceses para criar
uma carteira internacional dc
jornalistas, e um direito inter
uacionai de retificação das tio.
ticias inexatas, muito cepticis
mo encontraram» Viram inv.«-
cada a liberdade «ibsoiuta da
imprensa t do jorualista; ío
ram ínvocadaí ofensas á sobe-
rtiiiiá nacional; é tamuem s<
criticava a. burocracia internu^
ciotiál qué se presumia neces-

Aspectos do

Trafegú

O 

ir, ÉSgar SKréla, dire-
tor do Serviço de IVan-
tato, teto s* mostraao,

miiontéstavelmentè- feliz na »u-
iução do problema do traiege
nas rua* da ddiá*. .M«iit»á*
d«>s «uas providencias tém. sido
acertada* outras, porem, >ém
falhado, ápeear d« toda a sua
bóâ vontade. Por leso mefomo-
oit. Hatrel» não deve recusai
as sug*ítóes qu« lli© sáo apre-
s«ritadas pela imprensa, .com o
intuito <*• colaborar para' o exi-
to da «ua administração.

A'iáeia de fazer o ponto finai
do» boinde» d« longo péi-curso
na praça Wauá, «m v«z do lar-
go d« São PranclÊco. é iní'ua-
Gúto o propósito de desconges-
tionar a »v««i;da passos, o sr
Estreia cria um serio proble-
ma para o publico, como saue
o chêí» do Serviço d* TratiSloa
o inaiof flagelo, para o-etrioca
e o transporta ua avenida Ru,
Branco. Ora, a ma»*a de pas-
ioas que vem dos suburb-c* ?erà
obrigada 4 percc-rr*r a pé ^qut-

-ia.Aítaria, porque não teta con-
dução suí clentt». A* nra*
prmcipaimante. A. hora de re-
gressar á casa, depois dó -ra-
balho. será mais um «upitcio
imposto âô ca ioca, a viafeJto a
pa até a praça Mt^uá O lárs^
ii\ Sáo Pranciíco) p«i0. minos
é um ponto céiitraJ. qu»â aten-
ua a todoâ.

O ar. fistrela deve pensar iiem
nesse caso • voitijr iirüs 

'como

tém falto varias vczps. sí-ni à«-
ühuma dim auição 'piSi "a 'sua-
autoridade.

sar ia para dar vida a e»«as Uiw
vagões.

As justa», respost»as da dele-
g«ição francesa arrancaram um
consentimento de principio am
mais reticentes Üma comissft.
da ONU foi encarregada de es»
tudar a Carteira 'Ihtérnacioriaí
do jornalista • uma Convença <
sobre o direito de. retificarão
internacional., Esta não con-
tém tude o que a -,deegaça->,
francesa «sboçara, toas inãr»"v
um principio novo que podt
refrear a corrida ás noticiai
fabricadas pox interesse on
sensacional stoo.

' 0& efelUe d6 censura, sole
nsmente condenada mas acev
te em enseps limitados, St-râ
menos nocivos se o que a ÍPVaxi-
ca sugeriu fôr àpiicado èspe
cialmente sé a censura fôi fei
ta em presença do joi'iiá'l3ta •
incidir sobrg setores de iníor-,
inação pre determinados.

A liberdade integral de in-
formarão üàó levara a um mo-
riopolio das agencias teiegraíi
cas mais poderosas; por inicia-
tivtt tambem francesa, uma
cláusula determina que "c d«
«5envo!vimei«to das agências e*
trangeiras rião deverá nunca
'esar por processos insólitos ou
des leais 0 desenvolvimento
norm.ü. das agencias uacío.
nais." .

Haveria iiiunieros exémploa
mostrando como a França rea
lizou obra positiva, mostra*»»!'.-
como sé defendem aa llberda
des demecraticas Contra o to
talitarismo do Estado ou do dL
nheiro.

Se muitos governos tentarem
lealmente conformar-se com a*
decisões da Conferência é d-
crer que um primeiro passo *?
tonha dado no caminho da ver
dadeira liberdade dé iní«.rma-
ção.

Almoço Intimo no Pa-

lado do Catete Ofere-

cido ao Gov. Moisés

lupipn
Realizou-se. Jatem. n0 pa-lacio do. Cattte. um almoçooferecido pelo presidente daRepublica áo governador doParaná e senhora MoysesLtiplon, ao qual comparece-

ram as seguintes pessoas: b-Maria Luís Dutra; chefe doGabinete Ci\ií da Presiden-cia e sf-nhôra Pere«ra Lira;senador Flaviô Ôuimarães èsenhora; deputado Lauro Lo
pes è senhora; depi f.ado
Fernando Flores; dr. LülsGonzaga. Movei» Tvni0r e se-nhora; deputado Miuro Renault Leite e senhora drOsvaMo de Queirós e senh"-ra, dr. Saul Tupion; capitãoroao Dutra; co^sni H^'0 t^a-bral e Sendora; D. Ana deAraujo;' D. "Aida-Mont-gra
e çapj+âò Pedro Pessoa deAlmeida.

Espera se
Uma Atitude

SEMPRE 

fizemos Justiça
ao general Lima Cahi;i-
ra (uigando-o incsipuz do

autorizar violet«cia6 ria Poliu'iu
de que é chefe, ou de, u.-,
menos pactuai coto elas Mv-
didas varias yô/es tuniadaà,
mostraram que essa oltã auto-
ridade náo aamité o domínio
do arbítrio no isetor p-lo qu.J
responae perante o govcfno ts.
t, povo Apesai disso entretuu-
tó, os seus auxiliares, ju'gau_
do-se ainda acobertados pela
impunidade que vei'goiihoSii-
mente predom.nou na era füá-
cista do sr Vargas não param
na pratica abusiva de atenta*
dos á pessoa humana.

O fato noticiado ampiameille
péloS Jornais, ém que eftevu
envolvido um rapaz de 22 anos.
levado aO Suicídio depois ds
barba fâmeitô espancado po."
investigadores' dentro da P„líeu
Central. O ger.ura! Lima Cama-
ra se não assistiu á cena selv<-
gem deve t«3r ildó hos jornais a
narrativa do qué aconteceu e o
gesto dg iesespero da vitim.»
dos beleguins da rua da Rela
Ção;

O sr. chefe dê Polícia és'.-,
tio dever de determinar a aber-
tura dg uni inquérito rigoroso
para apurar a verdade doi la-
tos. As "enérgicas providen-
cia»", tao (omuns e como sem-
pre, sem resultado, precisam,
desta véz ser mesmo enéigi-
cas. Os responsáveis pelo sui-
cidio dàsse ranaz não podem
ficar impunes O povo espern
a atitude do general .Lima Ca-
mara.

Despacharam Com
o Presidente da Re-

publica
O presidente dà R.eüiib',<v.

recebeu ontem ho Palácio c"o
Catete pára despacho, os srs
Pedro Luiz Correib e Castro,
ministro da Fazenda e tenente
brigadeiro Armando ,T r o m-
nmvslíl, ministro da Aeronau-
ticá; e, em audlenc'á o gen*
ra1 Antônio Jòsè de Lima Ca
mara.

FORO MILITAR
PRESO FLOftlSVALDO PS

DiU "ÜAÜ11AS-CORPLS"

Recolhido "preso 
no quarteldo 4." R.L, sediado em Ouque

de Caxias Estado de S. Paulo
Florisvaidó Honorato dos Sa:t.
tos, aieganao Uegal.dade o at j
da autoridade que o niüiidíiu
recoiher preso, requereu "ha-
beas-corpus" ao Superior IVi-
bunal Militar em cuja Secie-
taria o seu requertoiento 'dei:
entrada, ontem. 

NOVOS CONSELHOS DE
JUSTIÇA

' Para funcionarem no teixreir,,
trimestre do corrente ano :>,.
ram sorteados ontem, na^, Àu«
d.torias de Quc-rra "Reglonui-1
ubaixo, os seguintes Conselhos
de Jui.tii.-a Permanente: i: au*
ditoria: coronel Joaquim Ri
beiro Dutra presiuente; capi-
tii.es Renato Rocha Raimunuo
fTanklin e plinio .P dfc M.^
rats Filho, tuizes í.« ÁíidítiiVia
— maior A<-qulmedefj Pinto ds
Oliveira, presidente; capitãea
Milton Dantas Itapicuru Fran-
cisco Monturrolc-s U0»sta e ij
tenente Murtlo A líoma jui«es. o compromisso de aniô.i*
oj Conselho»*, está tnartfàflf rj-.^e
as 13 horas do d'a 2 dé julho
próximo.

JULGADOR OP ONTEM
DO S r M»

O Superior Tribuna] Mliítíit.
na sessfio de ontem.- condenou
Antônio Ferreira de Lima. a .
li." RI, a 10 meses de pri»sáí-« confirmou a condenação di•Tolo Vieira de Araujo a » mt>
ws e 3ô 'iiap dt- pri«&o inibcih
de Perr.ambueo: confirmou a
absolvição Ae Antônio Juravi-'e de Oliveira sargento, d» 'I»
R M-. do Ceará; p*lo voto nV^^«"ímri*»** «fcsriiveij Clai.rilo
frala. do ii g C. d.-.' Ric- O.
Aet Sül; deu provimento tnm*
bem Para absolvei a Migin-Màtl.»s. 4o n« G M A C. ,1c
Santa CataHna: corm*«,*•:, m-r^an Jnrnin. vieira d* Mé'/»
Pa»,,-» Sõtiri TV,rt.n{<v Awtfwi»r»f.s T.|*4 ^ s,^ ê óut(.óS fi.i
Canltai Federal.

C-EfNttRAI. STLVA JÜWOR
Os minvtros « l•tJncl6n^,rt1.^

«o S-inerioT:'tribunal M'1'tí.r""*» dcrnonstt-f>p-*^, dp (.mi-a.
ftft' ài»;'-'íéil p^p^Irto^f»* ftfitürr.ii"W f""'.iC f-.7~m Cf.|óí\r<,r p,
¦v^vimft rftp, oo -ic Prtrrí.,.,f,. *,
1I> hft—** nn «Hqr-mftr ^-> 'n-,.
ta d?i «a«*f| ^^„, n,,ç 'AfOttar-.,
W-itL -rr, ,^3., r! ^o.-o» ,-,..!-PU rP«f.,S,I„^n,f,n. rH .„,.,
T.w»''»* tro* o ,--r3 aú tei-;„efuraníí v^doa dia,"..
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MPIDA
CONVOCADO O GABINETE
DO ESTADO DE ISRAEL

j. j .. _ . 111 ""¦. " *

A TRÉGUA NA PALESTINA
^j 
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RESUMO ÍELEGRAFICO OTERNAnOfUl (U P a i jj S_) . | A RUSSIA ATRASADA, EM

TEL AVTV, 25 (Por Sava Sa-
phiro, do INS) ¦*• O PfUíWrà
mineiro da Israel- Ben Qu ion,
popvocnu hoje o* membros do
eeu gabinete ?, fim de estuiat
"a rupiura abvría d* tv*gua,
pnr rv.rtt? dos egípcios",

N*!s crculos b«m infó)*jn^3o$
(Ja Tel Avlv afirma-ss cjijt a
ár.usaç.lo de Israel de aue o
Ésito violou a *regua, Reg^n-iC-
S» em permitir a passpgem d*
comboio* 1u<ious, poderia -"iar
um d situação grave, na Palss-¦ílna.

Fontes ofielnis revoam • pov
pvia \tz a\\? 'i.r-0 elementos fiu
Jfrsrun Zvai T>umi foram pre-
tios. acred-:tando-s3 ter frui<r&-
do um rn^vimenlo subversivo
dft in'oria dos irRunistas.

ns' proprie fónti* alagam nu»um ^13.0 do Bgito atacou vpnfipareUio oia cimi«fS.o de ffpgity
das Nações Unidas, qut- íVhíAí
mareado çorn <if£tiíqi}* &s (-*',nai.e
característicos. T.il. ataque t^r
Via 

"ooorrido 
ti», i-egl&o de Nesbr>

a 42¦ qullorçatra? $0'sul d<* Tfl
Kviv.

Outro* (isspariioj tambem ns.f
confirmados, di?nn qne a a';ia-
cão do fRito bopib-ipíJeou. hi.ij*
d* manhi, 4$ roion'as d* W?»*
Tuvia e Kfar W.irbur. na re-<?i?.o de Nt-gba-

Sagundo o t;,>vernó de ís.ael.'> ivião <ia Otimização das Na-
çõ^s Unidas foi atacado q-ctro
VP5seg;.';;-jçre«c«nfi!!iíio que s«i)
piloto, o coronel Martin. do¦Exercito- americano saiu con..
fclfdfl. Ilê&u.

SATISFEITOS OS ANTIFRANQUISTAS!P£SquiSAs ATÔMICAS
COM 0 CONSELHO DE SEGURANÇA
Novo Embaixador Britânico Ena WariiitigteQ —

Representante de Uwl nu íkssi* — Molotov

Regressou á C&ííita! Soviética

Declarações de Famosa CientUa da França

Pij.ianfib ar-$ j.irnaiiftas- «ro
Lake Syespés, cê republicanos
tspanhoip declara^ -n estar, sft-
tisfeitos com o resultado da
sw.-ãd d^ i>nt*rn c-o Cens«llv> dr
s»Rurwnç(i, interpretancio í 'ai*
ta ,1e ©xpr^sõps d? «impatía
nora com Franco cotui um «•
nal da prai-^uPaç^o tin or?9nlr'
mo iniernacion.-il a respeita. d<*
owblfwi a íw pa nhol.

O ENSINO
REVALIDAÇÃO DOS CURSOS DA FACUL-
DADE DE FILOSOFIA SANTA ÚRSULA
Assinado Acordo Pctra AMabetba *;âo de Adultos oo Estado do Rio

O órretor qo Ensino Sunsrlor frem, os dociux»i u*os vt'.çr'']oe uo
do Ministério ti$ Educa9ão bui- j antigo anterior.
jcou as segi-int«s tnst.uçõ'-s pa- I Parágrafo Unlco — If' v-da-
ira vaii'iaçà.1 d^ Çdr^ d* ê'Uo- \íq dcferimentu çontliciunai de
Bofia, para no:-n-ialistap que '•iir 'petição ou de' inscrição .em
saram como ouvintes de_Kecf.fi* , «xaines.
diversas da Faculdad*" S»iiu

Art. 4." — Çomp«t« é, a.hiv-
r& nlstraçáo da fatuldade focar a.-,

data? para a r«alzacáo dat. pro
vas. depois de paga* as taxa»

Ursuia:
"Art. 1," — A validação í-tríj

pequei ida á D:r«tor'a do Enr j
elno 3upÉiior cabendo íío Iesta- Q£ °ru^s n&> pelem ^er mf+>
interessado

cabendo
ínoicar o t—...- ,v , . . ¦ . ¦ „„„ „„ti,.j. rioree Ak cobradas aos sen* a'u

holecinit-nto «m que pitjtmQa
eubmrter-ae ás prov&sr o qaa|
d«verá sp'( lr.tegrap.t9 cie univer-
eidiide.

¦nos h*m superiores ao dobro
dflaj}.

Àrt. 2.° ~y O requerimento
ecrã instruído pelos seguintes
documenloâ orignais. a) ai-
plbma; b) cerMcláo Jo histori-
co escolar; c) certidio de <ca-
de; d) prova d* estav em Jla
com as cjbrigaçõcs concernsmes
ao serviço militar.

Art. 3.° >ír Deferida q. pet4-
ç5o. a Dretoria do Fnsin» bu*

Art. 5o — À validação cons.
tara dos exames de toda^s as
cadeiras da terceira geri.e do
curso de bacharelado e mais as
seguintes, relativas ao curso:

I sr ÇyrgO de filosofia: sócio,
logia e lógica. Ií só» Curso de
nvatematlea: mecânica racionai
e íigica expoviment^l. III —
Curso d? fiçjea: mecânica ra-
cional e geometria descritiva 9

pcrlor dará conhecimento ao | complementos de geometria. I'V
sre;tor, í 

'qu«-m 
¥-eine*.i?rá, cam

ANEMIA «CLOROSe
íqnVauscencas

wuuw
(iR/Wi/VDO

r=- Curso de pt-íiagogla- Soe) o,
logia e estatística educacional.
Parágrafo unlco — Náo ha va-
lidação de enrso de didática.

Art, 6o -^- O programa de
cada cadeira scrà condensado
sm lista de vinte pontos, di-n-
tre os qúals se sortearão oc
para as provas escritas « ora!
orgaplzando-se optra, de ne*/
pontos, .para a prpva p.rjtjrh;
quando a cadeira a comportar
(jt-vendo o processo dos exames
obedecer o regimento da facu)r
4a<te.

Ari. 7o ,- Terminada cads
pmva. oas que constituem u
(.«ame de cada cadeira- slt^i ia-
vrada ata de julgamento 00
candidato nessa prova, da qual
..'onstará. como resultado, a ha-
lillliaçao og inabilitação.

Parágrafo unlco -r- A inabiu-
taç^o numa prov^ InipUea ina.
tillitacâo cm todaf= demaip- reá.
lidadas "ti uâ<>. pom-c-nie poden-
do o candidato renovar a ihsn

I criçáo após decorridos {seig me-
nes.

Cabe á administração da
faculdade devolver aos Interes-

Nf>VP SaíEAIXADOK. Çíil^
TANICO Síl VVASHÍNyrON
NoUci;s oficia!?, ont^m -0\ul

,^;'.d«£ em Lonçli'c*' afinn.ijni ;iu-
3ir Joliii Bj-líour. miiii«r(. ius •
r,o a Embaixada -m Waslun^u-i
foi n-anep-1'© embaixador #i.
Buenos Aire«, »u]b iituinoo 9 «1.
Reginüld Lsep<>r que sf reiusi«
dentro de pouco do Serviço !?•*•
!.varige:ro- '
REPRESENTANTE 1>E ÍSK.UT- |

NA RÚSSIA
Soub&-sc-, uirfm fixi Londr*i j

ítraVós uma ín-adiaçã», A* Meu- >
cou qu« a sra W.plda 'yítjy/rfitin !
ie::í.acada p^rsonagi-m tifr '>->ij- ;
tica judaica, e nasçvd.i na ^u-5- i
s-.a, foi noniL-a-ia representanC( i
liplçmàtica de Israel juni:. a<- \
»ov«rno ru£ío enquanto o sr. M ,
Ch-rshtv seiá noim-aüo repre- 1
ssntante povietico em IV1 A"iv
MOLOTOV REGRESSOU' *

CMTTAI, SOVIETiO-
Rígress.iu- .-.ntem, á capuai

(Soviética, o sr. M..>luUn-. A.Jr
tes de partir du Varsovia, o nu •
m-Uro do Exterior da URSS ae-
Clarou, soprfe' a Conferência 'juo
os paises quo têm un)a d>nv>-
cracia popular "são capazes, de
apresentar ura programa <'.br«
a qu«st&o aiBrn§. que rtend'j *(*
interesses de to'aí> 9» ihçys^íf "
sirva á causa ^a Pa^".

UM 1'ROTEiyiO UO CO;""LS
BERNADOT^

Npkrasky l>a.:ha primelro-ml
U*tpj egípcio, depois de r©' ebeir
um protesto d« oonde Ber?»»»
dotte, em virtude dn afaque a
um svi4o das Naçí^s Unida*-
convocou uma reduiâo- p*?3
egt* no ie tio Urniet^o—sia l-2&

t ^

wiv&< 1 1

franco
,11, per via marítima, o pi.-si-
dente dó Banco Hipoteca do -W
Buenoç A':*«s. 6r, Alvarez l-ra
*<->, especialmente eonvldadt: PC'
•o presidento l>itra •* l^lo .>'-
11 Atiro da Fíizeivia, sr. Co.i"eia
i Castro.

NOVO OODIOO DE BOAS
MANEIRAS

O Jornal "Prance pi:ii:incn*-**'
que s* edita cm l'aris, ücban-
do que as maneiras fraijíeoaãi?
1* n5o s5o tã» -efinadas ijórn'
no passado pubücou, ontem
unia lif^a de oxo'\>\^"- qi;e üèí
wrti ser observadas paios ea^a
llieirog bem educados «, deu r-
««tas, 'neluig ,que nã.o devem
beij&r a ín"fo de uma clama, n<-
i-ua, e tambem. jamais s.'.pra
a sopa quente, á,s refeiçõfttf.

PARIS, ?5 (?àr BUa Maií^l
do INS) — Um dos aiaif ;&•
•nossos, clnitisias aiom.cí>£ q«
França. Raymond Grtígoin-
acredita i^y-e a Rusí-.v S..vu':H-

i ca se «nco-tra mui.o .iira^.Kia
no .que dlg r«sipe to 4.S pe-qui-
sas atom'cas.

Gregoir*, proíe6&or do !;;,M,l-
i tu*io Francês cte Radiam, ¦} --lio

dos mais íntimos colaborador»*,
de madame Jol-ot Cune &!&•'%•
ra qua siia "aipressêo Deívna) ¦*

! çme. os connec m^ntej: atõEni^õs
d» Estados Unirtos eecá.o táo
adiantados qua "náo exi«e a&-
ciuma possibiliUado" para *
russos çe «-angíormaren-i num»
ameaça seria no qu» di; rfci)>ei-
to á guerra atômica.

"Iníormaçôw publicadas **,
oenjemente «>b'6 LtiDor^n'**
rusultadíis .íbti<'o? pot do»s r>-
sicos rysscís no ^etudo dos 'ralox
cormicos não levem sei mw-
prçtadas como revelando a *^i*
tenda de um ídiaiuado proií'
to russo d* energia atom>,,a,'l
— acrescenta Gregolte.

Numa enir*v'6t^-«t*i subio fün
cês a.-> INS- Gregoir*- coniünr<iu
o trabalho 403 irmãos auvíi»
pov « Ajilthanian «ia Ri.wlít
sobre o '-mespn". nos labuf.a.r
t-ori«-. situados liiie mon(/F« Jr-ns
segundo preguire "bui-gem ínu?
tas -oplniõf.s fa!i:as do notu-w-
rio da lmpi \".

Meson, éxpiò .. ?ls, "ul primei.
ró idealizado oura eirpliçár o
fenômeno nuclear ciuv •* iuoív
-'Krjcaç e magcetica.- u* nio
•leu bQns i-esulUdO*.

Mais tíd-ds ficou Datenw -w*.
Meson existe nos raic$ cosnncws
o j-oeçníes exp^Jene'.^ vi«i'an:
d«m'«strar q^e a Cvclon-ou <i*
BerKeley emita o aWoyi.

"No nosso in?tui;te». «*mp»t
consideram^ o M**on com unia
serie dô párticuias idcieaie* *¦
nunca com»- uma ui»'ca p^ni-
cyla'-i -r- explica ainda Gi»ioi.
re.

Por conseguinte ót rU«o* >i3*-
pod«m r* vin<ilcar oara *i *
descoberta io Meson.

"O estudo d.is ralos cc&mjc--^
4 muito attvd, na França <>n<-
4» nom^s como Leprtnce- Rin^
tru«t profeaair da .'««ol^ póúv
wnic*. é tiots prof^ssoie* Ma-;;
* Frôhon, d* Bççola Noriroii
Superior, çonqi ?.5taram (' ^ >
universal. Isto i parlcmin-
mente Vr>r4ad*iro no qu* t.a'
rô«p«ito a Masi qu<* *st4 .-»»»
ii?ando uma Vinga visita v*.
Eítados Unidos 4 fim <i* Co&r
forir algiimac áí* s'u.(» r*cintM-
teorias. n-àste campo de w*iga
atômica,"O estudo dos'raios GOínnicitS
exige um aparvlhamentn mui-
to i-lementar, eípeclaiment* i)i>.
magneto, e b'*>as placas fotog-a-
f Cas-. E por fulaf n'sfio, o maior
Cuitra na Rússia como M..r-
ma a noticia de Mascou * s:iv
foi conotruido séèjètam«*nÚ' nfe
Franca c)umnte a o«upaç,t(i ai»-"
má e atualmente &» encontra ^m
paris, no Observatório 5* í?*-i-
levu«.

"E-ite í o primeiro eqiii^i-
mento para a oc>fir|ulía do úU*-
son rios rs!°s çosm^na.

ss? Curso de' guimica: fisico-
química e quimiea analítica
quantitativa. V 

'¦**¦ CurfiO dc
historia narrai: petrografia «
Uiolngia geral. VI ^- Cur^ú de
Geografia e hlptoria: historia
da antigüidade e da Idade «ne-
dia e geografia humana. VII -*
Curso.de ciências sociais: eco-{ validação""
nomla politica ? éiica. VU'Í — . 

çVRgQy WE ALFABETIZA-
Curso de letras clçssicaí; IJtV". 'ÇAO.NO E. DO RIO
ratura, Í3?»pileir» e literatura g Mlnislerlo da. Educação f
portusueas. IX -• Curso de U- j 0 ^ç,i&(i0 ^ RIo firmaram on-
trás nío-latinas: língua latina | (em Wl C(,nvonlo par£) instala-

fe*a » dos oficiais da Vwça Af'
i*«a-
COMUNISTAS ITALIANOS

REGRESSAAf A ROMA
Informou 

"um 
telegraina re»

MottíiQ d« Roma qu« o lidei cç^
muniçta 1'almíro TogliaÚi, »
Pedro Sl'ccjo, um 4^ prfnei»
pj's comun ©tas italianos, ehe-
ganim ontem squela cití^õ* em
avião teheca, ppâçedeTilje . d«
Praga. AJguoe rumorç» indl^
cam que ambos assistiram a"
Congresso no &iminíoj-m, rea-
liza^o em Varjo.via.

Reaberta na ONU a Discussão Sobre Franco
Uma Iniciativa Vitoiiosa (Ja Argentina —Derrotada a União Soviética

tados os documentos referidos
nas letras a, e e d do art. 2". I TRANSPORTES BRITÂNICOS
feita a apostila no diploma
quando dos p.-íamee resultar sua

S -mt Purso de letrais angio.
eerm^nlc^: Itogrua latina- 5£I

¦ in 1 ¦ n < mi 1 «i

"METRÓPOLE" COMPANHIA NACIONAL
DE SEGUROS GERAIS

ASSEBÍPLÊU GgR'A{< E^TKAaítUÍNAÍtM
1

%.i Convocação

é&a convocado.» os Srs. AeionlPto' !»«•» *e rfUní»8»'
ás 1| hora? do dia 5 üe Julho próvmo, m »ede ««K.^J

& Av. Hlo Branco Ili) 1," »Jids.f, eia Ass*«»e,«1la tíeral K**
traordiraria e delibevareui eobre * M^opopt* da dirftofU
para redução de SO % do valor nooiinul d'.s atu»ls aróe*
\it Gompanüja, i'efer"d^a no vt. 3." due fituç EdíatuU^ e
imediato aumento do capital eocisl para -W* Jpílbõe., d*
Cruzeiro? (Çr§ 6 000 füO.ÜÜ).

&ío ds Janeiro, 25 »J« ÍU*?!?o 4e ^l^S.

Ti.mÇ\U O SOLANO CARNEtHO PA C«J-NPA—Tmtà**t*

9fBWff» mwn^B"

ÇP^QAM A IÍAI?A
Com a chegada, ontem, u, liíil-

fa, cios transportei; "Orduru" •
'Emplra*', qu» repatriarão aa
íorçaa Pr tan'ca« qvo 3.ln«4a H*-
encontram nç, Palestina- eliega
a seu fim a. ocupação Uülitidr
brcaniç* na Ten-^ Sant*.

ção de 530 cursos de alfabeli. GRANDE PBIPOSITO
caçáo de adultos. O a<wdo terá I CLANDESTINO Dl? ARMAS
vigência até 30 de noveníoro I Um comunicado policial i%i4»
do ano corrente, j * público, ontem, *m líVaiiç-
DIVERTIMENTOS PARA OS j ^^ anunciou a descobria >S<

FILHOS PE SERVIDORES DO 
' um ^"l «n^üres doposiUsa 4yn.

destros í}? arma* jamais feito
deste qve terminou a guerra.'
CONVIDADO 1'ÍSkQ PRJStti

v-•--i>:rctww^.trpj -.'J s.ia;.;

A Imprensa e a Visite
do Visconde Alexaüder

ae |ll!lÍÉ

<IJ,ilU.,l"f

M@$E §50

M. E. 6.
ÁmanW. domingo, das S ás

11 Uoras. os servidores d° Mi. j
nisíerlo da E'duca<?áo poder&e
proporcionai' gratuitamente a°s
seus íilhcifí menores niiverli-
uu-ntop t\a "Parque Shangal",
instalado Ré Quinta d? i0
Visia- grac%p a uma gentileza
do peg proprietário, sr. Ma-
tiuel Oabalero, que colocou 4
(lífipofiiçg.o da AssoeiaçÇo dos
Servidores do Ministério ela I
Educação » JSaude «ito dívetv ju6es di/erentes para aquele fim, j

A A-S-E-p. . manter^ çm I
frepte ao referido parqua um
oopto de distrjpuiçâo 4e distin» I
Jlvos. os qpais serão entregue^ I
aos menores para livre acvpso
is diversôeg, mediante a apr<-*r
genlaçSo d' carteira fopcional
oo qu§lquer outro documento

j que prove a éopdiÇjO $.<: furir
. eionarlo ou extranumer&rio do

lllânS^^I P«Caíôe$ Recbida?
j RECONHECIMENTO DE
j CURSOg EM FACULDADE P5

, FÍÍ.OSOFÍA

—MtKií- SXJCCESS, NQva
York. 25 (INS) ™ A Hepd'
blica Argentina obteve um 1
asslnal&da vitoria sobrt' o.
União Soviética nag Nações
Unida*, obstruindo os esfor-
ços dp Moscou para faztff'
coto que sç r~ iniciem as dls-
cvfspeç sobro » eeusação de
que o i'eglipe do getierulitisí^
mo Franco constitui umu
anieatço. para a pa? Uitprnar
c1oujj,1.- N

O cheíe da delegação a.r-
gentina. dr. José Ai'ge. ter
mou o iniciativa no Cons"*
}ho de Segurança para eyj»
tar a consideração da aludia
da acusação, a despeito de
uma obstinada oposição po?
parte do chefe da delegação
russg.. Andrci Gromyl;o.

Apoiado pelo delegudp da
IJerania, Dimitri Jfiíanuilisky.
qromyko advogou o remi- 1
cio da^ çleübfraç6es pob?e o
denomtosdo prdblejn* tt»p'*-
nhol.

Ao per submetida & vota-
ç|o a recomçndu
Òromjko o Mam,'il6k.y vot»
ram a favor e o dr, Arca
contra.. Ap outras ncçtifç
ocidentais .r*spre«ewtaü&s m

co voto contra % petição
era evidente que os reprfsentontes d»a outros oito
naçqes ocidentais apoiavam
» «ua atitude.' Dando a suw palavras um
acentuado teor de sarcasmo
o dr. Arçe disse; "lSsto-u cei
to de que o delegadp da
União.. Soviética concordará
em que o govsvfto da filspa
nha ee encontra tão fora da
Jurisdição dn Conselho como
o .gnvírno da Tçfeèçosjoyar
quia."

O chdquç verbal (je hoje
se originou quando o Çon,selho se dispop a considerar
\xxm- resolução a respeito Ua
Bispanha. adotada pela Assembléia Geral em pua ultln;a sessão.

Ness» resolução a As&fmT

bléia exprimiu "a esporan*
cá" de ciue o Conselho ado»-
tasse' medidas adequadas
contra n governo espnnhol,
no caso de ciue isso se tor-
nasse necessário. O delega-
do da Grã Bretanha. Sir
Alexander Cadopfan, deela-
rou nue a situação espanho-
la- íião mudou desde a ultl-
ma vea em que ° Conselho
considerou o assunto. Acres,
cçntou, todavia, nue não via
motivos para ou* se reini-
ciassem as discussões a vss-
oel^-i. a menos que houvesse»
Indícios de que o governo
de Madrid constitui urna.
ameacn nnjra a paz mundial-

Quem Não Aiiuccia
Se Esconde

ESTUDOS E ANÁLISES
||£S;SÔBRE A CURA DO CÂNCER

Na Convenção Médica Norte Americana

dente üiumoo ©irra* j Conselho çe ajjjstlviram de¦mi am viagem vm 9 **» loí^- / Pet^»° r'>^* í°íderrotada po^ye n&o foi
apoiada pojr sete dog i|
membros do Conselho.

Como «onpequencía $<*$&¦
votação, o problema espa-
nhol deixará de figurar no
temarío d0 Conselho, a ttã£>
ecr que algumifl nação apfe-
septe provas docum»ntai.o
ds que o governo dc Fr&n^o
constitui um» ameaça para

Bm e*rta dirigida 90 presi
dents da Associação Brasileir. j
de Imprensa, .0 sr. .1. S. Uc mundial.DopaM, en-i|sai3{%dor do Canado 1 r
no Brasil, em nome <?o seu 1 AO Pleitear contra n l*eeo-
Governo,* io."peú p^prto.m» | m«MJaç&0 Ü? 9&$M%&2
Qlfeatou 4 sya gratidão i isn
pronsa do B?i?n pela ^ep\hida
dlspenpad* no noticiário 49 vi
sjta, «o nosso pajjs d" Viscondf
£• d.a Viscondepsa Aleg.ande?.

—xteta,! Tjstrv. '.*iif

O presidente d? Stcpublica
assinou 4«erí-to eoncedendo re«
conhecimento g,os cursos de fi.
s?e&. letra» anglo-gomanless k
Sidatieap. d* Pacyidíde d* ffrIngnfia,. Ciências « ytU-$.$ Utp-
nue} d» Nobreg», do B^ccljte.

Perdeu c Gratifica a
j Qtie»a Achou a Carteira

Agradecejnc*; « rtfnesaçs da-"
$egUintoj> pujjUeaçáfcp: l3o|eíiiíi
do Burcav d* ínforsiscSts po
lonua-us; l?"|8nm do An^ça-n
Feder»tjon oi í^sbor; gol^tini
4* m»rço g^vão 4| Sststística
do Iii6tjtuty do Av-uca;- * a<
Álcool; Boletisn do Conselho
Feder*! d* Comício S«:i«rioi

1 yor J?p<?? do ?ure?y .de Xnt
í pre»)*^- (Sueco ¦ Internacional:
i PerisçopJA men«á?|^ brasileifi
; do& fatop econômico? « sociais

Arce acusou o bloco sovietl
co de es ueg.ir çouBist';'ite-
mente a concorrer ém mui
tas resoluções ria Ae^embléia
Gera} da ONU-

Pm seu ataque yerbaí
contra o Krernlin. foi íipoSs-_
do peioe delesadps dos SS."
íjü., a Grã-Br<"tanha « o
Canadá. Smbora o delegado
argentino tc'rjha çido n i}íii-

omciAGo, ?5 cq.p.) -, Q
dí.phSJ R. vnuit* disse, ne **•»'
sâo íinal da Convenção (iu AS*
soe'aç$<? Medica Hort^-Amei:-
cana, qye çs estudos 9 wriii;*.
íoe cr^cinriuntoe (naligpou n»»*
plantas. pódAn-s ÍÇV5; 4 "l •«<•<>.
bi-ru dss ¦ (Mus»? do ça'i-*f
Wliití de^reved' e.»rr,o es »?r*»;
«ua o câncer n# vitíi|, veR«tí».
« dlese qu«, st» tym du1* atra.-
vuf e^sas fnveistis58ç&i!s nao se
condira *i-scobrir. lirít^m^nTe.
a, cura par» a eanr*T- "-¦•J^'-
n">ssiv«.)m»nte, Unçnvio lua so-
b?« * iiatureja da? rfiudariça*
cejularí» çgq&adorss -do ttaaJ r
i'iue a? refer''iaf inveni^açõt**
talv«z conduzam % Çienciii Me
rU<^ ?.o (jft^cobrijnef!'^ d* rer'
tas m»dirÍ8R urev«ntiva-?. pan-
o combnt* 4 •»iiferm:da.iet'.

O "ir, S Allcn Wilklns":. pfl'
mou que op p?r|en|^--« opei-ndo-
4o ulcer9.P d« ••torna-a pâc
devem cójmer nem i?eb*r rj-vn-

4a," necessidade d«j (-er c^>d;ido
¦'om a. iieta, de prwu'.egu'!' iVm
o tratanieiun ( de tjgo fui"*)',
oi'in torpaj- bebid:íí alcix-.lias,

cuidai* de Cirurgia, 4a Suiver-
-ij.iade de Ilinois, dcwi-^veu é
Hsturbios abdoiiiina.'-? que afif
iriüv aeren? de difícil óiagnostu.
co, Acj-wccntoy qoé as ipcv'est;as oue ma's «oniundJráiK np
¦lúdicos do lí. apitai dí> í/ondi.-¦lo d« Cook eai Chicago, ty-•aut* o* último* io »noR, fo-
api a. apenriioíte igui%, Itill^.-

•naçgo da veicula billar, uict'--as perfurada* , d" estomag^.
rn?">rrasfia pancreaiica, cal-
'ill^S ren»ip 9 iX'l(iSào coropK-
-1», O -ir. Tfl°í'Ê1i ífiiwou
tu* se nau*saíi e 1'OjnHoE niLo
!«vfm «er 6B6ooifl,da« 4 apep-
licito, isto *, interpretados so.r
no sintomas densa enfermidíi-
1» po's, 'üsce c-1*, nciirr+na. ijis
/dzes, ne«R«íi ca»oe, map tit .ao-to quí-iraw, açresceni^ndo qu

«tf ina,l!c» de^ip c«rivppce-lo 'ro excepcionai.
-m FT^-" ; fr —"ii.L»ir'„|.i.,i i,'wri^»'*««t':inw ™i,' » 11 ir,' . ff ¦.»¦', w».'^ — ».'»»w j| JF^>gi«^"iiw».Mi>

O «r- Aíjsopio Nunep ia Sil-
\ v%, português, residente. 4 rua
| Níar«cHaJ Aguiar. 5S, òiiLem *
: tard*. p*r.dei? su* caVteirg. p&ry
! o&dula*, «m <jue se encontrava

0U(.r4 d* estrangeiro, aa praç§
44 Fi*pul2j'-câ., pc-rirnet.ro do Coi*-

1 i?, tio Bombe rc* so caí* $;i.ua -
I do ns- efiquma. Ss» senho? j"ratifica 4 passo? que a*!iet' % 1

•»rteiri. 0 f4? maii çr.*.?ea,ju j

¦¦BHMHBWmb

Doenças da pele
, Slfilis *-e?em**. variíeg- ul

ceras v?íí pevtsat, ve)..rD».t<:
espinhíi'. fMrytlí-BJps. míf"

ses ¦*• Eietr.>terípi*
{}». AGOSTINHO Í>A

ai nha

«*-

Expediente na Caixa Econômica Federal do fh de
Janeiro Nos Dias 29 de Mo e L° de Mto
NOS DIAS 29 t)E JtTN^O a 1* de Infho. feriado» Mncar:os. não ha.

erá espedieete noç diverso» (Jcp artameutos da Caixa |!çoiaoi3iica,
fuacioji4»do, entretanto» e$ seguiu tçs açencíast

. AGENCTA 0»NTRAI, Pü PV^OSITOS ^ de 8 ás i2 hora*.
A0BNOÍA CENTRAL DIO PENHORES — dç 9 ás 12 horas.
AGENCIA BANDEIRA — PENHORES — de 9 ás 12 horafc.
AGENCIA CANOELABIA, r'-n«"<e P^ra veuda de estasipilhas, d*

Vendas e Consignações, de 9 ás 13 hors-s.

As agencias Ii;o Bvríf^o c dan»5!!- Hria te^a^ no r^n 30 d? ivr^o o s«íu
e-»-pedi<"ntp en*«rrado ás 17 horas e 30 minytos, e abrirão ro dia 2 de ju-
lho ás 12 horas. .

s4•r

I
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O JEATRO
DISTRIEuiÇÀO IJOS PAPKli.
_._. "A MULHER DOS MEUa

tíONi-üS", PEÇA DE ES-
TRÉIA UE PALMli-RiM

Damos, hoje a distrbuiça»
_os papeis de "A iMulher doâ
Meus Sonhos", de Louls Ver-
nouil.'em tradução de Henato
Alvim. peça com que fará a sua
estréia terça-feira próxima, -^
20 e 22 horas, no Teatro Ser-
rador. a Cia. de Comédias Pai-
tnelrim: — "Artur" — Rui Via-
na; "Par.sot" — Silva F.lho;
"André" — Palmeirim; "Muda.
lena" — Eugenia Lsvy* "Suza

na" — ítala Ferreira.
A ação se passa em Paris,

atual.dade.
V1IIG1N1A LANE RESSURGE

PARA O PUBLICO APÔS
UM ACIDENTE AUTO-

MOBILISTICO
Terça-reira ultima. Virgínia

Lane, a popular e aplaudi*!.--
sima "estreia" de Chanca üe
Garcia, sofreu um aci-ente <!».
aulomovel que a obrigou a au-
sentar-se do palco do João cae-
tano-

A revista "Leilão de Caro-
tas!". que tem em Virgínia um
tíe seus maiores atrativos, nãt.
pôde pois mostrar ao enoim
publico que esta semana ali to
a figurinha gentil da "estrela-
predileta da revista naciona
que. no entanto, foi cercada d<
carinho por todos 03 compn
sientes da empresa e substitui
«•a ás pressas pelas suas co

legas Celeste Aida, Áurea Pai-
va e Laia Uastianl.
SOCIEDADE DE AMIGOS DE

MADALENA ¦
l.eunc-se, mais uma vez. na

eeac aa Sociedade Brasileira
aa Autores Teatrais. & Avenida
Almirante Barroso n. 97 — -u
andar hoje. para discussão dos
seus Estatit-s. a Staciedade de
Amigos de Madalena.

Para essa reunião estão con-
vidados todos os filhos e aisi
ros dessa c da_e fluminenst.

A MENTIRA TE ATO AL
Luiz Peixoto e Pepe vão fa-

zer teatro infantil no Brasil
pela primeira vez.

VOCÊ SABIA
quo a Companhia Eva Tudo,'

íó reaparece no Rio em mat
ço de 1949?
COISAS QUE INCOMODAM
"CarloU Joaquina" a preç>,

de liqudação.
O FILME DE HOJB

ST AP: — "Tarzan e a mu
lhet Icop-rdo" _ Danilo «
Dercy.

O COMENTÁRIO
DA NOITE

Quinta-fe ra ultima o Semi
Pinto encontrando-sc com un
«íiinher-ldo jornalista notou <•
lão triste que logo indagou o
gue se passava.

E o homenzinho todo lasti-
moso respondeu:

— E:tou sentidiss'mo meu
amigo; imagine você que mor-
reu o gatnho da Zulmira.

__¦"»."'#

A mesa das Debutantes. no Copacabana -•

O C 1 N E M 
~

¦

H li c; / .S" / R O
ANlVi..-"-rtKl'.,S

DIA ASIROLÓGICO

&*'¦& ^__^_.

HOJE. 20 — Bom dia para cia-Jar. e"(?-'tar neiíoclos novos-cntmtar ou realizar Casamento.
As horas da manha favorecem mu«lanças.

ACONTECERA' HOJE
AO LEITOR:

8-ei*.m--e as n''.sslbiíii!aíie_
ieli.es ou não de hole

0 Brasi! Numa Exposi-
¦ ção de Taquigrafia

italiana
Realizou-sé em Palermo, o

niês passado, sob á "resi-
dencia do prof. G. Me.zates-ta, a I Exposição de Taqu*
grafia daquela cidade, nosentido de que n Brasil nãodeixasse de figurar em tãoInteressante demonstração
de cultura técnica, o profGiusepe Prete, correspondente da Organização Ta_
quigrafica Brasileira no rc-íerido país, provid-nciou a
preparação de um estancVda Revista Taquigrafica. o
qual causou a melhor im-
pressão entre os visitantes

ADVOCACIA TRA
BALHíSTA

NAPOLEAO FONVAT
Carmo, 65-4.° — 43 81S5

Francisco Campos
Aprigio dos Anjos

ADVOGADO
Rua Araújo P»rto Alegr-*

70 salas 318-319
Tel. 43.0H0

-om noras e numero*- nromiss<>«¦es nara os leitores nascidos p»-uaisiiuei dia més e ano. noi urcii-doi abaixo;
_ "A,ÍA ,J'"5 NASCIDOS:
ENTRE •_•_ UE UK/KMBKO

li! -íl Ul4» IANKIKO
Dia propicio para encetar novo»,n-'Ocios e D3dir t.ivorôs l".10 _ 17; 33. '3. e 35. ,horas" enúmeros).

tólMTUE 21 DE JAM-IHO
Kl» UE l-KvEKMli-U'

ravoraiiilidurjcs durantf. „ tai-<"ç: - manha fierá c'ontra_,|()ria.H. 18 e 19* ... si e Bi. (horaso números).
iüW !¦«,__ li) ÜE KEVKREI-

UU Ri an UE MAItC.OManhã ai-radavel. com noticia-auspiciosas. a tarUe será az Ia tra'/• a e 10: 52. 53 e 53. «horas e"úmeros). *
H1WI.UE ai DE MARCO' B"¦O UE AHI.il,;

_SurprcSas desa-radaveis e irrita-Çao; brltras no lar. R' vrcc --trata, do li.adc 8. 9 e 54 21
™w*Í3-b, íhoraS e números).ENI Kl. ai ulü ftHKlL B20 Du" A1A1U:

,™r.t Pr°f C'° Pi,r;- coiwultn»m-dlcas. ta.er muaan(;as e pediiavores. *. 2 e 15. ,0u •*"•»«(lioras e números).
EN-IKK ai LU. MAIO E 21UE lüNHO:

Inausuracílcs de novos ne-...
CIOS e lucros inesperados. 16'7 e 18; 01. 71 e 81. choras .números). ¦ ¦.

KN-llilfi aa DB .1IINHO B•-". nrr rui.HUr
Manha favoiavei. a tarde St-ra de maus au.ur.os. cum nofci-das contrad torlas. 10. 20 *» ai-

^s)f e üa- ('.o-.-., i nume;
"SW'1'RE 23 r>E JULHO ta'-.'I UU A<|U.-*'|0

Chance ues empieendimí-nios
principalmente relativos ao outro sexo. 15. lf> e Ba* 42. 62 -

-,-,..' ¦0rfts "* números».ENI Ul_ -.4 UHJ Aliusrpo K22 UE SF-TEMI-F-U:
Boas possil.ll çlaòès p favores

cara os namorados. 14. 17 e
meros!.' 

U e 5U- (h0rBS ft ""•
KNIRB *..¦) D*. SWIRMUR""• •-".' UE Oll-pilKliO»

nlir:'ns-r?r-:lmen10 e taíta de dl-nhe.ro. 11- 12 e 24: 05. 75 e 87Hic-ras e números).
Kl*. IKK ã!| uw. OUTI/HHO

B 22 Dl" NnvKMHPo
Probabilidades de lur-ni-» ,„«.Piados. I5. 17 e° 18l ^OS 

'\

Ur. 
°nÍs e Nmerós).

rn ai u*e ni.-ZKMHKo-
hxito no comercio e lnforfu-nios «lom^lico.. rt 50r- 2Í: 72«d e 84. (horas 9 números).

Ml j"> KOFT

"UAI TilíRU .DOMKBT1-
C4\_.U" ivv-b UKvULVl-

DAJ\Ny KA-EI
Hiv,a inu-oo tempo, «ue nSo Reouv.a i_.„r ue uanny i.ay-:

a-j-a- u-oue "Uni ra.iaz üo ou.tio r,iu..uüi". làncaüo -xáía,-
ni-ii.. na um ano atras, u m-l'll-o ca».oca ..uo un.ia u.iu.iuui-
uuue u_ rever o ex.ia-.u-ia.i-
_ji4i^u.a„te. Mll3_ ap-nas comum i,i..ic. cunu..Jo.ou iiiy-ii'um.ii.
Le o c.racãu cios "*4a»is"l

is-o uuruu- u.uuy ,a_ aliena»um 1 l.iic por ano. ju-iainp.Uia U-»'a í--i»»_i os "iauS'> com sauüa-ü-s e i-oinai us s-Lis Uimas ma-st&,..iaU(t_.
Uanuy Kay-. porom. eS.á auvtita. f~i..44i._n,ue. cum "um |i"Ere UUrri-Stl-aiiu". | _n_ I-j(1 ,-_,,,Urc-ok.jn). nova e s».nsaclon.,i

li.r-UUCuo da --airtu-i U-iawvn. eu,
Cecu cioor. que a kko Rad|o«-•Ailii.d jà a Dai-i. ds -_-_'.!„'
feira, nos ciucrnas Plaza. Pari-S çnse. Aa.orla. U;inua. R.lzt-tar 1'r.inor. liepubuca. Colonial
c iVi;iscot>e.

Conio sempre. Danny Ka.ve te»,oluii-s l/pu. tu.4id„u-i,. uJ pap.,ao ín-a-sio leiteiro uue se t.ans-¦ ot'ma num valente e iu,eu.n.-pus-i-Sla. alun uo deseuipenli.xxubcran.e (iue da ao »»Bur|e|i»r'i
üini.van". Danny tem novos ee-scel.nt-s numaros üe canto »i'-nca.

Vi.einla Mayo. loura e apetitosa. é a pequena-'. - \„,a-^lientve Aidcii. .ay Balnter Stev-Cociiran. Walter Abel e as GoldVV.v n U.rl- completam o e.encíJ
NOS 3 CINES MK1UO.
LAiVA TÜiiiVbja lli VAN

Hli-'L1N
Lana Turnur. e o nome capita)da "i4idrqu.se" tios 3 cin-js Me-

tro. ciiáuaiiílo o elenco de -A

rua do Delfim Veria", o «tu llSUCCSSO ^aquiles cinem-S.
M:ís tamb.ni lá e-:'á »aa He-fl n. taa arjr.c ado. e áiiiilaDona R3ed e Riciiard Hart. '
No i\íe_ro-'*„p.;:i.. ii.ic. s;na-do. haverá sc-são extra à mela-

noits.

••TEHRA DE pAi:*j"""3".
E' b'4.4: LiU^4j..{_,U '• Ivi.VB-
C_»HJ-'" l'iiOüU21DO l'.K'•A CüLUiUBU

*»- ¦»¦¦ 1 f *•"•-vo*tj.' -'r:u^jfljLfl}u.-t.cv ¦!g_u_M,mj«t-.

ra. nos c.nsmas í-fio Luiz Vi»
luria. íu.iénui Koxy e fio-i-an. smultaneamcíitc.

li=S-,at'i,D>».S,uuluoLaoin liraa
o üaruara ur.tion. ".Terra ds
|.aixi,_s". é o veiculo üe apres_u-
iação de uma nova e laseiuante
lSt.ela; Dorothy Hart. cuiu "ntr-
.orm-ince". é simpl;sme;i|e e_neUiu.„.*l

Do elenco detse ü|me ap-lxo-cante ia.._m üa-te uiuc. Oaiiòt.".e\"-n Gaay. C.ailey (iiai'ewiniO.rjot Tucker e lirant IVi»
M-ei-J.

"Terra cie paixrtas" foi extra:-do d^e ,. r.ia aas i.iais iiopUl-irèr»r.ovc.as dc Zana Urey. o uu« rc
t.r-S£ma uma sj«uia eáran.ia dcSEU ai; ailo.

EIji-.Ai.KH TAVLOH CUiM
LA.SSII". |,;M "A CURA.

OEM DK LASSill!"
E!i/ab-..li üay.or. essa menlti»
¦ça. encantadora. que "A
ca do corai-iio» apresenlòu e

_> se Lem tornado «ji-. a di-.-qucri_a q ue ainda ha nou-¦ con.iu.stnn tantos "lans" tn.
.- Delicia da Vida", e «A mo--lada é assim mesmo" cum
icl"cy Kooney — é a nrinit-.••_
cura feminina dc "A eòrn.fiúi

e liaissie". o novo e oonlti
.me que n_s tra?. em seri-sa-ona s aventuras, num enred,.
•laimante novo. Lassie- a maravi-"t canina.
O3 outros elementos de des-

:i|U** do plc-n™ df "A oor:,_cm
._ Lassie" são Krank Mnriiai,¦om Urake. Selena Rovle 6
iarry Davcuport.

O .füms é em tecnicolor. como'cm sido os felizes f.]mes rie
tyissfe — e foi filmado em re
'"'CS dp crande beleza sob a

íli'**3<:ão de Fred M Wllcox.
A Mítrn-rri)l,1wvn-Mnvf-r deu »"A corne-fim de r4.iR*ii?" crande»»fu daflcs tocniçns. d^st-c-ndfi-se-1 funrlo rnusl-nl. orcranizaflo Dor' rp.i a»'o"irlie no assunto: 13ro-n.'-i'.-i'ti Kapcr.
K--T -P-à a -pr3.»ent,«icno dos 1•'it.Es Metro, a sfcrulr.

Fazem anos hoje:
SliNHOHIiS:
General Meira de Vasconc*-

 Valdir Bnentcs, direto.

da liii.prcsa de Publicidade Con

tinental.
 Hailton Ilodrigues Pin

).
 Joslas Santana 1'irati

ninga de Almeida.
Prófü&sur Albano Ral-

mundo da 
'•"onseca Marques.

 P.rci Ribas.
 C_l>*- A franco.
 José Vinícius de Oli-

veira.
Francisco Martins üuer-

í.
 João Barreto dos San.

- João Pinto da Silva.
JOVEM:
Salete Duarte de Souza.
Sl-NHORAS:
Alda de A.meida Gomes.

 Uoiores Ramos Pereira.
MKNINOS:
Wagner filho do sr- Raimun

do Kocha e da sra. Flavia Ne-
ves Ilocha.

 Sérgio Morais Loub.':o.
.¦AKAMKN Itm

Gil. Servirão de padrinhos <>
,r. A-gusto du Costa u sra. üli-
via da Silva Costa.
EATIZAIlüS

Na igre.a de N. S. da Con-
ceiçâo. do Engenho Novo Será
levada à pia batismal hoje aa
15 horas, a menina Lizandre, fl»
lha do sr. Gustavo Pereira e
da sra. Ida Del Bosco Pereira.
Serão padrinhos a senhora Zn.
phir D.".Her Pereira e o Jovem
acadêmico Hélio Torres Ptrei-
ra.
.• .•.•_.- AS

Exposições
^UCD' "¦ °i:'s VUtlil AN KNTK8Museu de B3ia_ Artes: Mus..u'¦ai;; _4U_.u l,uc uo de Alb.iquei •
UUE; Museu. í-.moens üa Silva;t-asa oc uui lia.oosa: Còlecã. d4-
«ruvuras da liibllo^ca Nacional;•V-us-u imparia] , L-m petropo,isi.•wus-u Antônio l'arre ras (em^l.erol>: "stand" da Associa-
cao dos Art.s.as Biasiici.o.s (m,l*aiai*E H_bel): (ialeria de Arte<-lassica: (J-alcr.a De Vini-eh.i»tíaler.a Eurorja; Galeria Vendo-me.

EXPOSIÇÕES AJUAIS:
Djan.ra e f-arnunaeal, no Mi-

M&té.io da Educação: Leopoldoüc-tuzzo. no l-ulace Hotel; TU
de Canti nn Instituto de Arqui-
l-tos, Garcia Leme e Castellani
no Museu Nacional de Be iasArtes; Seeundan.stas de Arquit'•ura. na E-ccla Nacional Jenelas Artes: Artes Gráficas daFrança. na Biblioteca Nac onal-Kurt Herman no Automóvel (,|ub:
Exposicfio de Retratos promovi-da pela Sociedade dos Artista»,Nacionais. no Museu Nacional deBelas Artes: José Lemos. noL ceud e Arr-Es e Ofjcios: 8» Sa-l"o Fluminense, no Hotel Jas-sino rcarai: Rodolfo Weiecl. na'¦aprla di» Ar;.e C]nSsica.

O veterano Randolph Sroit.v.vendo a' imrjr-.ssionnn-fs fi- *
fura de Drazos Kane. no "f"i-
ncco.Oi "Ter-

ra de Pr,ixõ,_"

üm d-ama de emoç(->es intensas« 0":q yi*"lsri»á — eis ".T"rv-
de Paixões". que a Colu»»il>i-|riiroott C"i um novo <• iin-'nprocr-F-fi fl- cores. o "Ci.iccci"-^'
e que apresentará SE-runda-foi.

B?i Bumbá
Hoje, á.-* 20 30 horas, reali'*ar-"-.'-á na prkça da Ban-Jeira, a

fçfta folklorlca, Boi-Bumbá
ri-rr-ro-an-ii-mts de acordo com
as traillçõfs do extremo mir^e.

A i'1'f-r'da fp-ta é bromovidè
r.il3 alta administração d<"
T\PS e oferecida ao traba^a-
dor naconal.

DIÁRIO K-TíT-lTlTü

Cartaz do Dia
CINEMAS

METRO PASSKIO - "A
i'Ua do Delt.m Verde", com
Van Hcllin e Lana Turner.
A's 11.'.. - 1 50 — 4.40 —
7 - üo — e 10 horas.

PLAZA — "Musica- mnss-
tro". Desenho clorlüo de
Walt Disney. A's 2 — 4, —
li - 8 e 10 horas

PALÁCIO - "••ccor.laeóes".
com Kll„aliíth Scott- A's - —
4 - tí - tíe io horas-

RICX - "Uma no.te trv-
tlca" e •'Sombra de uma
miilhe:". sessões a partir de

2 horas.
('Al'1 I (Jl.K1 — (Sess.le-

ii:iR-fíiriiipi , _ JWrnals eIft-fTih i,<- KeSfõet a Danír
de 10 hrii;is.

I'ARÍSÍ|.;NSj. — "Musica
niaçstio" Desenho Coloria.,
de U'alt UlSne.v A's 2 — 4C - ti e 10 horas.

l-ATUtó' - "Mina Briva-
rv" com Mecha Ortiz A's
2 - 4 — Ü - tí e 10 ho-
ras.

I.\IPER|0 - "O Bandidj"
Com Aiiiaileo Nazzi.rl. A's 2

4 - fi - tí e 10 horas.
S. LUIZ - "Estranha ras-

cinavüo" com Elfrabeth
¦scl t A's2-4 — 6 - tí -
10 h-ras.

VITORIA - ,.Tem mu, .,,você com Come] wilde e«mcer Ro;ers A\<- 2-4ü - 8 - !f| horas
ItlAN - "R=crrd.-iç-es".

:om Stl-an Hayward A*s a —
* - « - 8 e 10 horas.

MONTE* CASTÜI.O - <4Es
tranha fascinação" C"ni Eli--abetli Scott. A's 2 _- 4 -
6 - 8 e 10 horas.

S. CARLOS - "Cais das
Sombras" e "Bam-ando üan-
gsters". Sessões a part.r deoieio.fjia.

ÜDKON - "Ramona" ;om
Esthcr Fernan-les A'a 2 -
4 - 6 - 8 e 10 horas.

IPANEMA -_.' -Dois contra
uma cidade inteira" e ",\'in-
giiérri entende as mulheres".
Sessões a partir de 2 horas.

.METRO COPACABANA -
A rua do Delfim Verde"Com Van Hctljn e Lana Tur-ner. A'S 11.25 - I fjO — 4.407 20 e io horas.
ASTORIA - "T-iaan e amulher leopardo" e " Kin_-Koni»».. A's 2 - 4.30 — 7e 9.1)0 horas.
HOSY - "Estranha fasot.

nação", com Elizaheth Scott.
A's 2 - 4 - 6 - 8 « 10 ho-
ras-

OLINDA - «Tarzan c amulher leorjardo". e "Kin-
Kon„" ás 2 - 4-30 - 7 o9.3o horas.

STA"""*, — "Tarzan e a mu-
lher leopardo" e "Kin.-Kor._"

A's 2 - 4.30 - 7 - e 9 30horas.
MKTRO.TIJITCA _ "A

rua do Dclf m Verde", comVan Helfin e Lana Turner.A's 2 - 4 - 6 - 8 e 10horas.
¦ CARIOCA _ .-Estranha

íascm.çflo". com E'izahcth
io''°,n 

A s 2 ~ *- - 6 - 8 eIO horas.
AMERICA - "RSc.„r(Ja.

Ções" com Suzan Hay-
ward A's 2 — 4 - 6 _ ae 10 horas.

TEATROS
GINÁSTICO - «uma ruachamada pecado" — ás lü e 21noras.
REOINA - "Dona do mun

d» as lli e 21 horas.
PHENIX - "Esttada 

dolabacô . ás 16 e 21 hor.is.
HKRKAOUR __ -P, .u,s t)aéDoca . ás 16.-20 e 22 ho-ra_
GLORIA - "CarloU Joa-

auina". ás 16. 20 e 2-horas.
RIVAL - "nm bei„, commolho" ás 16. 20 e 22 horas.TEATRINHO INTIMO DO
LEME - «El., ela e o ou.tro as 20 e 22 horas
TKAiKlNHO JARDEl' -

1'i-Flu". ás 20 e 22 horas.JOaO CAEIANO'— L.i-ião de -arotas". _s ie.' °o
. 23 horas.

ASSOCIAÇÃO ATLETTICA
CAIXA ECONÔMICA

Deverá n.arcar uni èxpíessi
vo e retumbante acontec men
to social na vida da capital. ••
ÍT.-ande Fasta Caipira que a
prestigiosa agremiação de.p.ir
tiva c_ue é a Assoc açào Adéti
ca Caixa Econômica, fará rea
Ii-ar hoje. nos amp'os e oon
fortaveis salões do Hlgh-Lif.
C:ube. Nes_a grande noite Ju
nina não faltarão as ccrlmo
nlas tradicionais, tão prcpria--
do noSs0 Ínterim, como o cias

Devoção de N. S Das
Graças na Igreja da

Lapa dos Mercadcres
Amanhã, na Igreja c.a L*;-

pa dos Mer.adores, ã ruado Ouvidor, :5, será rezadamissa em louvor de NossaSenhora Jas Graças, cujaimagem, doada aquele tem-Pio há irais d; 15 anos, aliestá em exposição perir.n-nente. Será Òftóante o ca-
pelão padre Mario Silva, queprocederá em seguida á ben
Ção e imposição da m?dalhamilagrosa a todos os fieis
que 0 desejarem.

Prêmio José Veríssimo
A ACADEMIA CONCEUEU-O
AO SR. JOSUÉ DE CASTRO

A Acadamia B-asileira ie Lh-
trás acaba de conceder o premio José Veríssimo, destinado
ao me'hor trabalho de erudi
Ç3,o ou ensaio literário, publi-íado em 1947 ao livro lntitu
lado "Geografia 

da Fome"
E.--S9 ensnl^ de bi.logia social

da autoria do profc?_or Josur
de Castro, que ne*e aborda o
problema 1„ fome em sua s!g-
nlficação universal já fora o"•no passa d _ distinguid0 pela*s-o-»i-irão 

3ra'ileira de tscrl-
tores, com o prêmio Pandiá Ca-
l__c_ra_i.

Bico casamento de caipirascom Suas emas pitorescas e «niuslca típica cantada Pei„»no^os inspirados trovadores _ ,
batatsenHqUí<nt0 SS'â° Se,vd-oataias doces e melarf,, „
convidados ad° aüa

ASSOC,'Imçso ATLÉTICA
BANCC DO BHAST1

do Brasil va. proporcionar hoj,"ma interessante festa serta

mat_niafioSeU,-qUadro S0C!aJ *-"magnífico salão de sua sede •
avenida.Atlântica n. i S oinicio da promissora fe tiVdade será ás 22 horas e estar.Pre ente un. harmom„-0 conjunto mu.ical
ATLANTIC RBPINING CLUI*No salão d0 Botafcgo de Pu
cs'aua,R3gi'taS 

á aven,da Ver,cesau I5ra2n 172. serâ levad,a eo, o. esta noite, a esper..ld&

U& ÍÍT3 d° Atlanti'' R<*
r-unmes leruvas que esse preí
dev-rá alcançar grande _xit»

Não Se Esqtiecs
AiyJVx-iPiü bus ISMI-Úfi 

*

Será feito. ho~das 9 ás i., »or_s u Paí-amentü dan c
^:s ?»?*• de 

demlreS

MATKICULAS-
2S392 - 28478 - 3.a49 _ 2B, ,.
;Õ54ü 

- 1|)8B5 _ Á$* _^f14829 _ 5171,2 - , 55 - .,,.' B9U4 - 30888 - 34249 - 
"9 

.!4il07 - 39161 - 2V!7i „„.,„•2987J. ioi11 a2*»«'
EXTR^ÜM EBARi o .-iMATfllCULAS:
52520 - 524S0 - 51250 - 392.',.

EMERGÊNCIA"»-
MATRÍCULAS;

\IÍI - *(i'^ - 1767 - 209,Ü-Í37 - 5323 - 6250 «nvIU521 - 13416 - 14C.7 - 1^"
! 15427 - ,5538 -_ 8919 t• 21975 - 26239 - 26435 - |.íí3 67- - 34.S02 - 26277 _ ???«44|02 - 4718! - 50.4 _ S

Sarão pasras também as propôs Itas anunciadas neste mês e aiü.-da nao «í-_sbi____. *"*-" l

Realiza-se hoje o enlace ma-
tr.munial do sr. Giibeillo Ku
dng.es Té-xeira. filho do sr
iSdmuiido R.icfiigues reUe.ra t*
da sra. Noemia Teixeira com
a senhorinha Cr.u-a l-inheir:.
1'üha do sr. Francisco Marque-s
1-.ribeiro (falecido) e da sra
Rosaiina Corrêa Pinheiro.

Serão padrinhos no ato civil
por parte'do noivo o sr. Ivo
Hcnriques Dique e sfaihora, e
por parte da noiva o sr. hmi
liano Corre.a de Araújo e se
nhora.

A ceriironia religiosa, que te-
rá lu;:ar á- 16 30 horas, na igre.
ja de São Sebastião u.apucm-

nhos) será paraninfada. poi
parte do iiJivo, pelo sr. Valde-
mar Ribas e senhora e por par
te c'n noiva, pelo sr. Anio
nio Marques Pinheiro e senho
ra.

¦ Keaüza-se hoje, ás 13
horas na igreja de Santa Te-
r.ziiiha do .Menino efe Jesus, i
rua filar}-* e Barros o do sr
Paulo Frederico da Costa i-ei
reira e da senhorinha Hüma
Ulbeiro da Silva.

São padr.nhos dos noivos o
sr. Artur Aimando d&\ •_'o-"ts>
Ferreira, e a sra. Maria Am
brosina da Costa Ferreira, e.
ar- Franci-co Ribeiro da Siiv.-.
. a sra. Hilda Ribeiro da Silva.

O ato civil foi celebrado on
tem ás 13 horas.

Realizar.se á, hoje o en
lace matrimonial da senhorinh.
Aurora i'into de Azevedo, fi-
lha do sr. Manoel FUito de Aze-
vedo, com. o sr. Rubens Ril>e:
ro Branco filho do sr. ItauJ
Hibeiro Branco.

A cer.mònla rcligio-a terá lu
gar na igreja do Sagrado Cora
ção de Jesus ás 18 noras.

 Rcaiizou-se ontem, no
Palácio de São Joaquim, o ca
saniento d< sr An:i-nio pinto *»e
Mesquita, com a sra- Magnifi
ca Graça, filha do sr. Anlonic
José üraça.

—- Ho.e. ás 18 horas na igre.
ja Presb.terlana á rua Silva
Jardim, q da senhorinha Creu-
za Rabelo, filha da sra. iMari-
dos Anjos Rabelo com o \ sr
Joa.. lJatioCinio da Cunha fi
lho tfo si*. IJuciides Jorge da
Cjnlia e senhora.

 Hoje. ás 18 hnres. na
igreja de Sáo José ria senhor)
uha Ana Teresa da Silva Bran
dao fiha do sr. Pedro da S.l-
va Brandão e da sra. Maria
da Graça Sqmlaci Brandão éorro tenente Lauro Garcia Carneiro. filho do dr Nilo Ca-ei-
Carneiro, e da sra. C-mar Garcia Carneiro

- Hoje, dn- senhorinha Lu-«lia Monteiro, com o sr. j03!»

No Clube de Regatas do lia-
mengo realizar-se-á. hoje ani-
mada testa á caipira.

O baile terá inicio ás 2ü ho-
ras e serão distrib-iüos vario-
brindes ao- "caipiras" tuai- cri.
ginal-.

 No Campo de Santana.
promovida pela Prefeitura, ua-
verá grande "festa junina", com
o cla-sico "casamento na ro-
ça". que.ma de fogos e teuU*
popular.

Oò testejoa terão inicio a_i
19.30 horas, em frente á "gare"

da Central com a concentração
de acompanhantes dos? "noivos"

e consequeiue desfile, de-em-
barque, etc.

 A AS-oclàção dos Ur..-

pregados no Comercio &'o Uto
de Janeiro vai oferecer hoje.
aos seus çonsocloé uma tes.a
junina, no seu salão nobre! -.ii.
22 ás 2 horas.
CO.VIE.UORAÇÓE-a

A ACADEMIA NACIONAL U*ffi
MliDIÇINÀ - Realizará no dia
30, as 21 horas, sessiio Solene.
ccmemorat:va üo 119" a.nlverúa-
rio, ás 21 horas, «m «ua s«.'ü.
soci.l & Avenida Augusto S.eve-
ro n. ..

 Traní-corre hoje. o SI*
aniversário de fündáçüo oo
Clube Militar, entidade aa_
cir, £e a. mudas do pais.

Em cemoração á data. haverá
um sesâo soene seguida *i_
posse de sua nova Diretoria ô
Conselhos peranie a respéyci.
va assembléia.

A's 23 horas, terá inicio ts
baile rfe gaia comemorativo.

Para as cerimonia- da noite
foram convidadas as altas ¦__-
torid-des civis e militares e-.4
imprensa.

Será observado o seguure
traje: civil — a rigor, permi-
tlndn-se o "Summer".

Militar — Exército — 3» uni-
forme (cinza). Aeronáutica --
4" uniforme (llarateia;.
VIA.I.ANTKS

¦Vaesage-.rhs embarca nod -.•-,
Rto em av*ões da Cruzeiro doSul tiara Porto Alegre: - He-''o norne'es de Melo - Valter
T.eoni - Sérgio Mario Pasaual
e Rubem Moura Jardim.

 Para vitoria: _ Jorge
Fr-nci?co Str-hllng - F.ancim.».Assis Vasfonceios e Max Alvim.

 Para Fortaleza: — Cieo.
phas D!as Costa e Humberto
Braga de Siqueira Machado.

• Para Belém: - Rny Ku-"ene Hürit - Ohárlotte Smltíi
Hnnt — Barbara Ann Hunt «
Lúiia Maria Hunt.

Pà-sn-relros da Panair:
Chegou; ontem procedente ds^o Paulo o sr. Harry Wr:-»iT

Tollh vice-nrpsidentp ria DuBje
internatint-al Corporation.

¦ - Em transito para Ti-,JAv!v, prnce-fpnte de Buenos Ai-res e São Pa,,,- fíheRlYJ ao R.0» 8r Rto,** Oup-csmi-nn presi-dents da Confederação Utino-
fr^-^ n-, 7« na.jnal

BR J<m nn 4LBÜ-
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A FESTA DO RADIO
Sim, meus amigos, realizou se anteontem, nos majestosos sa.

lões do High Life. a Primeira Festa Joanina do Radio, promo-
vida pela A BR., que teve a finalidade de obter recursos paia
o pagamento da sede própria e a construção da "Casa de Saúde

do Ra üatísta".

As notáveis dependências do clube da rua Santo Amaro es-
lavam ornamentadas a caráter, não faltando mesmo as barra-

qulnhas. as cadeias, as igrejas e varias outras coisas r- :rac-
tevizam a tradicional festa, emprestando aos jardins um aspec-
to lipicarner'3 regional. •'• -

* * *
Citar os luminares do nosso sem.flo que ali compareceram,

seria abusar de espaço, de vez que todos ou quase todos estavam
presentes contribuindo, gratuitamente, para o brilhantismo da
festa.

Os foguetes rasgavam o espaço ininterruptamente. As ac::as
rolavam e Blackout rolava com elas. As pessoas disputavam as

ondas oelo -* -ma do "leilão americano" e o "vil metal" sal.
tava rápido para as bandejas do Alencar e do Barcelos.

* * *
Carlos ""-ia-, Aimée, SainfClair Lopes, Linda e Dlrciriha Ba-

tista. Valter n'Avila, Lidia Bastianl, Orlando Silva. Nelson Gon-
çalves. Renato Murce. Aurélio de Andrade Jorge Goulart. Luiz
Gonzaga, as garotas ' -opicais, Lamartinè Babo e Dante Sanfo-
ro foram os artistas que animaram as festividades. Isto para ei-
tar alr,.ms. Nu erosos jornalistas também compareceram, vários
elementos de destaque ria nos*a sociedade se esbaldaram ao rit-
mo dos rhorinhos e os rapazes da P.E. não tiveram uma "chan-
ce" para esquentar os músculos...

,aK^w_sw_múú:\ii\i»W±SA^M^
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NOTAS

Risadmha estreou, ontem, na
P.R A -9

Léa Coutinho gravou em d!s-
co Continental dois Intpressan-
tes sambas- "Dor Saudade
Amor" de Edgar Freitas e Ar.
ralí^o P.->ser>s e "Regsnere", d-1
J. Castano.

Hole. ás 20 y oras será anrfl-
sentada, na Radio Globo mais
lima niHl"5, rl0 "Artistas No

P l fl Z H PfiRISItnSE
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_vos-do BrasiVr

"Coals e musica" — um dos
mais interessantes proTrsmaí
do radio farinca, apresentado
nor Orhi i'do Cnzzi na onda
da Radio Mayrink Veiga rfun»
os cantores e cnnluntos da
PRA-9 num interessantíssimo
fp*t<» m"Slcr. com os "cráeks"
do futebol Pina big-atractiou
aue agrada e diverte.

RICARDO GALENO

PROGRAMAÇÕES
RAD'0 GLOBO

18 00 - Tcrnal e Estudio-
Disc loclcey- 18 30 — Variedi
des miHrals: 19 00 - Esportes
no ar: 20 00 — Sociais 'nfantis .
Artistas novos d< Brasil: 21.2E
—Canção dr, dia: 2'.30 — Con
w'i pvra o spu Week end
22.00 - Radio Baile.

RAmo NACIONAL
i" 45 - Vo mundo da bola

ifron-'•'"-à Radkibmniagos; 19 1b"^""Programa de esturifo: 19.30
— Agencia Naciona': 20 00 —
b'clonário ToHdv: 20 25 - Re
port?r Ess.)- 20.30 — Tran char
rtvis.ta; ">1 00 — Comentário
noDtlcp: 2195 — Casa da so-
gra: 21.35 - Atire a primeln
^«H-a; 22 05 — P'tpr Krpnder:
22 35 — fTraVBPÕp": 22 55 —
P.nnorter Esso- 2?.00 — A Noi
te Informa- 23.30 — Música de
lic'osa; 00.30 - Encerramento

Homenagem ao Diretor
Geral do Dep. de Adm,
do Ministério da Agri-

cultura
Por motivo cie sua recente

nomeação para o cargo de di.
retor girai de Administração
do Ministério, da Agricultura, os
amigos d òwliigas do sr. Wag
ner Estelita Campos vão home
nageá-lo, huje, oferecendo-lhe
um almoço no restaurante da
ABI.

- Associaram-se a essa home-
nagem o senador Alfredo NaS.
ser e os deputados da bancaaa
goiana, srs Domh:gos Ve'asc
Galeno Puranhos, Jales Macha
do. João d Abreu t Alòatenlo
Godói, a èm de antigos colega-
do DASP os srs Marcos Botp
lho e Lopo ie Carva'ho Coe-
lho. respectivan.ente, d.rttores
^a Divisão de P?ssoaI e do Sor.
viço de Documentação.

As adfsõcs podem ser feitas
pelo telefone 42-7037 até ás Vi
horas.

Órgão Técnico e Con-
sultivo a Açscc Co-

mercial de N. Iguaçu
O presidente da Republica

assinou decreto concedendo
á Associação Comercial e ln.
dustriã^de Nova Iguaçu, aüi
ciedade civil com s?('e em
Njva Iguaçu. Estado do R:o.
a prerrogativa Co art. 513
da Consolidação da Leis do
Trabalho, para o fim ds co-
laborar com o Poder Pub1'-
co, como o.-gão técnico e
consultivo, no estudo e so-
lução dos problemas que se
relacionem com os interes-
s:s econômicos e profissio-
nais por ela coordenados.
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HNITSYAMENTE: 5 DE JÜLBO,M
«EMAS PÂTHÉ, S. JOSÉ, PARA-TO-
OS, VAZ LOBO E FLÜMWSE, A
ESTRÉIA DE "CRIME EM PARIS"!

(-Conclusão da 6a paeinal

Americana de Sionistas Oerai.-
e vice-presidente da Federaçft«
Sionista Argentina.

 Regressou ontem, ao
Rio procedente d_ Horto Ale

gre o Jornalista e escritor bra
<llelro Kml! Parhat autor rio-
romaness "Canger&o" e "O

homens sós"
— Betornou de São Paulo o

jornalista William W. Cope-
land- diretor da United Press nu
Brasil.

Segue amanhã para os
Estados Unid->s com escala em
varias cidades brasi e*.ras. a Jo
vem Maria Monto Peres

FALKCIMKNTOS

ANTONINO A. MARQUES
| — Faleceu às 8,30 horas de on-
j tem. no Hospital da Beneficen-

cia Portuguesa onde se acnavb

em tratamento o nosso cole-

ga de imprensa. Antonino Al
ves Marques. O extinto aue
nasceu em 4 de janeiro de 1S38
na cidade do Porto, em Por
tügai. desde muitos anos s<-
acuava radicado no Brasil. Co
mo violinista, organizou grupo-
musicais na c.lçlade de Campos
no Estado do Rio. onde se apre-
¦sentava nos teatros.e cinemai
daquela cidade fluminense. Foi
também, escrivão . Juramentado
em vários cartórios. daquela cl-
dade- Vindo para. esta capitai
passou a trabalhar ..como re-
visor do "Correio da Manhã"
da "A Noite" e depois no "O

Globo" desde 1937 Deixa viu
va a sra. Carolina Gonçalve;-
Marques. O enterro sairá, hoje
ás 9 horas da capela daquele
nosocomio para o cemitério Sâo
João Batista.
ENTERROS

Flagrante Ca avant preíiíiere de "O Crime de Pari?",une foi

^di' na A.BX para os jornalistas e intelectuais

Reforma do Ensino de
Adultos da Prefeitura

O secretarin geral de Edu
cação e Cultura, professor
Clovis Monteiro, tendo em
vista que é preciso ajustar a
organização dos cursos do
Serviço de Educação de
Adultos do Departamento de
Difusão Cultural ás exigen-
cias atuais da formação
profissional, designou uma
comissão compost.fi ' s pro-
fessores Mario Pérjv da R°
cha, Lourival Pinto Cordel.
r0 de Sousa e Rui Bessone
Correia para proporem as
medidas que se fizerem ne-
cessarias para essa adapta-
ção.

Foram sepultados ontem:
No cemitério dè São Francls-

co Xavier ás 9 horas a viuva
Ezcllna Pereira Serpa âs 16 ho-
ras a sra. Clotildé de Souza
Magloli e ás 17 horas, o sr
Guilherme Hnwart Rodrigues.

No cemitério de Sâo Jo&o
Batista ás 16 horas 

' 
o sr. Ar

cnmaldo Smith e ás 17 horas, <.
major Carneiro Alves de Mou-
ra e Rogério Henrique ^ul-
nlng.
MISSAS

m

Sim, definifvament? agora
:stá marcada a data c"a es-
reia de "Crime em Paris
(Quai des Orfsvres), a mui"
.Lssimo comentada produção
ia Franca Filmes do Erasil.
ios cinemas Pathé, São José.
Para-Tctios, Vaz Lobo e Flu-
nin:n.:e, s'muUàneamente,-o próximo dia 5 de julho
Do valer desta produção, que
ibteve r.-, 'ílrésf-val ds Ver.p-
ks, de 1947" o prêmio pela'Melhor Realização"; falaram
Dem alio os comentários de
roda a crit!ca cinematogra-
fica qu? acorreu, ao lado de
intelectuais e sccíos da Casa
do Jornalista, a "preview" de
sexta-feira p.p.. no ardito
rio da Associação Brasileira
de imnran^a. comentários;fs-
tes que definiram por beniie
corroboram a acertada medi-

da de Júri do Festival de Ve
neza, ao premiar 

"Crime em
Paris", na pessoa do 5- u reali
^eder. Henry Georges Ciou-
zot. Agora,'caberá ao nosso
publico o julgamento fina)
c?e "Cr'me em Paris" (Quai i
des Orfévres-, e disto pode,
está certo rpuita gente: oi
filme vai triunfar! "Crime
em Paris" é hoje um nome I
que está na ordem d0 dia, |
ao lado dos seus valiosos in- !
terpretes: Loúii Jouvet, Suzi
Delair, que, entre parente-
sis, já tem a sua' criação
musical, "Dense avec moi".
muito requisitada, Simone
Renant, B^rrard Blier. Pier-
.re Larcmey, Charles Dullin,
Jean Fusier-Gir, Claudine
Dupuis e Gilbert Genlat.
Poucas vezes um filme foi
dismo de ianí3 c-üríosidade

I TUBERCULOSE
f:vC Carvalho leite

Terças, {.irntns e sábados
2 ás 5 horas

rr.P»u!o M. Tavares
"cjundas. auartas e sexta

2 ás 5 h-»ras
Médicos do Sanatório

Azevedo Lima
Cons — SENADOR D\N

TAS. 40-4° ANDAR
Tel. 42 7209

como "Crime em Pa^s". e a
este publico curiosissimo o
filme vai corresponder pie-
aaraenta^ tem&a certeza

Serão celebradas hoje;-
Do- engenheiro José Cláudio

da Costa Ribeiro ás 10.30 ho
ras. no altar mor e outros ai-
tares da igreja do Carmo a
rua Primeiro de Março.

—— No altar mor via lgTe'a
<3e S&0 Francisco de Paula- áe
9 horas, do sr l.uiz Felipe lJa-
ranhos de Macedo. 

'¦

 De Valdemar Torres Al-
ves fVadinho). filho da sra. Ana
da Conceiçno Torres Alves â*
8.30 horas, na Igreja de Nossa
Senhora do Mosario. á rua Dru-
guaiana.

No altar n\or da Cate
dral Metropolitana às 10 horas
da sra- Zilda de Figueiredo Han.
gel. viuva do professor José
Rangel.

 Da sra. Cantjdia Corrêa
Vieira ds Castro, ás 11 horas
no altar mor da igreja da Can
delarla.

 Na igreja de São Paulo.
á rua Barão de Ipanema, em
Copacabana ás 8 30 horas, ar
Paulo Murilo Freire Ribeiro
aluno d0 Extemato Cuido d-í
Fontgalland filho da «ra. Ja
dir Freire Ribeiro-

Do sr .loio Fava de Sa-
raiva. ás.1130 hovas no altai
roo; da oiatrls cia Candelária.

Páscoa Des Militares
na Gaamição da Vi a

e Decdcro
Raaliza-se hoje, ás 7 30 ho

ras, na güarnijião da Vi'a e
Deodoro, na parte fronteira au
Quartel-General da 1." Divisa
ds Infantaria a cerimonia reli

• glosa da Páscoa dos Militares
daquela gua.nição que será mi
nistrada pelo cardeal d ,Inim>
Oamara. acolitado pelo padre
Joüo natlsto Cavalcante, 2ape-
ião militar da ,'uarn'ção O ato
contará com a presença do ml
¦•-'-•o dp íluerra. jomandantp

da 1.* R M. a'ém de todos os
comandantes de corpos, direto
res de estabelecimentos e che
fes de t-epartiçõss O ato será
precedido de missa solene. O
general Oclilio Denis, coman-
dante da 1.- D I e da guarni
ção. para o maior brilhantismo
da solenidade tomou numero
ass providencias.

— 
ft ¦¦¦¦¦——

Fesla Junina no Gra-
jaú Tênis Clube

Rsaliz-r-se-á, hoje, nos am
p'os salões do Grajaú Tênis
Clube, uma grande festa juni-
na, como acontece todos os
anos.

Com as dependaicias do ele-
¦t» a nte chibe transformadas
num verdadeiro arraial, os fes-
tejos terão Inicio &_ 17 horas
nrolongando-se ató ás 3 hora?
sendo as danças movimentada'
por duas excelentes orquestras
e um re'pr'ohíil cem por cenir
carioca Tudo indica oue ser-'
oiialftuer noie'n ^e mtavel a^
grande festa Junina do Grajaú
Tcnis Clube

j aiá^^Uil Bá*«ww»si" naag^aaHBi - 
afeaEgmnBããBmia

MnÊàiii^is^™»
Responde o Cheie do Serviço
de Publicidade da E. F. C. B.
ao Repórter de "0 Muado"

Novas Instalações de
Laticínics no Munici-
pio de Barra Mansa
Com a presença do dr. Edgar

Teixeira L-e te. secretario de
\gricuhura. Industria e Co-
mercio do Estado do Rio de
Janeiro, serão inaugurados, no
pmximo dia 4 d" julho as u •-

vas instalações de bf-dn ns da
CJooperatlva Agro-Pccuaria de
Amparo, no município de Bar-
ra Mansa.

As instalações, das mais jom-
pletas e modernas Io Espado
com a capacidade para 6.00u li-
tros diaros- têm dispositivos pa
ra a pasteurização e desdobid-
mento de derivados.

Nessa oportunidade, será efe-
tuada uma reunião das Uir"-
torias das Cooperativas da'iue-

Ia zona- devendo ficar, então-
assentado um programa para a
vacinação sistemática do eba-
nho bovino do mun cipio dt
Barra Mansa, notadamente -;ou-
tra a febre aftoap pnei -enterltô
$ past«ursloss dos &»£££?«&.

O chefe d0 Serviço de Pu-
blic-aade da Estrada de Eer-
ro Central do Brasil P»áe a
divulgação da seguinte nota:

"Tendo o sr- Barbosa do Nas-
cimento, em reportagem publi
cada em "O Mundo" do dia 24
uo corrente, voltado a d.vui-
gar. rai caráter de rêp.lcd
acusações absurdas e detpropo
sitadas centra o atual cheie Co
Serviço de Publicidade desta i
E^ti-aCa. ínlormo "aqui ae um» ¦
vez por todas, e com o Um i
do evitar novas explorações em
torno do caso. o seguinte: j

1») — que o'.sr:.: Carlos Joa-

Uulm Castilho não é meu cunna-
do. como ele afirmou mas pes-
soa de mmha conf anca deslg-
nada pela Administração, poi
proposta minha, para exercer
aa funções de "Caixa" desw
Serviço de Publicidade;

2°)  que o sr. Hélio Cns-
tilho a que se refere tamDem
á reportagem nao tem comigo
parenteico algum-

3») — que a designação, em

caráter provisório, de pessoa ao

m nha família -para lunçào uu

imediata confiança e livre es.

colha, ô caso previsto na lei a

no regimento deste Serviço, pui

5") — finalmente, que o se.
viço de alto falantes nunca èa-
teve nas condições em que w
acha presentemente com as sila.i
instalações em perfe.to estada
de funcionamento, extencl-dv-ü
por toaas as platalormas da es-
tação de D. Pedro II e ali
Madureira. ,

De tudo o que fica acima dl-
to. uma conc.usão se pode .ti-
rar de:cie logo: a de que o $r»
Barbosa do Nascimento ex-stú-
vidor desta Estrada dispensa-
do por abandono de emprega,
pelo fato de não querer o'e-
sempenhar as funções do «eu
cargo, faltou com a vei-dado,
tendo agido em tuao com evl.
dente má ÍC> e absoluta íalt-s
de escrúpulo".

cuuseguintc caco licito perlei
tamente logai. e reguiamen-

_l) _ que a reri.da deste Ser-
viço de Public dade, depois aa
março de ¦ ,1947; data do lni-
cio das minhas atividades aqui,
aumentou de 40% aproximada-
mente, como pode ser compro
vatío a qualquEr momento;

Publicações Recebidas
Agradecemos as remessas da*

seguintes publicações: Br ti?n 
^

News Service - noticiário infor- j
mativo. Industrial comercial t !
financeiro Vítor a revista se-(
manai de propaganda e vulga-
rização de conhecimentos sobre
pohcultura, ruralismo. técnolo
gla. industrias agrícolas indus-
trias de fermentação e bebidas,
Nação Brás leira numero de Ju-
nho- com artigos sobre litera-
tura, finanças, etc; Mensario
Estatístico (Serviço de Asfal-
to), editado pelo Departanien
to de Geografia e Estatística;
Secretaria do Interior e Segu
rança da Prefeitura do Distrl-
to i^sxtex&L
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3rá a Primeira Vez Que Teremos üm
Agrlc-ütor ça Casa Branca"

Rio de Janeiro, Sábado. 26 de Junho de 1948 .DIÁRIO CARIOCA
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-Conclusão <_a .« p4è-'.
NSo obstante esl_ís dificnldsr

ejes, a legislatura do Ç.tadO t}e
Nova Yorfc, quo funcione ejn
cooperação com q governador
Dewey. durante seu regime mogr
tra um passado da efetivo fmv
Cionamento è progresso, o qual
pode servir de nrodeio a outros
Estados e ainda a outras nar
ções.

o major credito por isso tudo
é lançado, «sem duvida- em fa.
vor cie Mr. Dewey, que, por'
puas táticas, evitou constantes
lutas Internas, intrigas e luta
aperta e cerrada nos hernl<-.r
cios de ambas ft8 Câmaras. Esta
e uma preparação de Jmonsa
importância pari o traba'ho
maior de governar o país maior
do mundo e de cooperar com
o Congresso,

A primeira .mpre_$__o que
produz o novo candidatei repu*
blleano é a de irni homem de
grande energia, saúde e vjtaji.
dade Se to levar em çontâ a
Idade dos prcideritos, Dewey é
nm homem .ovem. Estas qual!»
dades sáo de grande importan*-
ela para o que« tndubjtavel.
mente é o posto njalg difícil
do mundo Como alguém disse
nutro dia, "nunca teremos um
vordario.ro perigo neste pais
de um presidente tornara-se cjl-
tador. Ele necessita de muito
tempo para manobrar e colo.
rar-çe em posição. E. antes que
o faça, o posto o mata™,

Mr- Dewev. «.eEnirantente
nunca dem«->nctrou ambições' di-
íatorinis de nenhuma espeeje.
t. acredito que a razão prlnc.pa)
para isso está estribade em seu
grande respeito pelo governo «ní
«i O '"ncionamenlo 'dó 

gover-
no atéi ,seus"'minlmos detalhes

- é rõfsa aue p fascina, _ cr<?io
que essa fascinação. tn'"!t-o
tnnls que a amblçifo de que ge
5Jhe aeusa,_ 6 o que explica ''eu
persistente esforço em alcançar
_. presidência desta nação, na
realidade, ele gosta de r«pon^
der ao desafio de conseguir as
eoisas dentro do marco do go-
verno Sua personalidade foi
çrltli-ada e 14 se. disse que ele
ê frio e até deslumbrante, mas.
todavia, conta entre um mune.
ro enorme de amigos, com mu).
tos admiradores fanáticos. Isto
fconfrlbuJu bastante para o fun»
«lonamento. sem tronecoç. de
aus organização na Convenção
e paia a campanha entuslaatt,
ca que o tevou a escolha una-
«lime do Partido Republicano.

Em suas conferências com os
Jornalistas na Oonvençfto, d»,
monutrou ym juízo rápido «?
por sua ve?'cheio de tato.

A sua umça impaciência sur-
giu quando lhe dirig'ram pe.,.
{juntas est-.pidas ou triviais.

Nunca demonstrou a menor
duvida nerp o menor desejo _>>
fugir a urna resposta . de-monstroq claramente estai pr«_parado parj, dar respostas, cosi.
é. mesma mescla de sol.aez _>
ügi'Idad. meptal que caraateri.
sou o geu Já famoso debate
com Staasep em Qregon

Se o governador Dewey _A-
eleito, será a primeira' vea.
de.de ob dias de Ja.k um que
tivemos uni verdadeiro agrjçifl-
íor na ...asa f.ranea-

Algims esforços foram feitos
para d_-s_.ert-dt_.ir e$ suas «tivv
dades camponesas, mas o aut..r
destas linhas esta prepara.}...
como DroD-ietai-lo e como fcra-
bfllhador d- uma fazenda, a _*,
.utar tal* argumentos. '

pawev __m uma verdadeira
fazenda produtiva de 400 acres
de terras como um gade lei-
teiro de mais de 50 vacas e s*-
be o que está fazendo.

_\léra disso, durante a sua \
propriedade da íaBenda. reali-
gou um trab..lho notavei d®
(.oBservav-a--^ do çoJo $ r<ss.at__
cacâo.

Conhece pa'mo a palme a sua
fapende t» uma por uma as sua^
vaca? Não é o agricrJtor ãe

nados com o seu respeito aosrecurso? naturais norte-ame
ricanos comp basç ^e posas.ri_jue_.a, poder e oro_.p8J.Jda-
de. 9 $eu hifiíorico revela
um interesse agressivo e ser
lido, e uni programa papa
proteger e conservar estas
coisas.

. B Isto é uraa grande virrtude numa nação qua no
passado desbarato^ sua ver»-
dadeira riqueza, de uma íor
rpa estravagante e- o conti-
nue fa?endo,

Q seu iriternaçjopal.íimo
i conhecido de todos e t umtntern&ci<>nalism0 solico —
nio simplesmente a linha
de tratar de comprar, o rn?io
de evadir-stj a responsapiii-
dade votando dinheiro a
manchelas -- senão de- ver
que a direção e 0 governosolides produzam resultados
não só para nos. senão t^m-bem para o resto do mundo.Neste campo Mr Dewíy de-
monstrou já magnífica'poli-tica de buscar bons conse
lhos e basear os seu.- juiz»»nos fatos.

A Convençãp {.epublicana
íoi uma ocasião felíi, para o
partido, a nação e o mun-do, principalmente pelo ele.vado caJJbre e a experiência
aue caracterizaram toda alista de candidatos á no-tteação-

Qualquer dos candidato:,
que tivesse sido escnih do,seu material e seu históricoerain bons.

Na realidade havia excesso de bons candidatos, eotsn
que muito raras venjés se
produz nas convenções poli-ticasn —-- ¦-;¦--

O novo candidato repnblicano é am homem . .jovem, capaz ç vigoroso, con,um entns'asmo mie atjntxt-os limites da paixão pelofuncionamento dos freios deum gover :.o dèm<Vér.:f,iflü
Dentro de tres somanas saberemog o que têm os demo.cratas rara oferecer.

Tr~-in—in11 ¦ wf^émfifkwm i*w' .iijupi

MERmA DOS
CArMHiO

Aoriu ontem o uifrc»'?'. cam
olai em concjjçóes evttavets por.;
»> iispço do 8i'ssii vendendo l.
ora a Çi'$ 79,44 ie e doiar 1
CrÇ 18 72 e comprando a CrS
74.0? 14 « 4 Çr$ 18.38. respec-
_í vam ente.

Aspirn fechou ás 15 50 horas
m3lter«3c}o. i

O Banco do Brasil afixou as
ieguini.es taxas para t-.nda. ai
-amoiais;

I

A vista:
Wbr?. .. ,', v. .„ .. 7P-44 10
tíscudo .. ... ., ,, .P ii;/& .s
<J»lar •• .. .. «... _- 13.T4
franco írancéíg ,, .. o.üB i.
franco *uiço ...... . «i.37 3.
franco oeiga .. v--- ,. 0.4}!. í]
''eso chileno .. ¦„. .. O..U _.
Peso boliviano .„...- u »4 »,
Peso argentino .. .. 3,91 03
h*eso uruguaio .. tf-„ .. 9.ao ki
Coroa sueca |5.21 09
t-orna dinamarquesa 3..11.
Coroa Rcneca . .. .. 0.37 «1

O Banco ao Brasil para com
pra 'cjas tetras Qe c«>r>»«riura,'
«rnsou as seguintes taxa*:

A vista:
Lípra .. .s o4 

¦¦;-, 
.. 74.07 l*

O01a)T .. 18.3B
Kscuao .. .. i". „,;- ., o Í4 4J
noroa Cfthecs o;.h 1;
Curoa ainamarenesa d.ta
.'ranço suíço . .... « _& _,
franco trance. .. .. Odh r
Peso argentino >. .. 3-83 12-RS(. ur:i_.UHjo ... .'. .. 9 ai» 1-
Uor.ia sueca .. .„ ,', 5.11 8."rariro Di-lia ....... 041 U."eso chiifno o.&a c

,OVHO PINO
O Bhni-o a<- brusli omiorav.

» (autua qç ouro rino na q~i
ue 1 UUU o<ii I _(H) _..,. prei-o o

;?_ üüsr ?___j

Tpo 7 .'. Ü 
'. ., 47,50'-TiPO 4Ç-5U

HAU'1A í- BPtaflo ot- tvJ.iiia*
X Café çornum í,r5 4.85. Iden»
fino l,r$ 9.00- Estado do iüo.

Cate -omum CrS I 00
MOVTMKNTO _5S1 ATISTI^O.
Entradas 883 sacas, peje i_«o-

po.dlna. líxbarquç.; 16 606 M-
«.as para a E-ropa. Existência
763 638- Café desipachaci- pam
enibarqu-s 74.858 sacas.

ÇAFE' Á 1'hKMO
Abertura,

Força Federa! Paya
Garantir o Funriona-

mento tio T R £.

Mais Um Vereador
Que Vai Renunciar:

Sr. Ad Barroso
(Conclusão da )'• pas )

há vários minuios com o o'!)-,
no r?loglo ?etn levar eni cnn
ta tanta so^nitíacie <jeixt, sor
ratolrarnente a Mesa, asP"mit,
do » prôsifjo,.cia o g?. j«>Fé•Tunqucir.-! O er Ari Pa/rosi-
continua, solenemente, agora
repreendendo ''aqueles q u <¦
abandonam eeu porto, deij_-ir>-
do a Mfiga acéfala" O sr sfirr-
ge de Lima náo liga _ sal do »•«
cinto O *r .Vi está vidve--
mente irritado no microfone,
fa?end0 dlvfersas afirmações oi-
qua sua paciência se et.g tnra
Ataes s imprensi. que, a £«'¦
ver, noticiando os fatos de Ça
m^wi, esti* desmpraiííandp o
«3aB'a.

A MESA ACÉFALA
. X?elxa po? firn -a^r?Pímã
e eai do recinto, Q sr. joisé
Junqueira, então, como pf^
sidente, diz <_ue a ...esa não
eisti acéfala. JJ_le estava ali
Mas o sr João hu\$ de Car-
va.hp observa que og se^re-
tarios não estão ladeando o
sr. Junqueira, gomo manda
o Regimento, g então, os se-
cretarios. apressadamente,
vão iadear o presidente...

EENPNeiA
t quando, abruptamente,

penetra de novo. *o recinto
o sr. Ari Barroso. Vai d'reto
ao microfone e, seirj pedir a
palavra, diz que sua paçiencia esgotou, que não podemais. e que vai marcar á'
Mesa um documento renun-
ciando ao cargo do verear

NAO t PALHAÇO

75.44 17
Q.',8 /b
1.70 tít,

ia. 40
0.76 ),_
4-37 4'd
5,21 {}-

18 Ti
».()& /-,
3 00 81
(1-2 71
0 37 4-;

VAI OKKS

GAMARA SINDICAI-
Manias Camb ais;

Eâ-i 24 do corrento;
I_.oi,drcs ¦„ ,.
frança
Espanha .', -.
Canadá .,
Portugal .. ,-¦;
Suica
Suécia
Nova Vorli ..
Uru.nuai
Argentina ..",".
BelHlca .franco)
Tcliecosjovaquia

BOLSA Rh
Regulou a Bolsa- ontem pouco trabalhada sendo apenas ru-

gulsres os negócios realizado;;
Os títulos etn evidencia e_>

tiveram fracos e com os pré-
ços para a sua maior a oinefa
cm declínio, tudo éoniorme so'vi em seguida*

GAFB'
físsç mercado runcion«yj pn

fem. ca-ín.0 ç acuso^ jjaixa »a«
cotações,

03 possuidores deram psra »-
tipo 7 o preço cie CrS 47 50 por10 quilo*. e foram vendidas ..
4.280 saca,.

fçcljou inalteraejo.
-JOTA CO KS POR 10 QDn.Oí-

TIPO 3 ., .. ^ „. 49-gp
Tipo 4 .... .0 „. 4P-30
Tipo £5 .. .„ „ ... 4g 7(t
Tipo 0 .. .. .'„'.-_„-, 48.IO

Mesea Vçftd. gernp
Junho •'_•:. _. .. .. S/V S/ü
Julho .. ',. .. ., 43-40 48-20
Agosto .. .... ;, 43-50 48-2U
SetemUro ,.  48 4Q 43.1Q
Outubro .. ., ., 43,60 48 40
Novembro ,. .'. .. 4860 48.40

vendas i«500 sacas. Mercaao
estável.

PiíCSAMf-WTO*v*es vend Comp
Junno .. ., .',: .. S/V 47.80
Julho .v, ,. ., .. *830 .4810
Agosto .,',, ,, .. 43,40 48,311
Setembro ,, ., ., 43-43 4tí 10
Outubro .. .-, .,' 48 4» 43,3i»
Novembro ,, ,, tr 49,40 .8.S0

Venais i 500 sacae. Alercacn.
sustentado

AÇIJCAf?
í.om enlmatío movimento d»

entre.-sas em po,sJca-. calma e
sem alteração no* |)reços tra
halhou ontem eS?e rnprçadv

Fechou inu.teracjQ.
¦ ••.'!•-'. Ki Ks',M'IS'l'H.<í

Entradas 32 239 sacas fen«.i
20 489 de Pernambuco; 10'p'n»
de Sergipe e 1 750 de Campo*
5-nídas 10 230, Existência f>,77 314 sacas.
«,07'AlvO..;.- POR B0 QUILO.-

Branco enutal 1&P00; demor,
ra 135 0!);, mairavinhn e mai-avós 125 Ou

AUJODAO
Em poslrâo f rm» e sem s.te

ríçiio nos preços trabalhou pn
tem o mercado de.aigodüo em
rama.

Os negócios verificados foram
ragulares- e g mercado fechou
inslterado,
MOV IAl f,p!TO líST \'I18'í'l( i
Entradas 410 fardos, pçndo .

2CD de C-ilx-delo e 141 do Cea
rá. Spidas 675. {.-.jstepcia ....
21 003 fardos.
OOl ACOEti POR JO QUILU.1.

Fibra longa ^ Send<): -
tipo 3, 15HO0 a 158 00; tipo •
146 00 a 148 00 |«'ibra media
Sertões; -*- tipo 4, 144 00 a ..
143.C0; tipo 5. 128 00 '3 Í3C..0-'!
146.00; t po 5. 128 00 s 138 00
Ceará: -- upo 7 3 Nomina
,lpo 5 J?0 0D a 122 00. Ftbr.
curta r- Matas: - t-.po 3 e »'
Motriinais. Paulista: Udo
Nominal, tipo t». 13800 »-"..'.
H0°0.

OENEROS
O movimento verilieado foi

seguinte:

' O Tribunal Superior El^itÁira!
tomou conhecimento ontem, do
processo oriun<ifi da Rio Gran-
dfi dç, Sul eom referencia a ume
comunicação do presid_nt« do
Tribunal FegronaJ E.Íe«tor,a! do
ref«rído Bsta-io, sobre- p caso
da nuspeasio «.a? sessões n«.
ipf_mo, por motivo da falta h*
força federal para mai-f:? 9
ordem durante o julgamento
dos recursos proo.<i«nte« do
Ccar4-Mlrim e Sant<í í,m;_.

_3* a seguint* a declaração do
presidente 40 Tribunal Reg'-o*-
nal Ele-t-oral, no çeu çabeg-ama
dç ont^m:

— "Píterrnipei. a part> d«
hoje, a susp2ns_ia 'Ia* «e-^ões
deste Tribunal, Venho- M^i-
tar a essa colenüo Tribunal pro-
videncias junto 4s autoridades
competentes, a fim ^e sçr «si a
pr^Wencia aut«-r za«ia a requi.
si tar força federal com tociá ur-
gencia, no sentido d» garantir

. o funcicn;iment(, do rnòunal e1 a íntegrida-ie da pesfoa df seus
membros».

W Falso o Aval da Velhinha
Nos Títulos Descontados
Novamente no Car^í o Cidadão Luso Acacío
Lobo¦'—• Ekv&'H 91 350 Mil Çni?eiroi o Mo»-
_ant« dos Descontos -- Inquer to Quase Con-

cluidp ua D, R. F,
D. Ju'ia de Quintaniiha, oom

63 anos de .(Jade. viuva, pro
prietaria e moradora í rus
Francisco S4, p. 5, h4 cerpa <.<¦
3 anos u,ant_in transações d-
ordem financeira con. O CÍ4a
dão português Acacio i.opo, po
mi alias conhecido da çronic-'
policiai dos jorrjíis, »jir»vís <.<•

Escolhido Warren
(Conclusão «ia 1» píg.)

0 Preíe4õ Declinou da
Homenagem

O prefnito declir «,u d;i ho-m-nBBrem yiie o.s morartore? d*'f.aranleii-afi a 
'còsme 

Velh-r.r--<».r.ipm rirestãr-ihe ama
nhã Al«gou o general \fnrj--.'es «le AíncM q«ip seu É^acit:
de saúde não lhe pe^m^i.
aceitar «. homenngem.

Aniversário da Funda-
ção do í AP M.
Os diTTores das ;;'_ntídá>e«

dos- mari+íirino es*iver'm re''-nlrtos ont««m 'om 9 si 
' M*'t«r

Soares ^artana presld^h-e H*l A P Vf acertando os ultí
mos detalhes da.« • fi-sra<: come
moratlvas do aniversário r;<«
f'mdacü() d-, ivf-Vdn I-ri«tJrsi_

a transcorrer no pr«)X!mo da
30.

Exonerado o A^nnfo
do EsíaJo Mdticr Geral

O presidente da Republicanõsinou decreto exoner''T*o
o capitão de fragata JoãoPereira M? hado das fun.
ções dç iidíunto do Estado
Maior Geral.

Hcmenageado o Sr.
Gasião Vidigal

Kntr EJato
AiToa .. ;-, „. 39.su 1.861
Açúcar .„ .. ;'¦. i,oq •s.IUü
Banha .. .. ,„ 3.333 300
feijão ., .. ,-; 16B9 302
MHho ... .. „„ j.530 ^-r
Paripha .... .0 9 139 flj.
Cebola ,. ... ;¦'¦„ ç.925 --»^.
batata .. »- ., 1445 «^r

DA ADMINISTRAÇÃO PUBLICA™
wijiin \mm>i 1 m»

¦Teve lugar, out-erj?. ás 10 h-j-ras- no 8-ISo nobre dn rot_selii«ihup.rjp, (iaS esixi9 Rwn9rn';tíi'-itederais. uma elneeva Romena&em ao sr- ¦rfastso vidi-aicunstando do proçrami) .iabora.iV--d* mausruraeio cjo retrato do ey-
.Ituiar çia "fazenda,

Falow, abrindo a SQlenidairo âr. Miranda, Jordão' uresijeu-
te do Conselho, qyç enalteceu jp«lUalidadfS do homeiiagfíadQ coiao
homem pvbllço «. como hòlitlc..:
pintando ps büneficios aiif o mps-
m. havja rvrtstado io Pais é ia_e-
}» Pçpartnm-nto <Jo Mii-I.terio S»Fazenda, durante tempo em ofieesteve á frente das nossas fi.a.i

——— ¦.'*¦. *r ¦¦fw.Lmi h-t «11., .««ii» ijil- ni, 1 fmm ' UU*" ¦¦ -Mg—m ««4!»

I INCONSTITUCIONAL A CRIAÇÃO DE FUNÇÕES
NO SERVIÇO PUBLICO POR ATO DO EXECUTIVO

<,.,,, A sessã0 termina aí. Ta-fronteira á antiga. Quando sur ggg nr- «•nrn,,í.l;.,i ji^^hMi ,1¦ja;i'- ag ^rueiemus agrcoias.
governado; Dswey os compre
<__i<-erâ, c§o ç_. num K*utide eco-
Oomico von.o tambem num «-en.
tido pessoal Poderá falar coto
fatos e çom cifras, sob"e as en
fermidades do gado com qua-
quer camp<m«J§ de i__§.os calo
«ae..

Seus interesses agrícolas
estão in^imamentíi j.el$,c4o-

sr- Ar. Parroso. farendo
anejos para oue nâo rennn-
cie. O sr' Pais T.eme e ft sr
Bento Braga gritam que a
LT. p. N. é aue vai resolver
tudo e ciue não liavc»á re-
nuncia Mas o sr. Ari Barror
so não ouer innis nada coni
a Câmara. Grita que "ão 't-
naihaco. au6 nada o imi-fi'
dirá de deixar o cargo-

O r«latoric da subcom^sâo '
mista da çaniara do? p';.u-taílos divulgado or,tera, re"eja
aue a Gamara espsídera ij^p»..-tituc^onai » erwçio, por rsero
jito <lo Executivo d«3 funçó-j" eje
«xtrímu-i^varioíi. 13, .«, esse
nho fossç o petisamfiiito da fib,-
com^Pão, nãc. eorisfcsríft do vp-
latorio a referencia Sa stfl.r_'f-
são 4t> ai^jeo J4-Á, dç projeto
da rea.u^táraerjto qj,os venç m«n-'
5&g e salários «íp funclopali.jííf.
cjvii e mU!tor da União.'

Pelo W.tlgo 14-A, do Capitulo
V (Ulsposiyfies g_nai-__ fj^'-)?

(OE ÜM OBSfltV^POB APMlNII-TBAqpiVO)
8,'stabeieel4o t^§ princ5p'o

oei* Oam»ra, acfed taiíic« o'ie'j &r- Mario Bittencourt &w
pale vai anular o ato de suf,s--
titutivç. do íijretor <?a pjv:e:iode Qrgai)5?aç5.o 9 Sirçampui''daquele pepartaroento fju« su&-
penrt*u, |njust-am«nte, o iu?..oionar-o ^ri í3«'xa__.

¦íCWi

Ar'

/Vo, Livrarias

IÍS OA VIDA DO BRASIL i

i)j?
«•Ttr-WfMPt-ulu-riill Mu, . -HBW-tWW-».

O co*. do ümc}c.nari<£'
Í3t;lxas foi abordado, em pri-n^eiro lugar pelo DIAf-IQ JA-
RIOCA e, na Câmara p«»ooeoutado Ep.iógp de Carot-o,"
Es-se funcionarn.v pi.j»? *«])

o Executivo autorizado a íumi. "Wlço é *xempl?r, dênUndou
tuir (O que á o rnesmo aye *°' Br- P?"e^dént« da Reput.'-'ea
çiiftr) tabs}as ou funções d§ ex- | ^ 

'«c^nStltycionalidadeB a.ihs, u
t,ranunasrar'os mensalista?. f>re- 

'^""""?'vo estava cometendo
tendia, dessa forma, o sr'. l-Ja- Gltp^ & ertf-e-*« *« «eis ru.-

r o Bittencourt Sampaio 00'n-. í yqss i?l'i»d»* d* "r«íatoyv »
Wnuar .ugerifi4o ao Sr. pj-eíi, Pa^wepi. q* fn-opost^ «'.re»-
dente da Republica a criação sentara, p«rf % parte va.Uvo!
ou reforma de tabelas nun_eri- j 

a.s verbas ds* funções gri."fi-
cas. criando empregos no _*ivt- _.*^L.*, fFí*C4o_daS funçftes
ço publieo, como no ea6o do»"relatores" » no de ' "redator
res'».

BELMIF0 V AL VERDE
UMA HONESTA £ CORAJOSA Rf.V_SAO DP
N()f«A HÍSTOHiA POMTíCA OA ÍOI.ONÍA
AOS NOSSOS 1)1 .S EXP|.|( *M)0 ^s CAliSAS
PA pESOLAPOKA SITUAÇÃO PO RH-.*»

Pedi"- '» pe'«> reembolso posta) w UVHARIA
ÇAO SRASIIKIRA RIU DO OUVIDOR,

{?reco! CrS 50.00
9*

- fc * «1 -_-«iBB«ligapjll!gWjBi(>W 1' WB-HB

No eniaí-to, a gubcomitsã/)
m^ta qu« examinou .0 áijtepro»
jeto governan^rital 4c?' reaJuÃ*
tamento, demonstrando bom
stnso- agndo cm equilíbrio «u»
pnmiu aquela sugtstáo par*
um% futura delegação de P-Jd6-
pa,

Bm p?imalm lugar, a,K.fU'iÇüe#
gratificadas continuar!© *, ser
funções crja'ias por 'ei. na *e_rr
ma legal, coni «mvio de m«í'«sar
gsm ao Congresso; em iWB'
do. da acorda com o pai"*^
aprovaço «a Ç-m^ío de -Jus»
_iça, a er ação d* fungio ie èjç.
trsnumersrio m-p.-aijsts, çec-r«Epí>nde â «recito «4* empr*g«
no serviço pupiico. «í»pí>h«_j(>iidq
ponanto- ^e aprov'aç4«5 «ie Je.
_;M5- «a-^ço

gratificadas, popforme oon^ia
vam na prepoeta do apt^r"-
J«ío do reaju-stamento, aieu? ae
outros atos d» m«-nor «^íí.
Ee-sa denuncia- ante a preffirjpi-

j cia do temp<.. fô} oferee'da dl-reta.mentç ao ar. presidente ca
Republica, por .«¦*.<. d» fcele-
gram». A Presidenela d* P*>-
publiea devojveu ao Ç>ASP ef*«
telegTamf Ç o difetor «ubstitii
ta da DívííJq «.o Orçamento, a:
qual e func;onar}'o p g-j-, 

'ad

Seixas, «í su£p»nd«u P?r -rjni.-
dias por tef criticado. *-m r,n-
mos iRgplitos. a Administração

O por-ip djO-is-g <50 sr. Ar,
?eix|s, no entanto fpi o viic,
r!o«o, tanto na Obníif-aSo «t.- .;-
tlça como na ^ubeomitsão •ui»»
s» ** «Câmara. Ambas .'_!_«j-
nheceran,, de acordo eom °l
if.rn.fi. «tpresços r.a f.onstl u-'-
$40 «46 46. & i,»,0íte5fltU*;Ci.*if

dade dessem çtoe que criaram e«pi
prego no sej-víço publico.

Cabe agora 9«o sr- Mario B'v
tencourt Sampaio, que ainda
çop.tlnu9 «jirjgindi. e m»J ¥.»'
vindo o DASP. reparar o °rro
Anulando o atp do substituta da
c};retor 4a Div-isã*. de Ori^mi^n*
U) daquele Pepartámento. ¦ i^u*
«uspendeu por trinta dias um
funcionário ex_*mplar fiel cum-
pridor de «145 deveres, o £,?
Ari S*lxas.

Caso 0 sr. í-íario 'Bittencourt,
Sampaio s* recuse a r<-a':?8r
¦**'$ «7 «"O. lombra-m-4, i«j _.r.' K--"
r$'ra Lira que proeure ler o
tejegrama enviado polo sr. AP
Seixas ao Pr. presidente «ia Rev
Publica e- «om o tenso 4» j.inrtlça qu* todos nó» lhe roer»_jn"-
uerno-, veja ss. na ca.o, cabl
a p«ti» prvr euípaní-ão de trlnti«lias. Em caso contrario, sc^ia
justo' qU6 s-.s. levas, e o (at<
no conhecimento do er. prçp:-lente da Republica, poli. nni.
aGr«diiap.os q«,}e o -r pi-èsiden-re Eurico Dutra nPròv> os dea-
mandos do sr. Mario Biri-ni-
court Sampaio na direção do
DASP.

Apenas, 9 w. Mário Biti.er.
court Sampa,''<s c>mprometen«i,
ei.mo está a obra p»}it!c* dp governo, por apego ao cargo (mui-

1 Nm remunerado) pa0 üojyj'"•age?!, d* f> pôr á disp.isiçSi'o Sf. presidente da Republi.»
ím esse contrario, o sr. Mario'iíteneourt Sampajo p.íjo i.c-ia
mbarcado para Berna no me0-"«.,-. d'a em qu« * sr. presldei...'•i- R.publiea confiderava sen

-feita q ato que nomeara j. e;gTíldebrandi^ Horta Ba:-bn«a di-

do, como também porque n..'
é um homem de meios eco-
nomicos consideráveis e oncon
traria no« «/çncimentes e nm
obrigações sociajs da Voe-pr-'
sidenda u«i verdadeiro probie-
ma financeiro

»)ewev c»méçou a procurar
um rompanheir0 de candidat x
«¦a ás lOPO horas de on.*>m à
noite, nuando o candidato pro
nideneial vitorioso regrpfPou a
içu ansr^flmento do o^avo an-
lar do R te) neVavu. S.r't
'ord e começou a «.opvocar »»
ijderes r>_«sdfr entío, ate il •*
«« retirou ao amanhecer P*
wey confsrenciou c'«m a ma'"
"Ia dos oandidato.s que íoram
sl;US riviis ei-Di mUi^'? P^>e
'pf. de íielbgavôes, ¦

A' meia-nojte, 0 senador «John
EJricker, companheiro ri» Rpwey
na iu»a de 1944, e que nesta
Tonv.-ncão foi o homem quo
oficialmente anunciou a rçtTra*
da do sepador Ftopert Taft, pa-
recia ser o favorito1 parado pos-
to presidencial. Üm pouco maip
tarde, a vantagem Ocs&G drama
de bastidores iá havia alcança.
do o representante Charles Hal-
leílc d* Indiana.

fTpJ|e','h; tinha Jâ preparado
seu discurso de aceJIacSo ç ha*
via dito a seus amigos que o
decano dos senadores Home,
Oaphart Iria propor 6*u POme.
Mas na manhã de ho.ie Halleek
estava fora do pjefto e a van.
tagem parede indicar Hamíd
Stassep. embora este houvesse
declarado categoricamente, du-
rante seus meses de campanha,
nue n&o aceitaria o . isegunde
lugar, como companheiro ds
Dewey. Ao meio dia as espe.
ran"as de Stassen, se «i qge t).
nha alguma, se desvaneceram.

O nome de Warren foi pro*
posto pelo grande Estado de
Ore^op, conforme anunciou a
presidente da dol<-_.aç_.o dossr
Estado, depoi> que Alebama ee-
deu 0 privilegio de propÒ.lo.
Estado apóp Estado, em segui-
da. foram aceitando a caindida
tura Warren e. pouco depois,•Toe Martin, o popular presiden.te permanente da Convençfio
anunciou que o governador da
Califórnia ganhara por aclama-
Ç$a.

Os discursos ie apoif, 4 eseolha de Warren foram pronup-"i3d.>e pelo coronel Lamar fon-zé, de portiend, bre^on. queserviu com Warren na primeira guerra, mundial; pelo senado,Irvlng fvos. d» Nova y0rk; po;
Moríey Griswolcj. de Nevada, I
por Herman Lark, do Missouri i
f wr John WJiWopo», üt Caroima ds Norte.

-Joe Martin ao tjpresentaiwarren. que estava era p*_ uvtribun* aos oraaor«, rodeado
par su*» mijas, disse Pnerglc»
mente: -, "íWegemos para, vice-
prudente « um noroerp comp,.cerne ate para v cargo ue presiü«.r.tç; elegemos 4 dots sujhji.nisti-auores c^pajjes; 4 dojç y.deres fortw".

Ao eoptrwíei 4$ pewey, qytveio ao galão d» (?90vei. o ftnoite de ontei» wm m ^í^í^,so do aceitag&o jj prepar.do.-warm> tu m discurso ^ &,
^rovíse $ de rmtta bom Humor,'Pala primeira ve? effi r^phavida - disse __, W{ wmo % geRte se sente quando . apanhado
por um tsorjii^, q rpsmtado devotaçêo de ontem foi i,m m.pwrte m mim ms est» dehoje 4 um verdadeiro abalo"O governador 'Úí uma' longaPausa e em seguida, fitando osrostog cançados' mas contentesdos delegados, «j-cresceptou eomum grande sorriso: ?£ ,»s „'ede ciue vocêç sé arrependam doque í}«.ram, qge.e, yfa Jscejto a'indicação-, ' H

TorBando-sê. entlo, çerjo.warren falou sobre su, gr4 Ld|o e disse modestamente: Z.B»ve|$ me comedido a honra
adiante, dlS5* 0 çao^jd,^ 4
yjce-presideneía dos atados

PWQ? anteriores « qUe tivei-arr.'urga repercustio.
CJ-rapgef,odo a simpatia ô fi«WfteP» d* d, Júlía, AcacioV»bo W9Ü20U varias operações

hancarias de vuJto, duranteaquele periodo Recentemente
intimamente ligado 4 Socieda-
de de Representações "pan
«Vu?* Ltd," q«e «5 constituída
pelos spcios .uximio Çernardo
toho, irmão de Aoacio e a,>
tonjo da Silva GU, com escrito-
rio á avenida Hio Branco p igosal* í.pOi Lobo descontou varias promissórias de emssnõ
dçssa firma e ávalisadas pord «lulia de Quintanilha.' 

*

&ibendt) ojitret.n-o dos des-contos em causa a referida _•_-
nhnra refutou a autenticidade
de seu aval nos UU los deçcon-
tados nos Bancos "Borges" *"Pr": '..ra do Distrito -- -
ral". Outros dois' títulos fo.ram !evadoí á cobmnça
franco Irmãos Guimarães
ttfuio desco» tado o< prin.¦•fi.fli.pjec o^tabeWlment^
crédito, no valor de Cr?
100 "00 00. foi apoFtr, também*» ivaj do pr Alves r,uiiv!rrme
de 0'i- «ira pessoa nue r«.-r'n-
!- consta manMm relnç<ies coro.V«"«.Ho r.ob»

Tendo axt) vista a gravidadedo fntei p afr circunstancias queo envolve d .fuiia aprefcntftij
tlií>lKa-çrime á Delegacia deRoubos e Pi Islflracões tendo
esta, depois ç)as .sindicâncias'
pre.l-iminareí,, instaurado iagíic-
rifo -. .

O montante dos r.tulrjf. faVi-
ficados cop. o av,i] da «l Julia
da C^nlntrinilh.-! se eleva a mais
de Sf>0 mü criiaeiros

Setrundo eoriseguimos seber,fl""i»t» «Ss?.ecia't?!ada, agindo
com a pres+eza «-equerida nr car
so, iá ouviu os pHncjneis ele-
mentos nele envolvidos.

ps perito? já apresentaram o
laudo pericial e concluíram
pe'a falsidade da assinatura <Jc
d. Jujia dç Quintariilha.

no
N-0

_iro
da

Procurando Vm Scfu-
ção Pffj-ai o Caso cios

Caixeiro* Viajante*
do Trabuiho. «m» num.rc«n «•.,.missão de vçnrjedores rjaiiintss.rfql-rnando junto ao mi_Ji«_tro W.r- '
van piaç c}e rínueirt-dp enutn9 fat« d« companhias distriinii-dOTUB fJe.p«rtroJ*Q. se Beeusarpn. .oi'a..imento do a«mentç> de «.,)_,r|oS conoeddo Wlo tribunal Suvi>«nor do Tri?b»llio.

O titiii»r da pasta <jÍPoi- »Éoijvlr esses emnreeadc» pr„m--
t*ií que Jria int__rf<.dPj |vnf.c ^ref.rldas emnresus. nar» lítna -*_,:uç1f) Bnt^sfatorja.

^ft^?/'\ * *»rd* ç'.n.pare>^erBr,vao <jfi.pin_.te df winiswo dlrefo-«S rtaS _m„rowa ,jt p,tro|Ho - ,mamnntiveram |on«ra conferência rom
o er. Morvan r.fas rfe Pl_r,if>irí_«io.rte (te^tiejo _}e soluelonar tf/1 fí»

'^m^rico Caí-àric-"
Oli.!.^ Médleo Cirurj-iça.(•nsiiJ. R Vis*., nde do R|.

Branco, 31 — Ul 42 20f«
Hariamente ^ l!8 ^ 22 bt

Res. B-i* Washington Lu*
ÍOI-3.« » Tal 33 187$^¦m ____¦

Dr. Newton Mottà
JWKWCq

PpWÇAf, OU f5BNHOR4is'- OPERAÇÕES —
PARTOg

Con« Av Rii Branco, m¦- fiala a»
TaMone. «_I46«

Coi>_.riltas das «í.i. U I2,lí«

Unidos qu$;«DareUògo^T
4or üewey tPd3 minha ie4l-J_.dee. juntos, faremos esse gover.no uma ve.? mais responsável
Per&W* a vontade do povorrtoV <io PASP. padrão _. vintt roncaremos um governo de «r

qua-.ro horas depois árss* mes- 'egridadç".
mo eenhor wrla sido empresado l War?en feji © «loglo do ar«no cargo <ie djretnr d, DJSí . j Congresso e, voltando se .«-„«íík>, períâ^ í oyt?» ^^«^J^^jiara mtyi esposa 

"ít

<e: w "Minha querida esposa">.«. sustentar.» através os dias'iificelp qu» se avlzinha-i".
Mencionou suas filhas Dorothy.
Virgínia t Nina _• outros trfs
filhos de Warren não puderam"omnarecer — e terminou dL
içndo: "NSo procurei fazer umfli6curso. Já ouviram muitost!elesM,

Antes de chegai-, e depois
que se retirl)U, n presidente daCesnve??ão «Vis delegados tórna^"an uma longa pçrie de resolu^
ofie*. Somente uma, recomen-
ciando ao general Douglas MacArthur por seu trabalho no Pa^cifleo- emocionou o publicoE assim. 4 l 40 hora da tarde
do hoje. eate conelave esf-en-
do 4 inacreditável, que foi ini-«Mado em meio ao mais freneti«o dos Pfirt-idaH^mos. foi resol^
Tldfl na maior, demons^-^r. deunidade oue hmals reuniu os
^Publiranos. e o qual passou á,Historia com ns ti-*s rol.-,e= demaneio, da «los pelo presidenteoa Convenção.



OIAR.0 CARIOCA Rio ds Janeiro, Sábado, 26 de Junho de 194$
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TH *:'-í JSTOCOLMO, 25- (ü. P.) - 0 quadro do "Norbspii

lO DrdSli campeão da Suécia, realizará ura a excursão ao Brasil, Argentina e
Bolívia, devenè disputar duas partidas em cada pais. A exctfsâò será iniciada logo após d termino da temporada oficial sueca, em no-
verobro próximo. Essa informação fui dada pela Associação Sueca de FuíeM Recorda-se que o "Norkoeping" jogou cko partidts
na Inglaterra, em fins de 1946, sem ter sofri !o «a «a derroSm.

S\.9 O. PARA WALCO rw\ rw\

Preliminar de
Amadores

A peleja de amanhã, eatiie o
Vasco e' e> Fluminense terá Co
mo {.relim-iis-r (im «-Otejo entre
:s (luodros de amadores do São
Cristóvão e <¦> eremio das La-
mnjêiris.

' - | ¦#'¦¦¦¦ ii»-

jogará Em São Paulo
o Tijuca

A C. B. D. contíedeu a licencia
¦õllojtada pela Federação Metro-
Polifcana de Tênis- Para o «wu
filiado. Tüuca Tênis Club. Iocat
h.iie e amanhã uma comneticno
: inistosa de tênis, contra a As-
6i',cl*cSo Desportiva Floresta, d»
tíãó Paulo.

Atletismo no Bangu
O riingru' esta. cuidando da or-

gantzação de um Departamento
i(a Atletismo, pois pretende di-
í.,ndir a pratica dô esporte base
í.u seio dos seus associados.

Apurou â nossa reportaeen* tpr
£i'nlo ventilada na. Diretoria do
veterano grêmio alvi.nibró a pos-
éllillidade da filiação do clu-
le. niiilto breve, ás hostes da
Federação Metropolitana de Atle-
tismo. Aspecto do encontro Joe x Walcott, em 847

-HHHHBBMHHHHHII^^HMHHHHIE-"" .^-*^^M^to^ ^***JBBHHB^»WBBEMBHBBittBBBBB8HW8

NO 11.° "ROUND"
0

3espede~se o Campeão Mundial Com
Uma Estrondosa Vitoria — Aba*íd«rá
o Rins - Â Luta Round a Round Pela !NS

YANKEE STADIUM. 25 -J-
(INS) — Imediatamente de-
pois de sua vitoria. Joe Louis
anunciou do "ring" que esta
era a sua ultima luta.

A LUTA
Joe Louis confirmou o ti-

tul0 de campeão mundial
de todos os pesos, derròtan
do ontem Joe Walcott, por
K. O., no 11.° "round" Da-
mos aba'xo o resumo do ncr
ticiario sobre a luta. forne.
cldo pela agencia telegrafi-
ca INS:

PRIMEIRO ROUND
Walcott começa a luta

bem, trocando golpes com
Louis mas levando certa
vantagem. Falham constaú-
temente as esquerdas dos
dois adversários. O publico
recebe com vaias esse pri-

Gitovaíáà
fl.7oESETEMBR0.!25

^^m^p^mmm
~-7^™-WJ«UKin?i™

CONFRONTO DE SENSAÇÃO ENTRE
ASES DA AQUÁTICA BRASILEIRA,
DISPUTA SE HOJE A CQWPETIÇÃ O PRE OLÍMPICA — REVISTA DE ¦

VALORES E SUAS POSSIBILIDADES
Iló Fonseca Peluca eSerá iniciada hoje.. âs .15 ho- nh& no mesmo local) na q-aai.

ras. na piscina do C. B. Gua.|.Sa submeterá & 
'apreciação 

a:i
Comissão Técnica, o saltaaoi
paulista Haroldo Mariano.

Segue-se a prova de 40<* me-
troa nada livre — moças, t^e
dade Coutinho absoluta nesta
prova tentara registar novo re.
corae sul-americano e atingir
o Índice minimo de 5' 21" 8.

Veremos após a prova de 100
metros nado de costas para
moça».

Duas campells sul-ame*ri«**i
nas — Célia Brasil « Edita
Groba — participarão de~i..
prova.

Duelo sensacional e equilibra-
do. ob:ervando-se que arriba*
estão perfeitamente credencia.
das para serem incluídas, na
equipe brasileira.

À eliminatória seguinte é a
ãe revesamento masculino 4 **

100 metrôs.
Prova de sensação, na quau

duas equipes integradas de bom,
valores farão um duelo empoi
gante.

Outn

n a oara. a competição de nata-
c;áo destinada á selecionar òs
nadadores e saltadores do Bra-
sii que iiâo á Londres Inter-
vir nos Jogos Olímpicos.

No tanque natatorio do Pa
vilhüO Mouriüco desliiarão as
maiores" e mais destacadas cx
presSÔes da - aquática nacional,
numa demonstração positiva »
sign.íicatlvá dà pujança •'¦ do
valor da natação patrícia.

Não há necessidade de enca
—'ecer__ a_ execepçional^taiportan

nla deste certame que começd
aoje e acabará amanhã na pis
clna do Fluminense, bastando
acentuar que o resu.tado da
iirovas nâo só apontarão os íu-
iuros representantes do Bra***..
laqueia magno certame inter-
nacional como também mostra-
rão qua**- as n.?»s*=aí- possiw-
Idades frente aos maiores na
íaiores do munaò.

O espetáculo de logo mais &
:arde na piscina do grêmio azul-
:urquesa será iniciada com »
prova ele saltos de Plataiouiw
;a prova de Trampolim 

' ser~,
realizada ás 10 horas <3a ma-

e mais
Mu^a.

Nesta prova, os quatro na-
dadores referidos deverão atui-
gir o Índice minimo.

Concluindo a reunião de ho*-*.
efetuar-se. a a prova de 100 me-
tros, nado livre para moça».

A carioca Maria Angélica e
a paulista Eleonora Margarida
lutarão pela classificação.

PROSSEGUE AMANHA
Conforme dissemos acima *

Competição Pré-OUmpica en
cerrar-se-á amanhã com a rea
liaação de varias provas na
piscina do Fluminense. è> Zizinho, que ficará um jogo "na cerca" fo

melro round. Round empa
tado.

Segundo round
Fraco o segundo como o

primeiro. Poucos golpes de
parte a parte. Ligeira van
tagem para Walcott, que
lança duas esquerdas ao
rosto de seu adversário
Round empatado.

TERCEIRO RÓUND
Os lutadores trocam gol-

pes no cehtro do ring. WaL
cott sofri quando uma es-
querda de Louis lhe roça o
queixo. Contra ataca com
umâ esquerda ao rosto e
cruza imediatamente uma
direita ao queixo de Louis,
que cai. A contagem vai até
dois e o campeão consegue
fugir á violentíssima direi-
ta dô "challangér". Round
de Walcott.

QUARTO ROUND
Róund favorável à Loüls

que se manteve mais combati-
vo colocando melhor os golpes
O challangér dá a Impressa.,
de ter muita confiança em si
mesmo. Paz uma careta »
Louls que ao cerminar o rc und,
conseguek depois de fugir ao"clinch" aplicar vigoroso Jab
cie esquerda na cabeça de Seu
adversário.

QUINTO ROUND
Demoram cas lutadores cerca

da melo minuto até trocar o
primeiro t-olpe. Vantagem d»
Joe Louis que ataca Waicoil
com fortíssima direita na ca
beca. Leva depois o challen-
ger para um canto desferindo,
lhe urna esquerda e cruzandi.
violenta direita na cara Ao
terminar o tound vlo^ento
"honk" de Walcott ret-vaia no
rosto do campeão. Round la*vo
ravel a este.

SEXTO ROUND
Round favorável & Wí-Ico1"»

que ataca mais procurando ¦•»
todo momento v rosto de Louis.
Dspois de vi'-lento ataqut dt,
campeão & seu corpo, Wa'c*o*»
voHa-se de costas para Louls *
imediatamente despacha umu
esquerda forte entrando com

ZIZ1NH0 E NOGUEIRA SUSPENSOS
OLAVO NÂO F0! PUNIDO FOR FALTA DE PROVAS — TAMBÉM SUSPENSO 0 EMPREGA-

DO DO FLAMENGO QUE AGREDIU 0 JUIZ JACINTO MUNIZ
O Tribuna] d« Justiça da Fede-

ração Metropolitana de Futebol
na sua reunião de ontem, julgou
os casas de indisciplina verifica

prova atraente sora i i <jos na ultima rodada do certame
de 100 metros nado de costa-*,
com a participação do Campeo-
nissimo Paulo Fonseca e Silva

TREINAM HOJE NO
GINÁSIO DA GÁVEA
PROSSEGUEM OS PREPARATIVOS DA SELE-

ÇÃO BRASILEIRA DE BASKET

Segundo d -term-naçao *•* •*•--
-eção técnica da Confderaça*
Si-àsiloira de Basket, a soipça.'-'

¦ acionai treinará hoj» tis 1'
íora» no ginásio do Flameng»"
ia Gávea..

Bübo T?c!avio
4DV0OADO

«-Tel 43 «KõtR Io de Mare*o

Ainda por J^rmlnaça* do
"coach" Moadr Daiuto, o «te-r

namento dos a«s prosseguirá
amanhã pela manhi no local

acim* referido.
- Çcmíorm* tivemos opòrtunia-i-
de de noticiar, o preparo da

equipe qU» representará o Bra-
«41 nos próximos jogos OUmpi- •

cos de Londres, será intensfi-
cado de segunda-feira em daan-
te'quando serão selecionade» a*-

finltivamente os 10 cracks que
formarão o conjunto patrício.

que está sendo decidido oeU>8
quadras dú Fluminense, a Vas-
Co.

SUSPENSOS 2121 NHO 53
.NOGUEIRA

Durante o jOiO. Flamengo *£
Bangu'. N0Kuelr8 e Zizinho
foram expulsos do gramado poi
tei-iara tentado affredir-se.

Os stremios em questão, tudo
fiiaparn para atenuar as falt*s
do? seus atletas, mas. ambos
'oram punido». .

Nogueira- do Baneu' ç** duas
jogos- por dar motivo a° jnciden-,"te 

* ziisinua 3õ FiaiiH-iiüO
por revidar. aPenas Dor 1 parti-
da.

Quanto ao empregado dò Fiar
mengo. Antônio Pinto, o "Vai oa

Bola", por ter sido individualiia- (-)
do como um dos azressores' d"
arbitro Jacinto Munia, foi sus
oenso por 90 das.

ISENTO OLAVO
Olavo, do Olaria- íxoulso ds

campo no jogo do seu. clube, com
o Botafogo, nio foi punido por
¦alU de provas-

por essa razão- foi Indiciado,
novamente, por omissão de fatos
na súmula o iulz Atialino Ribei-
ro de Jesus.

MULTADOS MUNDINKO
ÜJ NESTOR

O Tribunal de Justiça, uma
ve-s que tioou provado yu« esses
jogadores provocaram um incide-n-
te lamen-tavel no/portão Principal
f-. .niifl'- "Paio Martins", resol

PUGILISMO BRASILEIRO
NAS OLIMPÍADAS DE LONDRES

veu multá-los.
Mundiuho pasar* SOO cruaeirc»

pôr sar reincidente e Nestor
200.

A Comissão Técnica da Con-
federação Brasileira tíe Pugilis
mo, reunida ern sessão, em
data de ontem- após o térmi-
no da 3* reunião par* Seleção
dos representantes brasileiro.*»
As Olimpíada» de Londres, ten
do em vista as recomendações
do Com.té Olímpico. quanu.
noa Índices—minim^»; » serem

Sensação no Metropolitano
Defrontam se Hoje Nowina x Anjo e Baronti

x Forrei —* As Outras Lutes

Ma'* uma interessante -etapa

do Torn*io Mundial d* Luta-
Livre será l»vadò •> efeito ho.i-
no ring do Palácio Metrope»n-

CAMPEONATO DE TÊNIS PARA NOVOS
Encomram-s* abcrUe na ?*- CAMPEONATO IMANTO-JUVEML E DA W'
"*" *""""""* * '"-* 

VEinVDE - OS PRÓXIMOS CERTAMESs inícr.çôe.** para o Campeo"*-*»-
o da Juventude. *ertar-ie ¦ 1,1.11
¦range varias competções dc**-
nadas a rapaziada que prati
x o aporte da raquete. A
da-ie tínistica conta para

lertame acima com a pa-i ••-?-*¦

;içâú cias iegu m*-s clubes: —

Vasco - Ii.iu-a — Fliimir.e-nst
- cóc1-"- •* e ('...unti-y Cl. 10

Quanto aos campeonatos
cli.iüuàis pròvayelmeiit-- o

c-n-
o

n-
au

mero d« lnscnçSe*- *eerá' tmciâ
maior que a do ano passado
poia como dissemos, servirãi
àfl introdução ao Campeonato
da Juventude. Está desperta*
do mesmo muito interesse '¦es'

cotejo *-=ntre os nossos jó«-*tUi
- pois serv rá também para \qui-
.- 1 k-.arriic>s as nas&i* possibilidade-i

perante os jovens, dc* Esrado*
que nos visitarão pr.iximimen
te. A PMT pede-nos torneU-O"
publico que' as inscr-ções òarí
c Campeonato Individual In-
t nto-.iuvenil serãx» encerradas
a l." de julho e d-* (':arr».pè»rii
to da Juventude á 10 d* 'tilbo

< orox-mo.

tano, com um programa em .íue
serão apresentadas quatro «oa-
lutas, entre "catebers" de ) <*co»
nhecida capacidade e c5« pr-->je-
ção internacional.

' 
O PROGRAMA

-AMADORES:
1.- LUTA — Paulistinha, x

1'assariniiò;
2* LUTA — L-*opaid6 % i an-

terá Ruva.

PROFISSIONAIS:
1> LUTA — Barbeta tltaüa-

no) x Tanque Hérrera '.mu-
gusio) •

2.* LUTA — Gorila (5FT**i-
nhol) x Gatone (italiano*

8.* LUTA — Kârpl Nowrinc-
(polonês) x Anjo (liál-ano;.

FINAL — Ãlf ¦<¦ Baronti rira-
-ueiro) *i Fírreí (argentino.),

concentração os pugilistas ora
escolhidos. devendo oito dias
antes do embarque, concentra-
los em um único local sob a
supervisão direta da Entldad<s
Nacional.

atendidos, resolveu:
1) — Considerar sem possi-

bilidades a participação do Box
Amador nas categorias "Mos.

ea" « "Melo pesado".
3) — Considerar a possibll'

dade de participação nas demais
categorias, mantendo çoncen-
trados os seguintes pugilistas;

Gaio — Manoel F. flo Nas--
cimento « Jurandir J. silva.

Pena ¦— José Nascimento Dias
e Kaied Cury.

Leve — Ralpii Zumbano.
Meio Medo — Ricardo Mas-

nanl e Antônio Corrêa de Me-
Io.

Médio — Nelson MengarelH o
Paulo de Oliveira.

Pesado — Vicente dos San
tos.

S) — Determinar a .realiza
ção de uma nova prova' nu
Distrito Federal, em data <ic
3 de julho próximo de nova.-»
lutas entre os representantes
das categorias de Galo Meiu
Médio e Médio.

4) _ Designar como técnico
da embaixada de Box Amador

:José Aristides Jofír«.
5'i  Que as Federações lo-

•*"3''s ínsntsnhajo;. ern rigorc^-i

Herminio Continuará
no Madureira

TAMBÉM DANILO FICARA
NO TRICOLOR SUBURBANO

Herminio o eenter-ha'f do
Madureira que vinha sendo pre-
tendido pelo Corintians e pelo
Flamens»ü ficará no grêmio su.
burbano. Ontem o conhecida
player assinou novo contr;T,o
com o tricoloi da rua Conre
Iheiro Galvãc que. desse rn<^d<?-
poderá 'on*ár com o seu con-
curso tio próximo campeonatc.
¦ Tambcm D*ni'o. que havia
sido cedido ao Madureira pel 1
Botafogo, ***. titulo de emprecí,l-
ms continuará no clube de An.
a-plo Filno

:SííSí.:.iV-

Joe Lóujs. rue se retira
Invicto

uma dlr-Mta cruzada que aíirgs
o queixo io ndversa rio.,

SliTIMO ROUND
Round de bailado de WalcoiS

em torno de Louls. Troca tín
golpes de parte a parte éeirt
nenhuma vantagem para quau
quer dos dois. IVound empa-
tado-'

OITAVO ROUND
Novo róund sem quaiqijtr

golpe de eleito. Bailam os dois
auversarios sem coiueguir, ru'*
entanto, coiocar os numeroso*
"jabs" tentados, liound i>-mpa-
taao.

NONO ROUND
Começa o chailenger a p<-i*-

der terreno corn uma violenta,
esquerc-a de Louis em sua ca-
beca. Coloca o campeão mais
dois goipes e procura fugir aos"clinchs".

Quase ao terminar o rõuna
Louis lança uma esquerda üura
no nariz de Walcott. forçando-.»,
com uma esqueraa ao eori-ü.
tioLinü do campeão. '

DÉCIMO ROÜND
Decai novamente a luta n»**-

le round gem granaes goipc».
Walcott procura, atingir Loujü
na cabeça mas o campeão àva.ii.
ça e continuamente persego;*
seu adversário. )..ouls reucL-"
dois socos no queixo mas parece
nao se abalar. Round empata-
ao.

DÉCIMO PRIMEIRO ROUND'Vem o campeão para o ruicj
disposto a liquidar se-j a'*vei*»
sano. Coloca violentos goip,-rt
fle esquerda em Waicot-t Que
retrocede. Dejjfois de vioíeiiia
direita na mandibula do chulic-u-
ger Louis investe para aesour
com a |uta colocando vioien.
tos "swingü" levando-ú as cor-
das « lazendo.o ílnalmentu oa.í
para a contagem final-.
2 MINUTOS E 56 SEGUNDOS

Eram decorridos 2 minutos <•¦
56 segundos e o arb tro conto»!
até dez <em qut o chàJlerg-,
pudesse levdntar.

DESFILE DE CAMPEÕES
Antes de ter inicio a lu'e

principal houvt um vera-.de-'-
r0 desfilt de velhos campeo s
mundiais, tais.domo Mra doolí.
Max Baer • os inevitáveis
Dempsey e runhey.

Louls subiu em orlmeiri", 'u-
gar seguindo..o Walcott can
poucos «segundo-s d;p4rl*5.

AS PRELIMIMAI1ES
Y A N ÍÉE STADIliM. 2 ;

(INS) - Besaltadòf daí p»-e
jas Drel'(ninares desta no te.
antes da luts pelo campeona.,..
mundial de peso-pesado, entr»-
Joe Louls e Jo^ W.-i c.iti:, 

Phil Bermaii í 173.5 -libra»-•
venceu Eddie Neuguth (17(5 li*
bras), pur £ü. bo segunar-"round"

Dan Buc:kei-on5 il73 llbrpií
derrotou Tunv Jessa (179 u-
bras), por K O., no segur.flci
"round"

Don Mogard (185,5 libras»
venceu Jam-is P ('unnel y <21í
libras) tJoi pontos ..

Roland La Star-*-*- M84 15.
brãs), derrotou Benny Rutic
(199 libras) poi ponto».. •

Alfredo L*»guy (ai*gt*ntir!o -l<*»
186 )ibra**i f*-ii <ie-ro* do p .
Kurtls ¦ Shepnard H91 'Ibra-çi
nir *»C,..0. no '"c-r-^e1*-.. " 1-. •u»>(.*'

CIRCUITO DEGAMPINHO
Domingo a Realização Desta Prova Cickslica

Sm obediência &0 Seu Calen.
dariô da Temporada Oficial, de
1948 a Federação Metropolitan*,
de Ciclismo e MotocicliiniO fa*-'
realizar dominüo o trad1cionai"Circuito de Campinho". socb
o pnt.ooinio do Ci.-lo Rnhu i.--''
e corn o concurso do v&íco Por .
tugueea Andarai. Tração.' He-
ienico • Rui Barbosae-

Sssa prova i abtrfcs a * ca.

te-erorias e está- a«si!ii r)r"**i'aj.
m;ida: 3 ¦ cati-g..ria - Mi v.ol.
tas; 2 - catepror^. - 15 vniia»»
e 1 * catp«r04-''a —. r:n vólriís

A comr-ietiçíio será in*ciacia âs
14- h.ira*" ^eb-ic! o o-fcivi1 .
ahrántridó rjeia)? ruas .iu» <,n
t('rn*£i.m ,.X>. .auarri.*.H:.'.o Onde* ri
ir.c&.li-íada a se'!? -ir. '¦*».¦ ¦•.,
bu-rh-ii-o Club oa rua ^-•lJ'"'l.
nlio Baroalho (.Madúreiiál
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1G Rio de Janeiro, Sábado, 26 de Junho de 1948 DIÁRIO CARIOCA

GRAMA DIFERENÇA DE INSÓLITO
RESISTIR QUEM HÁ DE?

ÉÁ.

PEDRO DANTAS

... Entre as causas ocultas que per.
curbam ns fatos do turfe e o destino
esportivo - dos ttirfistns, nenhuma fera
mais imoort.ante do qne a antccipaçiío
da vitoria, assunto do qual apenas co.
meçamos a tratar no ¦ ulllmn sábado
Um esclarecimento indisncnsavel- an-
tes de prosseguir: quando falamos em
"causeis ocultas". nSo estamos nos re-i

.ferindo âs causas que os interessados
f. • responsáveis o-.-ulIam'dos demais e
sim ás que eles próprios deshonhe-
cem. como todo mundo, as qui? esca-

"i-ni ao cohtrOle da lógica e dos conhecimentos humanos.
hs mie'se ret;em, misteriosamente por influencias e princl-
nios que excedem an no<.o entendimento, mas a cujos ef.ei-
tos nrosen. ...ií ..,s, até os mais descrentes ou prevenidos con-
tra superstições.

A""p.-entomoR o caso da fotos, afia do ganhador- felln
antes do nareo, E'. ir. r-.sr. particular da antecipação. Dc
modo prevh). tudo aiifintp renfosenta uma reação de triunfo
nor antecipação é nefasto. Por exemplo: prenafar com f,n
(•(...pr',..-,,.)-, . ,. tquer mnntfe _ncâo de resozijo peia vitoria
_.?m êiiroiídidò.: * nrecliso aue a mahlfesiaçSf)- de r»"ii. "¦
to,,|v, (.0!rr, Pnnr]|"5o a vitoria -e so-n esta ou não se rea.
Uze. mi perca inteiramentea naturalidade.

Si>- -'•--?os um prpprk-tarlo oue organiza com apto--
rj'1 .erp.is i'hi"i reiml?,"' num festidar a^vlloria provável, seíp
"ivk _:ts!l".'jar.iar. rela. baile, churrasco, seja-lá o que fôr
Ç" o "c|iip'--! tim salis" para nào ganhar, desde que. a come-
r..n ,;oj f"a vitoria seja o imico verdndeiro moti--o da reu-

,fiWb r: •'! £3. entretanto a reunião tiver outro motivo, nu
n'50 íep-clidêr p>:rli'RÍyàm .nferdá vitoria, o efeito dos pre-
uurcllvoí-- pode.â não se fiizer sentir sobre a corrida.

Também nâo é indispensável, para provocar um fra-

çíiSMJ, ""ir se-trate.de uma reunião social. A simHcs pre-

paraV.&o rlf uíi?a demonstração dc regozijo individual pro-
à\\z o me-.-mo efeito desastroso. Digamos: preparar um ba.
lê.,, -. n a-5 cores'dó "stud", para soltar na noite da vito.
'•Ia. Ou: trocar dinheiro. ante3 do páreo, para g.-irs. tas
fà-i.--'i-> ..i-lH-ii !os'am ente. 88 contas: "Tanto 

para Fulano,
tanto i-r.-a Beltrano, mais tantos a tanto cada um... Me
troca aí mais esses 2011, meu amigo, que esse aqui nào che-
ga"'. Não' há. senhores.' prisíilvamehle não ha. superiorlda-
de de classe qne resista a isso.. .

pk(m;rai_a de domingo

- 
f UO ESTRANHANDO 0 TERRENO DEVE GANHAR NOVAMENTE 0

IRMÃO DE "LAGWCHE" ~ ADÃO RIBAS TENTARÁ A REABILl
TAÇÃO MONTANDO VARSOVIA -- 7 PAREÔS. ONDE OS AZARES

ESTARÃO COM O "DEDO NO GAT "LHO,,,"-NOSSAS IMPRESSÕES

<?

Damos abaixo as nossas apre-
claçôes individuais para ho]e
na üavea:

| l. CAKKE1KA |

ANGELUS - Cot. 27 — Pe
io retrospecto, è a torça. Coi
reu muito- da última ve_t
quando perdeu para Inierme*
zo em 87" 

'3/5.

MAGO- Cot- 27 — Conti-
nua trabalhando, bem.. No bri-
dão. deve produzir mais.

JAMAKy — Cot. 18 - Basti.
coní rmar> E* "raçudo" e mé
Ihdrou.

JOIO _ Cot. 18 — Antes ai
-fracassar, tinha 62" num tràbà-
lho.de 1.000 metros ipis.a Qu
areia).

CARINHOSO - Çot. 70 -
Por enquanto não gostamos.

CATAUA' — Cot. 70 - Ou
tro q-je deve aguardar na "ii

ia", 1'urma aborrecida.
I'KTiBlttlBA — Cot. 03 -

Leva o ivigohi e "aprontou" 36u
em 21" 3/5!.. Pêlo visto, t
uni segundo Dabul...

J'ATTENI>RAI.- Cot. 22 -

Na relva deve ser a favorita ,
Anda bem.

EL HE Y- — Cot. 5° — Atro
pelava"" domingo pela cerca m
terna- E*tá no apogeu da cat-
re ra...

VITAC1N — Cot. 100 — "Ma-

tungão" Vai apanhar boné-.
GABARDINE - Cot- 30 -

Grama o a energia do Castillo
rT'-. -rá com os. da frente no
final.

KRASNODAR - Cot. 25 -
Mandaram buscar o Majzzar.
em Juiz de Fora... Ligeira F
flha de Origan isto é. tem
raça de "gramáticos".

BOMBEIRO - Cot. 40 -
Não fosse àquela "ronquelra"

ganharia- desses "bacamartes".
Num pareo mexido", quem «a-
be?
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GONGUE' —~~qõt7~35 - Está
ot.iino- Capaz de repetir. 1'oule
bo:i.

PIONEIRO - Cot. 40 — No
1'remo "Alexander de Tunis'
foi o quinto colocado. Entrou
na pista, então credenciado poi
um exercício cm 132" (vo!:a
fechada)-. Sinal de que progre-
diu bastante.

GÜANUMB1 —. Cot.. 30 —
D,zein que é "barbada", tia-
uliou "|_nando" do Bruto e a
"escrita" aqui. complica-se mais
um pouco... Um dos prováveis,
mesmo assm.

DVNAMO - Cot- 60 - ÜWü
e 102" 2/5 cm trabalho. Servi-
como azar.

VAHSOV1A - Cot. 22-ASo
ra. pode "disparar" ua ponta...
üaquele Jeito- não é posslvr
ganhar corridae. Teriam slao
ordens? Aconselhamos um pas.
seio no Paraiso e uma convei-
slnhá cora o Adão.'-,.

VAICO - Cot. 22 — Aquei;-.
mlllia em 103" nos fez lembrai

Confirmando. o>
de', "pat-sar sebo

o Expoente..,
outros terão
tias canelas"!

5')

h>- i-AH-P" -• uaAJNDbTJ |'R'K
,M|U :.)ISTUlTO rkllElíM"

".V,b pKUVA DA Tltlpl.lfi..
CiÜKUA." - 8 uuu -METROS

- iTtí üoO Ouu 00 — i'&
U-.5U HUR.AS - )(üÈT-

Il-NQU
rcs.

!'! Hàmdah. B Castillo 5-.

' 
C srre t-a'

T'i'ln-1. Jic
(.-¦•inl.ai-rl h. ¦

'.illu

ti.; <-'
I- A li l;i i

Ti."

f*J. Duru

r. |; %

(3
' t
15

'\-'S
A .>¦

A.1Í

O.

(fi r
;ti

fg A i-l.

. [sal .o.

Ft'ii|-ul.1.

ista . .

mu viis;
ÚIJiiOÜ •

'¦fRA.-'.

¦'. S'i'lat ....

Uliòà . . ....
I... K wn) ..
,i. :Móve:ado

•l - A^HMJO ::.-,-;
1 p.iflilhó ..

W àfa 

i>. Reicbe]

R. Prsil?."! . .

fiü
r,a-
53

¦fs

l"

li ,!cn.

Indico-

linbu'.

r... Risonl ,,

Ot- Rciubel

. IrízOven

(!) U.4) l-E-üi-lto.
M Clárüó. A.
(5 Uuiüaz. A.

O. Ulloa
Rarbcsa
Ribas . .

(a A|. o D. félTelra . .
I 17 C àrlòliotfff. V". Andrade

13 iTiuia^o. b, Ueíetn-cn

3'l

í.a

Da

65

ea
5^

IVò

f.M

65

5r

53
5:l
5=1

4rt |j MIICO - I «0" Mt .
TU"y • f'RÍ ••:à"OPop.L' —

TH U i\) 11'UiAt);

ri
12
f3

r*
15
Í6

ItH.hi. 17. r.ator> 
IV--iienrjor I . S ,]t.t .

V -rtifaliT'. A. (". Ribas

íjiüãpnKn O Ulloa ..
ÁM^V'- V. Aailrade ..
G-".:par-5. J. Portilho ..

(1 |>(>ni)iríifi A
s Is

[ _ .C3|:d.n,'.. O.

Barbos*
Mito ..
Macedo

- ("10 R:.|;".v» B Ca . il|o
(11 •r;-;nd.,lci-.-.i. J. Maia

4 I-
(12 lJa .0 A. Roea ..
(13 fitf.i-mb». Q. Costa

58
¦tt

M

^r>
S6
52

Si

50

Si
50

5S
ã4

(1

t» |'AREO - I SUO ,MPU
THOK - CK| 40 0'-'U.i't)*
- A'ti 19 Üf> HllRAf. -
11 \NU1CAI' 

' 
("tíllTI INOI-

(3

Egciuhaílo.

Marrocos. Uola

rs - E=r4»- Jiâi-i cori i

<i Ttrolesa.

(5 Hollaí.
I
(6 Nai-arailo.

f. IrlKoyen

. üiloa ..

SX .. ..'

S!

5S

51

ÍO

(7 E_m__i'0_ L. KlíOii)

U UU tllt. J. .«la.í "Sjr

9.

II
1 I

1'AH.ÊÒ - t 500 MülHOa
- CRI 15 ucoito —' »-8
í HORAS - (BETTING):

K3.
60Chanipion h.

Ü-rauflautJi- ^

Hleonl ..

ü. diii»

!c ha .fio - 1 0"O MR'inc«a
- CRS 28 n.Oii on - A'S 15 13

HORAS:

2 14
(5

(fi
y 7

(8

El Don. R.. Freitóa ,
Con Botas. Ot. Reichel
LiaraJa. J. Vidal .. .

Rerocl:iCha. P. Tararès
O-iul .Uo.- E'. Castillo ..
D. Ch|qui-;,a. A r R. bas

.9 Marelijoness. O. Macedo
¦l 110 Miralumo. N. Mota . .

(11 Blue R:b9. A. Aleixo

50

sn
6Ü

f.9
5?

-54

50
00
S0

0 Betting Duplo
ta ¦ rmne _io — y Krasnodar
7 Uunter — 11 rainbaci
3 GrSo Moffol — 7 ftnrari

| S« CARRE1KA |

27 —
Podp

IliMENITA - Cot.
Largou mal da ultima vea
ganhar.

TGÜANA — Cot. 21 - Zom-
bou ds Valeta, correndo num
alcance para 4.000 metros c
vencendo dc "passagem".

VARGKM ALEGRE! — Cot
35 — *Deu impressão e dcpolí
entregou os pontoa. Merece
traias poules levando o "Murihe-

ca de Açu".
SANS SOUCY — Cot. 60 -

1'areo me o bravo- Somente co-
ruo azar.

FONTANA — Cot. 40 — Le-
va o Beníter e "aprontou" pe-
dindo poule;. I NSo se <i(_ cal-
d«nl

BRASII.ÊA — Cot. 60 -
Exercício regular. Azar5o-

LEVIANA — Cot. 80 - Pelo
retrospecto, vai apanhar boné.

LEMA — Cot. 50 — Até ou
tem á noite, estava sem monta-
ria-oficial- Se correr bom pia-
cé.

CHE .IE — Cot. 40 — Mon
tada pc'o Rlg"nl, o loquei

Cuidado 1 Melhora na

0 Betting Simples
7

~ fmr. rvio.
— Hnnter

ti — I. íi.i Motro!

HÜNTEB — Cot. 35 — Ven
de um segundo no quilorm--
tro frente á Pira tinha. En
tre os azares o melhor.

FARMA — Cot* 80 — Aqui
vai apanhar boné

HERACLES - Cot. 40 -
Sahc correr em qualquer pista
NSo confiem ner-sa hístor,a d'
grama e areia. Olho!

M.AVILI.IS - Cot. 35 —. R!
goni e arõja, novamente-. Bo.-
lnrti.ci_ç."o para os, azarlstas.

C VMBUÍ . - Cpt 50 - Tui
ma forte. Uns placés. vá lá.

7» CARREIRA *,

I 6* CA li REIRA 1

STARAYA — Cot. 20 - For.
ça pç'o que trabalhou. Ad
versar a de respeito-

JIGA — Cot. 50 — Se cor-
re¦• vale uns placés.

HART DÁ N — Cot 60 — Ne«
ta companhia, vai apanhar bo
né_-

niACHAO — Cot- 25 -
Uma das forças. O \V. Mel-
reles está com a palavra... c
a rédea na rnüo...' 

FALADORA —' Cot- .. 60 -
Tudo contra. Nào acredita-
mos.

M.UiliSTADE - Cot. 50 -
Um hom azar- Boa perforuian
ce. domingo. Cuidado 1

MANGERONA — Cot. 30 -
Na areia e ra I 300 metros, os
adversários nreclsam de tratai
cedo dos papeis...

OLEG ?- Cot. 30 — LlgCTâo
O Barbosa " Alnm-ni"rn" _ co
mo diria o Bertrand Ro'izigii'.

eostou do exercício ao lad>
de GracPhns.

í;°^o moool ~ Cot. 2'
Uma "flexa" 

quando larr'
escapado Anda "voando"1

CL ACI AL - Cot 50 - Com
azar. serve Com os "pneum
tio"s" rpi .fndarlos.

GINGER - Cot. 35 .? Vm
leve e dercansou. 

' 
Pode ga

nhr.r.
SASSIADO - Cot. 40 - fi-

o P. Tavares der conta do re
cado... Outro d'.a, não apare
emi .

IZARARÍ — Cot. 40 - 'Pur

ma atrevida. Não foi mau sen
exf reli* o com a Uma

ARAÇAfiY _ Cot. 60 — Ti
do contra Nâo gostamos.

CEI1RO ALTO - Cot- 27 -
Leva. um loquei de pulso. Uma
das forças.

WHITE FACE — Cot 60 -
Estava lindo e correu pouco
Prefere um freio-

lONTARIAS PARA HOJE
lo PAREO - l.fti. ME-
TROS - CR.J 35 OOü 00- A'S 13.10 HORAS:

I I
fl Ansajus. r. Trigorel!

(" Macu N. MoU

""2 Jamarr. o. ulloa .'.

f" Joio. D. Ferreira

(3 Carinhoso. V. Andradea 14 Jua. ns0 corra .. ..
(5 Catauá. O. Coutinho ..

C6 Aniarallm. nSo corre ..* 17 Petiblrlba- L. Rírouí
(" Arari. não corl _ .. .'

Ks.
B-»

9i

5*

91

31
¦52
£Z

53
54
53

i'I Staíaxa.
lá Jisa ..
(3 Hai-ldan. Vi-

Iricorcn

Silva .".

II Rlachâo. V. Mel releu_> 15 Ka|adora. [. Souza .. ..
V. Andrade(6 Ma/restado.

Hunter.

:_ PAREO - 1.000 METROS
— CRJ 30 000 00 - A'3 14.10

HORASi
ES-

(V Hunter. O. Costa
18 Farra. N. Mota ..
Í9 Heraclcs. B. Ribeiro

flO Mavil.s. Tj. RIeoií)
111 Cambuci V). pastlllo
(12 Diiie. não corre ..

6-1
51
50

5»)
5+
5-1

B6
SO
56

30
52
50

Um Lider e Uma Conversa
F. A. DE MIRANDA ROSA

Marfim é o lider dos potros de 2
anos em ação na Gávea. Ficou evi.
denciada a sua sunorioridade com o
resultado do cIívfsíco Pereira Llrns.
recem-disputado. em cuja prova aba.
teu o filho de King Salmon a tndn
«>q metis patcrnrízados elemento? dn
ala masculina de sua g'eráç5o. além
de uma representante das nptrancas
Como .14 se acha virtualmente en
cerraria a campanha dos, "2 anos"
pois r primeiro ds lulho contarão ele1
mats um ano de idade, pode-se desdi

.'•:?'•' Jâ considerá-lo o campeão dos macho;;
<Je «ua firma na Gávea, nesa primeira fase de atuação

Sua coroa contudo nâo deve ser estendida a todos or,
animais da idade no Rio. nem mesmo a gerarão em trel-
namento no pais. Primeiro porque, aqui na Gávea, a po-
tranca Juccmá deixou impre-são forte ao estrear-se em
prova clássica e indispensável se torna suspender o julga
mento sobre qual dos dois. o lider dos potros ou a campei-
das potrancas, fo) o melhor dos 2 anos. Depois, em vist-
da existência, «m São Paulo, de dois potros excepcional-
mente ligeiros, Jahú e Júpiter, ambos ganhadores classi
•os e superiores aos coetaneos por lá, cujo confronto conTarfini teria -Ido necessário para se coroar um lider in-
ontesle. Nem mesmo um solido ponto de referencia exisi
atre os "novos" do Rio e de Sâo Paulo, donde a impossl-
llidade de um conceito comparativo.

De qualquer maneira, entretanto. Marfim veio a con
ilstar um triunfo clássico aos dois anos. vingando-se d

ma desclassificação injusta de. tia tempos atrás' B' o me
i.or den!n» os potros e promete muito, pois não somente t
is aue devem melhorar com a idade e ir bem ás disian.•Ias maiores, mas também 1á evidenciou possuir coragem 

"•

SDlrito de lula consideráveis, o aue por si é das melhores•ecomendacões. Filho de King Salmon o There Slie Góes.-ioesuí ele nas velas um dos "angues mais generosos de
mantos jl vieram ter ao Brasil.

* * «
Vínhamos andando junto ás cochelras conversando *o

ore o resultado da Ascot Gold Cup. em que. o francês Ar-"bar triunfou, seguido mais de perto pelo bi-fca Bayeux eoco outroMrancês Roí de Navarrc. Nisto. Banvblno"endi-relfou.! as orelhas e d. sò: ¦

n,»7.°. que.? Asc"ot' Gold CuP? Nãaé essa a carreira cmque fui inscrito pelos "patrões"?
~ Hi' sim, Bambino — respondemos surpresos pelo m-terease demonstrado.

Ora bolas! Perdi uma boa oportunidade...
Ii como ficássemos por entender, esclareceu o filho de

Cameron lan:
Bom, esse tal de Arbar, segundo sd, é mesmo de cor-

rida e coiifesso que cu teria de correr tudo quanto sei para
ameaçá-lo. Mas dos outros, njeti caro Miranda, desses, eu

gauho ."no duro". Bayeux e Roi de Navarre sáo bons ca-
maradas, certamente, mas ciasse para cima de mim, eles não

têm não!
E" assumindo um jeito sonhador, rematou:

üm passeiozinho á Inglaterra, Um segundo na Ascol
Gold Cup ç um pouco mais de "cartaz" não. me teriam fei-lo mal...

REDUZINO FILHO EM FORMA!

1—1 Gon/iué. V. Ferreira ..

2—2 Pioneiro. E. Castillo ..

ca Gua"umbi. r. Irieoyeny 1
(4 Drnamo. O. ülloa .. ..
Í5

4 I
Varsovia. A. C. Klbas

Vaico. J. portilho .

&3

L.

SS

M

6S

SS

T' PAREU - 1.800 MBTItOS
— CR$ 25.000.00 - A'S 17

HOHAa - (BETT1WQ):

(1 Mangerona. h. Ccejbo
t I", 01ee. 'A. Barboea .'.'

<2 Cajubi. nâo corre

(3 Grão Moeol. u. Latorte
3 '4 Glacial. A. Ahiio ..

(5 Ginper. o. IIlloa ,,

(6 Sasfliadct.
! V h.arari. h.
(.3 Araosüry N.

Tai-tes
Hlttonj ..

Mdta .. ,.

B' PAREO - 1.500 METROS
— CR| 30-000 P0 — A'M 14.40

HOHAS:
KS-.

(1 Umentt*. O. D lie» .. «S

f9 Cerro Alto. E. Castillo
4 110 Flexa- náo corre .

(11 White Face. V. Andrade

Sil
54
54

SS

sa
i>2
52

58
54
53

Para 1949

(1 Umenita. n§o corre

fa Varg. Mesit,. A.

(3 Sans BoUcl. N,

55

Bai-b. 55

Mo*a-^j—S3"

>A Foata.na. li. Beultea

Braslea. J. Arguío

Morea-do

f5

(6

(3

tj9vlan«. J.
Li*ma . .' .
Cherie. 1,. Riaonl

45

35

55
53
65

I Feilppe iffiraiicfa f£i_ &*i
ADVOGADO

RtA UO CARMO. 49 2." - IEÍí» 43 ümm c Í3 iUIU

da moda.
área.

| 4.' CARREIRA 1

INSÓLITO — Cot. 22 - Na
distancia de sua predilt-çâo. Sé-
rio concorrente. Capaz de ven-
cer mais fapil.

BORDONÊO — Cot. 40 -
Vai leve e náo deve ser dospre
rado. Nías... Será que a "la-

mina" fVou "ce.a"?...

MARAN — Cot 60 - Foi o
quinto domingo passado. Di fi
cl adivinhar. .

VFNCIMTRNTO — Cot 35 -
O melhor azar da carre'.ra
Correu o dobro no-bridâo.

MIRASOL — Cot. 40 — HO
quilos mas num pareo cama?
rs'-"'} tj .-ii o zar-

1'ORTTNCO - Cot 27 - Con.
tlnuá ^(.saf: .nrlo turma pe>o e
distancia. Sírio concorrente.

4- PAHEO - a 00o MB-
TROS - CR$ 84 000 OU

A'S 15 15 HORAS:

Procedentes do Haras Bela
Ksperança já se encontram em
nossa canital os primeiros pm
dutos nascidos naquele estabe
lecImento de criação, adquiri
ilos_peltr_sr; José Buarque dt
Macedo.

São três filhos do atual li-
I der da estatística Seventh Won

der, sendo duas fêmeas,. Um
! macho, este fill-^ de Miss Ca'_
. leta.

• Todos eles ingressaram
cochelras Sõ

na?
eutidlueui Ouhi

no Rodriguez e fazem parte d.
turma, de 1949.

O garoto "pintou" um gran
de jóquei Vencia carreiras; to-
da a semana e os treinadores
não lhe davam folga nas ma
drugadas de "trabalhos".

Depois, talv-ei devido á se
rie de jUcessos conquistados^,
consequei te lucro financeiro
entregou-se á vida boêmia
Coisas da mocidade. Deixou d'

Para o Mondesir
Com destino ao Haras Mon-

desir, foram embarcadas as
éguas Borla Roja, Sancepam p
Lira.

As duas primeiras seráo
aproveitadas na reprodução
para cujo fim al^s, foi adqui
rida a ;gua inglesa.

Quanto á Lira será essa pó-
tranca submetida a uma cun>
de repouso.

0 Sweepstake de 1948
Já se enCOnti'am~á—vendados

bilhetes do Sweepstake de 1948
Esses bllhetet da íamosa lo

teria hipica que correrá pa
raramente ao Grande Premi'.
"Brasil" darão entrada gratif-
na Tribuna Especial desde hole
até ás 12 horas do dia Io de

l--i

(2

(3 a.

t> i

ItisoM to

Bo rrloneo

AI ai-an.

\-iiclnüènid.

(5 Alirasó). B

( 6 l'orun^o. P.
1 .

Chaçhlm:

. Andra de

- Aleixo ..

Eibelrc» ..

S. C-torre

CucaJo ..

Machado ..

(7 nao corre

!_.

SO

54

<3;i

sr»
50

maior prova do turfe brasllei ]-^**«*-^«*'^,P"n f>lM ro.
ra Muro

S' pAJIEU - 1.000 MKTROS
- (I'ISTA DE GRAMA) -
C$ ^0 ouc.uo - A*S ln 50

HORAS (BE1TINU):

'I Diarifei.-». R, Frejtas F. 5
12 Acatado L. Rieonl . . , 5«
<3 Intial. n;jr> corre .. . 52

DETETIVES PARTICULARES
Descoberta de paradeiros- Informa- ô*s come ciais. Invés is-

ções pessoais. AGENCIA LY.NCE LIDA. — Uoa dos
Inválidos a.0 20 — Tel.: 22-1435

[ 5.* CARREIRA I

Na gruma psreci- correr menos.
Serve como azar.

ACATADO- Cot
na pista e Rigoni.
aliar.

30 — Bem
Pode ga-

< 1- J'A .enciiai. n. Latorre15 El K,3v. A. Aleixo
(0 Vitàcln. J. Ferreira ..

'7 Oihaidiii». E. Castillo
Ia Mir) Oi-!finie. nüo r-orre
ii) Krasn«J'iar. V. M-.uzan

I 10
IU
os

Vèttvno.
Bonibeiio.
ImDervio

nSo cone .
D ferreira.

nüo cor .> .

5!
54

51
5d
50

St.
54
Sii

6° PAREO — I.S0O METROS
- CR$ 25 00000 - A'8

iS.25 HOKAS -. CSSTTiNGí

Prognósticos do D!A._10 CARIOCA
Angelus — J amary — Carinhoso
Guanumbi — Pioneiro — Varsovia
Umenita — Cherie — Iguaria
InKr>,:' — Pornii"-o — Venrm^nto
Imrervio — Knsnodar — Ve tieno
Hryiter — Cambuci — Starava
C-rão Mogol — Izarari -- Gín .er

NESTOR COSTA P3REIRA.

Jamary — Angelus — Joio
Varsovia — Pioneiro — Vaic0
Vargem Alegre — Fontana — Iguana
Insólito - Porungo — Vencimiento
Gabardine —- J'attendrai — Krasnodar
Starayá — Riachão — Mavijfs
Ginger — Gr3o Mogol — Mangerona

OÜTSIDER.

ser aquele jovem cheio de en-
tusiasmo a disposto a tocar os"atletas" dlé o disco verme-
lho, sem que a vantagem d..;
adversário o desanimasse.

Passada a fase que através-
fava, nos domínios de Cuuido;
deixou a volúpia das tempes..
tades amorosas, para voltai s
tranqüilidade dos roman:..."nada a .rn das 10 "

^ Esteve uo Rio Grande, do
Sul e mostrou que estava cor-
rendo como dantes Voltou
para a Gávea e tem nos lm-
ni-Es _onaH0 .noslrando eslar
novamente em 'oruia.

EnfregUJin boas mon tar Ins
ao Reduzino Filho que o rapa
zola mostrará" se estamos ou
não com ¦< ra^.ão.

As Revistas Fspe-
aalizadas

Estão circulando as cdlcOe-s
desta semana das revista:»' e:u.
neciallzadas do nosso turfe •
"Vida Turfista". "Calendário
Turfista B.-a?i'eiro» e -Jockev
Cl"b riu. .r-ido" 

'¦' 
f-----

Gritos 'pelo? exemplares re-
cebidos

O sr Ad-rbai S Bastos quenossul em nosso turfe regular
coudolaria intre os quais o po.*ro Mac.» acaba de adquirir ao-riador ^ü7 G A Valente a
^ordllhi Oaviuna.

A filhp de Tapairz e Roxa-
^ita continuar)* aln+ada nas oo_,v>(>'*-as do entra'n3ur Luiz Tri-•>odi.

Ome Fotfaits
Até a ho,-a di> encerrai» ento-'o seu -xnedi^nte de ontem, a

Omissão dt- CnrrHas hana re-"Pbido as 'leclsracõps de fi.rfalf,
o:>ra a sãbntíiín .i°..a tarde dos'"^'irites nTi^mals-

íná -_ Ama-aPra — Chi-nbím - rnfiei _ w d0 Orlim-'" — Vpneno _ Tmporvlo —
niyie ._- Ca1ub1 _ piexa _
¦^rari

Correr* a
A primei a Drova da «abati-

ia dfsta tai-dp ao H...Hr.m,
BvHsUeiro, será corrida ás 13,40' l noras.
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ESPORTES
SAIU A TABELA DO
CERTAME DE VOLEIBOL

CHAVES DOS JOGOS

rVAMOS FATOS POUCIAIS
O Consslho Ti-enlco de Voley»

-,,_1|. 4ia C. B. D,, oruanjzou
a t:ilit'la Pafa Campeonato
);ras''lelr° a ser dtamitadn em
julho próximo, com a realização
tios si-mi-nnalfl em fcflo Paulo.

A tabel» fico a assim elabora-

í» CHi-VPJ — Dias.' 18. 17 -
lâ. em Flornanopoliís — Kl,
li ai»(lfi d" Sul _ Snnta Catarina-
o vencedor ioi_a.r_ com o vencedor1
da :i» chave, tm São Paulo: noa
_ir.s 21. 28 < 23:

'_'» chave — 4Í8* *•*>¦ 1B • IT
tin NjK-roi — Eslado do Rio s
Distiiho Federal O vf.nCi-.rlor. v>-
,,-,1-á enm OS mineiros, era 24
_,-5 e %ò. em São Paulo;

3» chave — dias 11. 12 a 18

en» Salvador — Bala x AH.oa»-.> vencedor jogará, com o$ pemam-I>l.can4)_. em 14. 15 e lfl;
4* chave — ridia n. ,s _ _D.

Çm R_o Paulo - SSo Paulo xI araná; o vencedor .io_.ar__, com
o vencador da 2* cti&ve, ero San
P*ulo.

MEMBROS 1.0 C.
DTP-J-C-iO

T. Na

Resolveu ainda Co-.solho
Téon.co. . parti-lpar dlretamento

na realização <íe todo o camn^o
nato,

Alemos men.i>r°s do Pons*!**1--
serão enviados aos locais dos io-
fios. desde as nrellmin.res, a
fim <Je acompanha» o df,Senv»4-vimenta de. oertnrri*.

ACONTECEU NA C. B. D.
Federado Pernambucana da S«uS .'çnlBtag para ,0 Campe-..,.--i>_S0<jrt"S solicitou 4 C. B. D

_ d'«"lu|;ão <Jo contrato « do-
cuinnnws ry>T $!» juntados- p?.
i-u ms.rujr a- reclamação teu a
_ res|'eit4? da transferência para¦ roUSSluna. do C. R. Vasco da
>iarna- di amador Arnaldo d05
bautog qije se achava inscrito
itôlo 5, Ç. .o Recjfê.

U capitão Silv.p d<s Mapalhãea
.¦adilha. diretor do ÒePartarr.en-
._ >ía Bsiiortçs', do Estado de S5q
Paulo, SQlicItOy U-forma^-ge?; $
V-'. B. V- 9%ti saber Se Pode rea-
_iva_ uma eliminatória de salto
-¦m dst-ineia. r>ara o atleta
.'.anetsco de A?BÍS Mcn..^.

A federação Paulista- de Tem.
r>_..i'ii 4 Ç- 8, P. * relação dos

COMPRA SE TUDO
i.oypas Qsadaa, rná-i* 'nas «1*

escrevei e de costura, ventila
dores, enceradeiras radio, e
tudo que represente valor

_• tende s_ a domicilio. Sc
Moyvés fone: 43-7180

ta rflasilelro índlv.dual de Te-
nl*. eom as flchap individuais Ji
cadij t4uri:

A Federação Paul $t_ de Cu--.*
bo] telegrafo-í à ç. B. p.. boUci-
tando aguardar r«*>r mais ftl.urt-.
dias. M ÇU9est««i qua ¦>)...
enviar pu..» * reforma da i^ei
de Tfansferencl* dí> Atleta».

A Federacío Baiana dt DesvíOr
ts Terrestres télee.afoi. _ Ç. B
D. 

' 
comunicando. on«. como &>r'

rem p°r conta das federações n»
forrp» do Reçrqlamento- as na?Ki-
ee1»."; dos tenistas para o Cam
peonato Brasileiro individual rte
Tênis, resolveu caneelar fl ms-
cricão fiu_e h^via _3ni.ci.5d4.

A Fe|1er''c8o Mlneir? de Te"'*
eavlou _ C. B. D. os boieti'!.*;
indiv^UalS (Jos seus ttnlfitaa ore
participarão cio Campeonato Brru
silejro Individual rle Tenls. mar.
cado. riara O periodo de 3 a
11 ds iulho. <>m ISãô Paulo.

AOI.KSS0ES
Aq comi^ario de serviço na

delegada Jo. 14" distrito poli.
ciai queixou-se José I3ento mo
rador á rua Major Freitas 103
no morro de 8&o Oar.os, que
durant^ uma íeítta que dera em
sua residência, fora agredido a
navalha pe!0 ind"víduo Newion
de tal. morador no mesmo
morro, recebendo ferimento Jiv
ciso no pescoço.

JOSÉ" SAB1.NO DOS SAN
TOS, morador no morro do
Querosene, t._rracáo, 583, que}.
xou-fie ao comissário de servi*}-,
na delegacia do 14.° distru:
poi:cjal, h.ver sido agredido a
bala pe'0 indivíduo conhecid-"
pelo vulgo de "Dentinho".

Tambem 4duela autoridade
queixou-se 4e rjavejr sido agre
dido a navalha pelo- mesmo in
dlvlduo *'Dcíntlnbo",' o opert..
r;o" Joaquim Mèlf, Neto. de 2'*
anos, soHelrn rnor_i.1or no tmr
racho 316 d- morro de S. Car
lias

o queixoço que j-ecebera fe
r.mento tnciso no braço direi
lo foi soc«**rido no Posto Cen-
trai de Assistei.cia.

«iTRtiPELADOffl
O auto. chapa 4 9f 71 quan

do trafegava ontem peia pracn
Qetul?o Víirgas em frente r,o
Senado Federal, atropelou a
professora publica Ita!a Bhe
rlng, de 28 mog de idade casa
da, residente A rua Rubem Da-
rjn. 21 I " annar.

A vitima que sofreu fraturn
r1» perna direita foi reçot-ii
da por uma ambulância e ln

ternada no HoSüHal da Pronto
Socorro. : .

MARY IGÜATAWSKI. de 5J
anos de 'dnrie, solteira profes
sora publica, residente á praia
do Flamengo 308 apartamen
to 1 001, quando transitava on
tem pe'a rua Cruz Uma em
frente.ac prodio n. 8, foi atro.
pelada por um auto de numer4>
ignorado..

A vítima que recebeu eontu-
s_es e escoi-iações foi socorri-
r"a no Posto Central de Assis -
ter"is.

O comissário Pinto Amando
(><>. .-erviç0 na delegacia do 4
d'strito policial, 

'registrou «.-
fato. . -
STTICIDIOS E TENTATIVA.

Por hnver sido acusado d
IsdrSo. tendi sido preso na *"*°
licla Centra' e amanhado pan-
confessar uni fUrto que fião co
meterá, o A%\a do "Samba
Dan"as" Abelardo Gontes dí
n^<*ta, de 23 anoi _i» idade sol
teiro, pi5s termo á existenci"
ontem. irTerindo violenta su
h-Rtáif*:-. tóxica mifturndi. com
gu.iraná, em plena i*ua das U>
rar^eiras

Cientificado do ocorrido, r
comissaric de serviço na dele
gncia d0 4.° distrito policial es

teve tio local e providenciou a'remoção do cadáver para o ne
croterio' do Instituto Médle i
Legal.

Foi apreendida unia carta ãn
suicida, explicando *s tsn&ee, d >
seu gesto.

ANTONIO VIRGUJO DE
CAMPOS, polteiro de 46 ano*
de idade, enfermeiro do Infct'
tyto Paste.ur. residente á rua da
Lapa, 78- por w encontrar en
"ermo tentou contr.. á existen
oia ingerindo substancia tó'
nira.

O tregjoucado foi conduzido
pura o HospHa' de Pronto So-
corro, opde veio a falecer, ten
do o cadáver sido removido ps
ra o necrotério do Instituto Mé
aico Legal

EXPLOSÃO

A domestica CaroUna dü
Conceição Silva, de 30 anos d'
'-dade, casada residente á rua
Almirante Alexandrino, 144
quando preparava café ontem
cm um 'ogsreiro *í álcool, <->.
me_mr/ 'xplodiu. çausando-lh-r
queimaduraf. _eneralizadas df

"_;°, 3-° e 3" graus.
Em estarlc grnve. fo>l a yíti

ma internada no Hoapital de
Pronto Socorro.

TURFE
A DOMINGUEIRA DE CIDADL JARDIM

NOVE POTRQS EM BONITA
PELEJA NO QUINTO PÁREO

' 
io JMREQ -A'S 13 horaç -

Crí U&.uuuuO -» Crí 7.ooo.oo *
l'ii a.Süu.ug — Pis^anc.»: 1,3.10
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Confecções Finas
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EOIFHUO ÜAKKE

CICLISTAS EM AÇÃO
Sob os auspicios da Fe-

deraçlo MetropoUtana de
Ciclismo e MotocicUsmo se.,
realizada amanhã a tradi
cional prova ciclistica "Cir.
cuito de Campinho". Esta
competição, a ser patroci-
nada pelo Ciclo Suburbano
Clube, contará com a parti
cipação do Vasco da Gama

DOS ESTADOS

TÚNEL LIGANDO NOVA
LIMA A BELO HORIZONTE
Tabelando o Preço Dos Cinemas — Grandes
Embarques de Bananas Para a Ar?entina

1 Arma-bwaite .. ,
- B.Úe Ceilgr ., .

tsiJuma I UtfJSí>i-
J-H(iaii;4__i Vicw .
l'4id"n Madame .

tí Uespoio» ... .. .
5í*
S.

lil .Marcela ., .. , „ .... .. •».»
13 VtC-nta •.-.,  .Abüy

V> PAKEO _ A*s li* 20 liorj.9
T Cr* 25.IJOO.00 - Crí 7 Slliiui)- Cr$ 3 750.0o - Cr$ 2 50. uu —
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'1 Goleiro .. .. .. .'-'. .. .. 51
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' Pury •• .. .,:•',.  
*•¦

I? Ba.lgrino .. .A ,. tV'
l(| Farol ¦ i>.
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...... 544
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Arujeja . v ..
Flechada .. ..
Marsíllia .. ,

C- Nem t* 1.1-íO
Ptirnpa ilja ..
ílfeant.ida

S Iluminura .'_
10 Malrniqut-r ..
ii ur.ei .. ..
13 (.ume
13 Reprise".."!,

Industrializar ou Desaparecer
Por ocasião da í-lenidad. de encerramento do ultimo

Congresso da, Associação Brasileira de Metais, realizada ha •

poucos dias em Quitandinhs*. o governador Edmundo Mace-
do Soares e Silva, ao receber a medalha de ouro com que o
distinguiu aquela agremiação, pronunciou oportuno discur*-
so em que focalizou a importância da industria no desen-
volvimento da economia nacional.

Os Judiciosòs conceitos emitidos em sua oração meie-
cem. sem duvida, longa e desapaixonada meditação da par.
te daqueles que, em açodada defesa 4« unta economia emi-
.entemente agraria, recalcitram em reconhecer, pretenden-
do apoiar-se numa interpretação já superada de nossas re^-
lidades geo-economlcas, a imperiosa necessidade de uma in-
dustria convenientemente organizada « aparelhada...seip • e.
qual Jamais se poderá ousar co*» •sito a exploração racio-
na! de nossos recursos agrícolas.

Não se diga que » antevisão dos inúmeros beneflcloe

que a industria poderá proporcionar á e-ipioração do solo
exija rara predestinação oracul&r. pois. como sustenta o go-
vernador Macedo Soares em certo trecho de seu discurso,

4o tem sido senão para «atisfa2er as mais rudimentares
necessidades do homem brasileiro que o país s* tem ín_

dustrializado. Deve-se antes admitir, 9 isto revelaria _clara
consciência de nossos problemas, que o que se toma indis

pensavel e urgente é impelir a industria nacional para a
frente a nunca procurar embaraçar p seu desenvolvimento

O panorama siderúrgico nacional Já é- indublt^velrrren.
te, muito animador. Pa. menos <jk vinte anos. o Brasil pro-
dúzia cerca de 30.000 tonelada, de íerro-gusa por ano, em.
9 pequenos altos-fornos, todos em Minas Gerais, sendo que
a produção do maior não alcançav» 50 tonelatjas por 24 ho-
ras. Se olharmos, porém, o Brasil atual produzindo mal.
de doiç milhões de toneladas de carvão- fabricando excelen-
tes refratarios. satisfazendo as necessidades do mercado
Interno no que se refere ao vidro plano, dispondo dc razoa.
vel Industria de ferro-liga e de carbureto de cálcio e, com
Monlevade e Volta JSedonda, completando um parque «dd*-
rurglco oi_dè já se at-in^iüi' produção de §00.000 toneladas
de ferro^usa -- se aterikrmos pára'tudo isso, veremoç que
a estrutura industriai de nosso país variou muito, aprepan*-
tando hoje um conjunto deveras animador.

O Brasil na expressão do governador Macedo Soares-
"recebei* um' destino histórico, que já tét^sidò *^«J*J>:

o de criar, em imensa extensão compreendida entre latltu-
livilização-moderna—Não-poqeremos-eo

Portuguesa, Andaraí, Rui
Barbosa, Helinico e Tração.

Essa prova é aberta ás 3
categorias e está assim pro-
gramada:

3> categoria — 10 voltas.
2.a categoria -- 15 voltas.
l.a categoria — 25 voltas.
Inicia-se a competição ás

14 horas, sendo o percurso
abrangido pelas ruas qu«
contornam o quarteirão
onde está localizada a sed?
do Cicl0 Suburbano.

Aos vencedores serão dis-
tribuidos valiosos prêmios-

Ação Social Arqui-
diocesana

Sob a presidência de d -)'at-
me Câmara, cardeal-arcebispo
do Rip de Janeiro, e sob ós aus-
pícios' da Ação Social Arquidio
cesana, será realizada a confe.
rencia do celebre pregador pa
dre Michel' Biqaet, com o tem3
"Aurora ou .Crepúsculo", no
auditório do Ministério da Edu
cação, terça-feira, is 18 horas.
Os convites encontram-se na
sede da A S A á avenida Fre
sidente Bòosevelt. 13*.-6.° an-

..dar, depois de segunda-feira
dia 2«

dei tropicais, -—- -..-,-t-^.-- _.._¦__, r.......
piar, como outros povos, mais ao norte ou sul do Conti-

nerte, o que fe_ a velha Suropa. Em todos os terrenos, so-

d s forçados a adaptar, criando, dentro de nossas próprias
condições, padrões brasileiros». "Nosso pais não pode íi.

car e-.tacionario no seu progresso. Não podemos ver os ou-
tros po\os progredir e permanecermos contemplativos. Para
as nações 9 alternativa *: progredir ou desaparecer .

Metrópole Revista
Está circulando o nume

ro, <Je abril-maio, da intf-
ressante Metrópole Revista
Alem de farto material so-
bre assuntos de literatura,
arte, radio, educação e cui-
tura, o presente numero
apresenta o primeiro capl-
tulo do original romanc."Do amor nasceu uma vida",
ds autoria do advogado Ame.
rico .BrasÜjco, nosso. compa'
nheiro de redação. Abordan-
do um tema. sentimental t
com. um estilo seguro, o. au-
tor evidencia a sua segu-
rança aot retratar òs-senti-
mentos e as: "nuahces" dos
divsrsos personagens de sr-
delicado' romance social.

AUMENTO DE SALÁRIOS -
Segundo telegramas procedente*
de Belém, o Sindicato dOS Co-
merciarios, vem realizando con
tinuas reuniões para elabora-
ção das ba^es do pedido de -Ã
mento d» salários, que vão piei-
tear ds seua empregadores.

INCONSTITUCIONAL. O IM-
POSTO — O ju z da Vara io»
Feitos da Fazenda Púbica sr
Osvaldo Opitz, julgou inconst.i-
tucional a taxa de 2 por cent4-
sobre a mandioca, em sentença
dada ao r*cur_o Interposto P^*
varias firmas exportador__s ae>s-
ta capital, que se recusavam a
pagar aquela taxa cobraiia [>e-
Ia CGmissão da Mandic*a. E'
o que informam de Í'°rto Ale-
gre.

INCENDIADO O DEPOSITO
Passo Fundo — I.o.Granae

do Sul (As_press> —_ Úm de-
posito de cereais ds firma S*»'1*-
dad» Busato Litda^ foi Inteira-
m**nt- destruido pelo fogo 'J
incêndio iniciou-se na cumle;-
ra do pavilhão, alAStra.d.-s"
com rapidez. Todos;o« gêneros
depositados íoram d*stru -los.
sendo.os prejuízos avaliados em
mais de 300 mil .cruse.ros.

UM TÚNEL LIGANDO NO VA
LIMA A BELO BOR-tZOM'-.¦ii'

Telegrama- dt. Belo Horizon-
te dão-nos ciência 4e que a
Prefeitma cooperará na eons-
trução d« um grande-tuna. li"
gando Nova Uma a Belo $o-
rizonte, empreendimento :UJo
projeto volta a inte-ressar viva-
mente as popiilaçô*s das dua*»
cidad4_? viz nhas. '.

DESA3TRÍ. DE AVIÃO —
Da cidade Cotia, informam que
cam ontem & tarde, naquela lo-
naiidade um avião do A ero Jlu-
be de São Paulo, pref- xo PP*
RGN. Apesar da violência do
choqu* nãxs houve vitimas.

GRANDES EMBARQUES r>E
BANANAS PARA A ARGEN
TINA — Da cidade d« San os
informam que estão sendo £ei-
t_s grandes embarques de oa-
nanas para a Argentina, já 'fn-
do sido enviados para Buenos
Aires, -«roa d6 530 mü cacUo*-

TABELAMENTO DOS. Cl NE-
MAS — S- Paulo (Asap-esS) -ir

Será Iniciado na próxima «ema-
na o tabelamento dos cinemas,
cujo pre<jo-teto s*rá fixado em
sete cruzeiros. Em prim*'ro
lijgar, çefão tabelado» ç>s *&&¦
belecimentoâ 4a "Clnelandia
paulista. Segundo declaracõe*
do v«reador. Janió Quadros da
Comissáo Municipal de PreyO*>.
as empr.sas exibldoras tiveram
lucros fabulosos no ano oa^a-
¦1-.

AZEITE B. FARINHA D*
TRIGO — Telegramas de áf-J-
tos, informam que entrou na
quele porto, procedente de Bar-
ceiona, 15 950. qu los de azeut-'d© Oliveira e d« Nova..-fp.rk
71 _ 441' quilos' de farinha de trigo.
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0 DASP Precisa Ser Eliminado k E
írutara Administrativa Federai

^REINA-H6JE^TSELEÇÃ0
JUVENIL DE BASQUETE

Treinarão hoje, ás 16 ho_
ras, na quadra do Riachue-
lo, os juvenis que formarãc
o selecionado da Federação
Metropolitana de Basket.

rMwaiwi sMa

ESTUÇÍO BE I..EIMÍ.D.S
CONSTRUA 0 SEU PRÓPRIO LAR

Adquirindo ura esplêndido bte de terreno junto ó Estação, com água,
luz e teletcne co oreço de CrS 7.000.00, pago em 60 prestações, sem juros,
com posse imediata. Trens elétricos n.° 15 linha do centro - Zona urbana -

p-óximos 6 nova estrada Rio-São Paulo (Varia*-.9) já em construção. Zona
saidável e de valorização rápida e segura, facilidades nas construçoss.
Procure ho>e mesmo no local o sr. JACY. no CARTÓRIO defronte a Estação,
ou vêi p'antas e mais informações no Rio, Av. Rio Branco, 137 — 10.° andar
- sala J.Cl 1 (Ediíicio Guinle) Telefone: 23-0476.

^SSSS^eS^iKsma^r^^^

Estão convocados: Álvaro
Guilherme Torres, 'Geraldo

Azevedo Faria. Jorge de
Sousa e Melo de Oliveira,.
Sebastião Gomes. Leal Filho.
Manuel Leal de Sousa. Vai-
ter Fonseca saraiva, Leon
Sterin, Cláudio 

': Sarmento.
Murilo Santos, Benjamim
Constant, Lüis Clemente
Pet, Tasso rde Oliveira. José
Carlos, Roberto Falcão. Fia-
vio Lustman, Gilberto Tor-
res. Manuel Luis :ãA C-arva
lho, Jaci Santos, Jomar da
Siiva Mendes, Szymon Ma-
ierowicz. José Carlos Duarte
Ferraz, Orlando de Castro
Ossion Pereira da Silva.
Luis Felipe Gu^mnrães de
Lemos, Hfjecir Padilha da
Cunha. Calil Nassar Júnior
Carlos Magalhães Ventura.
Darcüio Pacheco, Renato

- Cito. Nilton. Vitta dos. San-
^rr^^^M-jfttw^^ I tos, Nelson Noronha.

{Cor-í-lasSo da. ?* c*ela.)
livros escritos sobre Santos Du.
montr assim como a impressão
de postais e bpusci-ios d_ pro-
pagando sobre ó mesmo assuri
to, para serem distribuídos du-
rante _ Kxposi.ão e a repro-
dução em ascala de l^lô do?
aparelhou .onstruidos por San-
toe Dumoi)..-

Art. S-" ts" Determina? _ ff>-
magam do. sn-ibiajitee relüOio
nados con. a gloria, do grande
inventor.
' Art. _.'*¦ — Autoriza? o gov*--. •
no, por intarmedio do Minis-
tério da Aeronáutica a organi.
z€t tudo çjuanto íôr neceSa^rin
para o isrilho das homenageai,
projetadas Incumbindo pa-'?
essa. mis_S«- p'e_soa que j£ te
nha demonstrado 'nteresse a
respeito da vida e da obra dD
nosso eminente patrício, tanto
no Brasil quanto na frança de
acordo corno s?. embaixador
do Brasil em Paris.

Ajrt. 5 • — Fic« aberto 9 <eré-
dito esivecial de Cr| 
1.000 00000 (um mllhüo de
cruzeiros),. de"endoí_j*esjôo__ii
vaíjàessssit-eGrref~:põf^õ^t^a.s
Ifídi_n-zaç-eç de guerra-

Art. 6-° —r Revogaror-s» as
disposiçõ*t, am' contrario.

PREFERENCIA E DIS.
pUSSAO

Forarb votadoç poucos í>ro-
jetos d* Ordeir, do Dia. sendr-
aprovada preferencia par* a
que autoriza 0 ministro da Fá-
zenda a contratar com o Ban-
co d° Brási) o financiarnent/-)
agricola de entre .aafras Sobre
as agruras por que passa o tei
tão, com á faitb de credito, e
tambem a pror«-*_ito 00 projeto
falou o w. P.'inio Lemos Bm
seguida, tambem na discussi}.'-
do projeto, ocupou á tribuna o
sr. Café Filho Lembroí* o seu
requer imer.to de 'nlormaC"*?
sobi** a-5 eondtvOe» rm que ío*
ram feitos financiamentos peld
Caixa tS-*"í)4)m*ca *ie S Haul'..
á determinada firma, com <>s
quais adquiriu esta firma ma-
quinas "L° t-ecidos nos Est.-jdivs"^..'Giivan 

Torres
Imfiotencla — Doenças do Se
xo e urim-rias — Pré nnpcial
— A.vsen.'*'éia. 98, eaja 72 —*
Telefones: 42-1U7. _» . ig 11
e 15 i* 13 boríjs, -^ _»__,_.„

unidos, para mont,*_i_s aa Ar-
geutina Chamou « atenção i.a
Ca_4 para a narta que o se m
dor RodoUo .Vliran:.«., repre.-!_a-
tanta paulista lera no Sen,.'io
um que _ dlreiáo da Oaixa ücd
nomica ie São Paulo preioiu.
justificar a operação Ace.itua
o sr. Cu-fé Filho estar'a ^n
meira part. de seu rerjuerim.ri-
to satisfeita, pois na carta e
feita a confissão do empi-i_ti
mo 4ô /inte inilhões, com g:«-rantia 40 Banco Men-anti. de
São Paulo Esse dlnh_Íro —
continua o or.dcr — vem fia**
classes maif- pobres e foi empre
gado num fimnciamento pai»
aquisição de maquina, que %
destinam a outro pai* Bnquan-
to isso, o g<*v6r_o nega o me.
oor oredito aos nossos pron-j
tores, á ixtda.a industria. Amda
não é, porém, o seu julgamen-
to final puis espera a resposta
do governo aa seu requerimen-
to. 

:

OüTÇiOS ORÃDOBEÔ
O sj-. Souza Costa, em se-

guida, vem d« comunioar A
Casa que a Comissão de Fu
nanças resolvera ftT|yi?v « tr
balho da subcemissão do aug
mento dos funcionários ao pie
nario, isso sem debates, para
receber emendas, abreviando
assim o 4*-çu curso. A provide.i-
cia fora tomada pelo motivo dt
contar, aquela, comissão, com -»
prazo máximo de 30 dias par*
se-pronunciar, sobre as emen-
das ao projeto de aumento 5
ainda, eer a tarefa de estudas
o Orçamento ern prazo identl
co, què aliai já, conta com
3.952 çmenda..

AS ALAGOAS
Falararo ainda oe srs. Costa

Porto. Dolor de Andrade e Me
deiros Neto Este ultimo leu um
telegrama do ãd&r do PSD na
Assembléia tegislativa alagoa
na» comunicando que a Casa
Legislativa n&o tp ,eune há v*_
rios dias, em virti^de áe coação
e insegurança.

0s Tmbuihos de Ontem
íía ipanh,, a@ oi-.;.,.,. aru>;_-*nc« c_ trabalhe, dos 8eiul.it.i_

aniianiS. na pl_.ta ,-|6 g,^» doHipódromo Brasik-iro:
t° PARRO

TOLIA. L. Coelhi-, - artO em37".
MOP.E1NA CI.AR... _ .. vidal- «00 em 4S".
FlNCAPül' -_ Latorr. -

-:!). HS" ?I5.
DAKAR — s. p. Rlb.iiv. »-

6(10 em 88".
MOKMA. - ..' Rie.nl - (*.,.em 4." multo çuave.
AREADO — Q Costa rr gO|)em 24" SIS. suave.
PI.P1XA - E. 'Cásfjllo - 600

em 37>* 415.
2o PAREO

BRUTO - R, .'reita!. - .01.
em 35" 1|S.

ITAIM — O. üllc* - COO

I.EST-* - S. Castilo — «0o
em B6*\

8« PAREO
ISIS - J. E. nio» -t e0.| m.4

37". na reta (-.TCStí.
APOL1TA — ri. F-rrei...

?00 em 87" 4I5.
AI_F.NT.TE - J. Mor__-ac)« -••

360 «m 22" 2i5.
PRPITO — J. Ar*u.1o -- BHO

em 35'» 218.
FKMTTRAL — ft. Freitas - fil"1"

em 38" í,|S.
, .4- PASSO

RAIO. Laforr. - soo .tn- f"
115.

_.PI,ENDOR ^- rtUOu» - "'*"¦'
?m.53'.

PONfiAHT - A. Rjb*. - 7fiy
-m 48" SIS.

GHAPEBA _ O. 1.1.0* i, 7'li1
tnr- 45" iIr.

ATjDríO — V. Andraelf. r-
100 em 37" 415.

DEM^IRjjr* - a. Ba.boi. ™
ft'0 en. 39". ínave.

PAB..O — A. Rasa - 7Í10. -i"i
43-' 415.

GTTAXIMBA "f'G. C_atí - 7^1)
em 41" 315.

5* PAREO
FEiilZARIlO -- -\- Rio*» -_,

380 em 22" 215.
-N_i [fíJS — J. Vi_4_ - tíC-P

em 85" 813.
FORMACXO -r- S. Mm-H - 8150

em 23".
MiYAOROSA ~r 3. Arauio "¦

600 em 86".
6» PAREO

HAMDAM. 3. Castilio -*- -i Ofth
_m «s".

HR1J.EN — h. Rlzo_! - t.0i)u
em fi3» ais.

TNDico -i- o.. Reiciiel -f
1 OOfl em *5 íontetn..

D PEDRTTO - iO. U])°») •
1 fino f-m 68" 218.

CIjARÍO — A. Barbosa >
1 n-nn em .3" 415.

APUVO - D. Fsorrelrs -r. 1 ?_(.
em «" 815.

CARTNHOSA ...-y V. An1.ra.d4
— «nn em 5S* suave.

IN0TTTETO — ti. Lei.btca -V
1.00n „m 64".

7» PARRO

800 em 51" 415.

Não Podem Atuar
Suspensos Dela Comissão <_•«

Corridas, a&c, poderio tntervií
na sabatira desta tarde os 1o-
queis Artur Araújo, Lui_ Leit-
ghton, Reouzmo de F^itif.
Valdir Lima Juan Vidai » is
apr4?ndizes f=ieb;ist.ião Plinio r.t-
beiro e Àptonio Portilho

Vai Atuar Em São
Paulo

Atendend. a. um convite•¦<•*_'
entraineur Mariano Sale$ èm-
barcou para.«fto Paujo o- li-
quei. Jos. Martins.

Esse freio lev*. a im-umbfii-
cia de dirigir sempre o. aní.
mais Ganges e Três- Pont-ii- qúe,
ha algum temr" "-*st&o atu-i*_
do em Cidade-Jlidlm.

Capas para Antomúwis
De palhinha americana. Naylcn/m&tér.a

plástica, para tedes os tipos de automóveis arr.e-
ricanos e europeus Varado sor?imento Atto-
do tambem aos domingos. Rua Júlio do C"-i.«ii>
n,6 200 :

-:Í

MARROCOS N. Mota •_> Tfl..
l.ft'00 em 64"^ 1
em 42" <

HOLIÍAR -n- O. Pilo» -- 600
em 34" 115.



óiíuifufíva .'ó a único que pto ^
irciona sorteios trimestrais em
dinheiro aos seus seguradas J Diário Cario ca A tiquitutiva dos bstuaos On.

dos do Btasil oporá em tòc/o.*-
as modalidades de seguros d.

vida há rinmietntn anns

AN O X XI RIO ÜE JANEIRO, SÁBADO, 26 DE JUNHO DE 1943 N.0 6.134

ENCAMINHADAS AO PREFEITO AS QUEIXAS
DA C. C. P. CONTRA 0 MERCADO MUNICIPAL

. .— _-_-- —. , . ,, .-.._-.,¦ ,,.,,, ._,—¦¦¦¦¦— . 
,- - 

-

Abandonados Pelo IAPETC os Estivadores
Apelam Para o Ministro do Trabalho
APOSENTADOS E DOENTES - E TERMOS VENDENDO FRUTAS-
CHAMADOS A ATIVA OS APÓS «NTADOS - AS SINGÜLARIDA

DES DÁ ADMINISTRAÇÃO HILTON SANTOS
Teve a mãlor repercussão no . tempo aposentados por* Incapa

® ESPERADA A REALIZAÇÃO*
DE RIGOROSO INQUÉRITO

Outros Já Foram Iniciados Sem Re-
sultado — Esperanças na Intervenção Pessoal

do Genera! Mendes de Morais

Seio dos trabalhadores da 12*-
tlva a publicai ào que fizenio:
oaa declaraçôei a res)>.ito da;•UTigiilarldades 

que_ vêm st ve
rificando na admlúislíacão dt*
er. IIi'tou Santos, atual presi
dente do instituto de Apusen
t.idoi-ia e Pensões cios Empre-
U-doe en* Transporte, e Car
ga*-.

Üete|.clu!*iç,dOs píJm a falta d•"..''.sjslneeia gue o instituto de
viria p'restijr'*aos seus associa
dos, o. estivdduie. estão pro
ninJiidj jin grande hiòvimèn,
to riu ent.ició. de conseguir o
desligamento da ciasse daquela
Irio-jeraiite autarquia. Nessj
scntldii, inúmeros são òs apelo,
füitos 'ás ' autoridade-, da alLi
admüiislraç_,_, publica,' princi-•_fi'm.i*i'e ao minlütro do Tra-
baibo- Câmara dos' Deputado:-
e, ao propr o chefe de Polícia
-jilicit&ram os seiis bons ofL
-'cs para conseguir a realiza-
ção de litilvas eleições que Vi
smjui j aíaPtaiiientò da atual dl
r.toria do S-ndioaUí, dócil ins.
trume rito acs propósitos d
pr.'Sid**nt<_ do I ,. P.T E C

Bnqiaritò dispende e'evaca
quantias*-' com obrai, e propa.
ganda de sua gestão, o cr
Hiiton S'iii'us promove a cha
mád_ dc. aa-uciadüs,- tiú, t.ng.

A Páscoa de Amanhã
Üm Funcionários Civis

Das Força» Armadas
Está:» convidado- os [uriviidviâ.-

rio- civis do MiniElerlo da Ju.i
va, e suas famílias, para pi'ti-
ç-pa,reni da Páscoa dos /funúii.'-
naríos civis dos Minlst-rios Mi-
_j*_ái-é_i qu'_ -_erá lavada a ciei-
to. amanhã; à*; 8 horas, ne
!gi-*_j_ dè Saní.ana.

Luxuo,.» Terminal de
Passageiros Para os
Latinos Americanos

pa Florida
T.fi 3'T'O ii.anta o. . nro_ram:i

i""|in«R"|a r-?:-.3 ji"uinenjar » oo-¦ní-d.da**!,. 
çina f-lj.Ja._t__ lat.uõ-

, ilfrric."--.•- a Pnn American
Korld Aii~va:í'_ finalizo, a cons-
tfuc;..-» ,M-ti Miam'- r-.e 11i-i-tn rio.
ra , o. lui-üoea Itermináí de ras-
ep — 1; 5.

:ft'_ft'rVi foi .Rb-rta s. primeira
fioq ••_., n:,ldacl.?s ciinsfr.liiai"
félá eninrõsR'! ao custo d« três
in)*lv--.ij ri? cruzeiros. . em moeda*-.m*'*>' -a. pam aliviar o caá-
f.**''*'v •-..¦¦*•.--> rlj nass^crflros n'n»
tra'is"-'n rjor e3Ce porto aám*) In-
t*r*n;icr:i nr.!.

cidade e m.Jes incuráveis, qu.•etornando ás atividades esia.
..antes, dos serviços portuário.

_ não re_i_únd0 á readapt_:çã'
forçada, inorrt.-m pouco depois
vitmacus Ajcia ayi-<ivaçâ. de
seus ci-jiiicos padecimentos
Assim, t_.uos os getfuüitisfl .Tasa-;
cie .apctei.lados ecfermo.s que¦ rem obrigados a" voltar ao
trabalho na estivai (Jablnu Bal
gado, João Neves de Bnuza. An
tonio Dias Manòeí Napoleão, e
Jantos outrc_* . portadores de
molâsüas contagiosas, tais co.
mo: cubcrculose, câncer, _ ai-
guns sofrendo de moléstias car
diacas. Alèin do^ fatos ápoii.
tados, estão enfermos e nâ;>
contam com a assistência mé-
dica do Iri-tltutu, ,is seguintes
associados: João PaEccal dr.
Parla. Mari.-el Ferreira. da SU-
va, Elustaquio. Artuj Pereira e
Antônio André da Luz, qu^ nao
sendo aposentados, _0 morrer.
deLxãran. as insignlflcant e s
pens&es que variam de 75 á ,158
cruzeiros. mer_salmei_te, paraas suas famílias. Antônio An.
d:*é trabalhou durante 30 alio-
na. estiva. "
ENPEBIVIOS a VENDENDO

FRUTAS
Outro quadro doloroso e que

revela o desinter-esse do Insti-
tütü pi_'os -.issocbdos, reside no
fato de muitos estivadores apo-

• sant&dos, ern razão do pouco
que recebem, serem obrados
à se ded'carem ao comercio
ambulante de frutas e balas
com o que conseguem um pou-
co mais para at.eiKjer ^ suas
dificuldades econoinic as. a
maioria desses aposentados,
constituída da elementos por-
tadores de moléstias contagio-
sas: cahc.i*., tuberculose, re-
pr_«enta 14111 serio perigo' para
a despre-veriida freguesia Mai
o que fazer? Fjorenclo de Bar
ro«, aposentado com Cr$" 128,40
é vendedor de baías; José Dia»
Campos (tuberculoso), receüe
260 cruzeiros e, vend* baias.
Por duas verec chamado a exa
n*ie médico nao o _eí por ha.
Haver _>-fua nó ambulatório do
I.A.P E T C.

Em face dess^- lamentável.,
casos, em assembléia ge.*al, do
dia' 12 do corrente, o Sindicato
dos Estivadores aprovou um-j
resolução, para que fosse for
necido empreçtlmoá aos asso-
ciados riníennos. * Contiarla
mente ao deliberado, a direto-
ria do Sindicato ate agora ee
tem negado a cumprir a deli-
berayão da Assembléia. Valde-

mar Leite Montenegro, doente
com mulher e 12 filhos cstíl
precisando de -tep.i.inicina. Os
estivadores foram obrigados a
instituir uma caba particular
para oromover auxílios aos-
abandonados Companheiros.
APELO AO MINISTRO DO

TRABALHO
Em consequeucla Ua fa'la de

uma conveniente assistência
por parte d0 I APE T O., e
não se conformando ct>m o Cos-
caso desse instituto pelos problemas da classe, os estivado
res pedirani_nos para Crá__.mi
tir um apêJo ..0 ministrb Mor
van de Figruclvedo, 'solicitando
uma, solução para corrig-r o-
atuais inale.' provocados p_'a
administração ¦ do sr. Hiltoo
Santos, pela inépcia dá vlgen
te diretoria do Sindicato dos-
Estivadores.

O major Id 110 ' SandenbTg
y:ce-pr6~ldénte da CGP, .«ncá-
Lu'iiliou ont-eni uo prefeito do
Di_trito P-d-r_i um oficio cm

.«viue dá conta d_.s acin-açôei» fel-
ias ao Mercado Municipal jiihh
culpado da lnex.pl'cavol di»va:
çàu dos preços d- fruta-, !"•

guines e vera__r_s no Di«tr!tp
patléral.

AS ACUSAÇÕES
*A es-as acusaçõ*s o pr_>k.ri.o

representanle do comercio ria
CCP nüo opôs '-estrtçóisS' f ió"!.-
do questão de frisar que não lhe
competia defender negócios -l«e**>
crupuk>sos Je quem que que se-
ja.

INQUÉRITO
Acredita-se que o prefeito -«;•

terminarí. abertura de r goraso

HOJE, A PRIMEIRA FESTA
JUNINA DA CIDADE
Uma Festa de Grande Expressão Regional —
Cooperação da Associação Brasileira de Radio
e Casa Dos Artistas — Competição de Fogos

de Fantasia

Inquérito para apurar d<>7i-a-
mente a procedência das acusa-
çoes. que, por -Uial, uada apre-
sentam de originaL..—

OUTRO_T*-TííQUERI'r03
outros inquéritos já foram

inicados o não chegaram u
¦lonolusão alguma. , 1'rtm-iro a
própria CCI-". ao tempo d. K<-'»-'.âu Mario Gomes da Silva r--a-
iizbii investigações que enta-
miniiou á Prefeitura. Depola
. Secrétar'a de Agriculiuia •*
mt-rossou pela apuração ctos
meios utilizados pelo Mercado
Municipal no senti-ode a_»5gu-
rar. o domínio dos negócios d*
produtos horticolas uo Rio.
B-ses. esforço-, tio entamo -em
sido vao».
- SABER-SE-A' AGOR*

. Espera a CCP ínter-i-sar pe^-
soálmente 0 gen. Mendes ae
Alorais na elucidação dos mis-
terios do Mercado Municipal-
recorrendo á energia e á -laoi-
lidade do governador da oUlai-
para re-olver maio __se caso dl-
fcil. Basea-se essa convicção
em que o gen. Mendes de Mo-
rais tem-se mostrado espec.ans-
ta em resolver casas difíceis.
Udos como insoluveis, como oda carne, por exemplo.

0 CRIME
Mutismo Impressionante

=JIMBAÜBA—

IivteMtâd€M_^Galé Souza"
Poi^FajJa de Higiene
VÁRIOS ESTABELECIMENTOS MULTADOS
— EM AÇÃO OS "COMANDOS SANITÁRIOS"

Os "Co__an.._.. Sanitários",
realizaram; na manhã de ontem
_nai6 uma diligencia no centro
da cidade, tenda inspecionada
os seguintes è-tabelecimentos;
"-Padaria. Rio tíe Janeiro, á rua
Padre Mig_e!ino n. 4 A: inti
mado ao cumprimento de diver-
«as exigências; "Armazém Loa
cfa", á rua Padre Miguelino n.
4: intimado ao cumprimento dc
vari-fe exigências; "Cafés Rea-
taurante Bandeirante"- á rua
Padre Miguelino n- 2: conside-
rado em condições regulares a*
híjlene; "Restaurante P1U- Ul-
tra". á rua Aristides Lobo: elo-
g-lado pelos sanitaristas por se
achar em perfeitas Condições
regulares de higiene- "Café Ve.
iieza". á ma Aristides I_obo a
229: multado por falta: de ai-
selo e Intimado ao cumprimen-
to de inúmeras exigências; "Ar.

maztim Cruzeiro do Sul", á rua
Ari«tid_s Lobo n. 242: nada so
treu por estar em c-indições d-
higiene s-.tl.-fato.ias; "Restau-

rante Wor do Rio Comprido"
â rua Aristides Lobo ri. US
Umbem considerado em cond-
çôes sanitárias satisfatórias a o
"Café i Bilhares Elite", á ru»
Aris-ld-}- Lobo a. 34*: iat4sa8-
do-se-

ras exigenciae de acordo com o
Regulamento de Higiene' em
vigor.

INTERDITADO POR FALTA
DE ASSEIO

O -'Cí-i.é Souza", £Íto á rua
Ca.umbl n. 125. _0 ser inspeclo
nado. foi encontrado em eon<_i-
Çôes precárias de higiene motl
vo peio g-jal foi imediatamente
Interditado pelas . autoridade,
sanitárias.

O referido ¦ estabelecimento
foi devidamente autuado de
coniom.ic.ade com o Código Sa.
nitario e intLqado ao cumpri
mento <_e varias exigências.

finalmente, hoje. ás 20 ho.
ras. terá lugar no Canipo oV
Santaiia a 1* Pesta Junina da
cidade. Sob o tema "Casamento
na Roça" será Interpretado um
grande programa tipico-reglo
nai com .0 desempenho de des.
tacados artistas* do teatro e do
radio mobilizados pela Associa
cSo Brasileira de Radio. Casa
düs Artistas e pelo Corpo dr
Baile e Danças cio Municipal.

A festa p>reparada pela Pre-
leitura do Di-trito Federai atra.
yc_ da sua Secretaria do In.
terior de Segurança, a auai
estão afeta_ todas as IrUciati-
vas ligadas ao plano de fomen-
to ao turismo traçado peiq pre-

feito Mendes de Morais, terá
inicio na Praça Crlstiàno Oto-
ni com a chegada cios "noL

Estes desembarcarão ¦ na Cen-'
trai do Brasil e em seguida jacompanhados de enorme -b. i
quito caipira. viajarão até «.
"arraial" instalado no Campo
de Santaníj,. onde a festa terá
inicio.

üm dos momentos mais ciu-
minar.tes da Festa Junina de
hoje. será a Interessante com-
petição de fogos de fantasia a
cargo dos fabricantes . Unlver-
eal, Adrlanino é Ramalheda
cujos artificiofi pirotécnicos ¦ se
rão queimados respectivamente
ás 10- 10 30 e íl horas;

Reaiustámento do
Preço do Pão

A COP em face da redu
ção- do custo de farinha de
trigo de procedência ameri.
can-i e da liberação de _ota-*
para exportação desse produto nos Estados Unidos
fará um'estudo para reta.
belamento do preç0 do pão

Lido na Câmara dos Depu-
tados o relatório da comis
são que ela designou para
proceder a exame nos xa-
d rezes e depósitos d. presos
policiais e publicado o mes.
mo pelos jornais locais, o
que todo mundo esperava
era que, cm face do libe.c
tremendo que aquele do-
cumenlo oficial encerra,
imediatamente a Chefia de
folicia. ating.da em cheio
pelo. conceitos ali expendi-
dos pelos delegados parla-
mentares, viesse a publico
ou contestar ou pelo menos
se deítnder oas acusações
feitas pelos representantes
daquela Casa do Congresso.
Até agora, porem, nada foi
feito no sentiu, de se dar á
opinião publica uma expli
cação qualquer, Tudo é si-
lencio,

Um mutismo incompreen.
slvcl e quiçá estranho apo-
derou-se dos responsáveis
mais diretos pelo foeparta-
mentó Federal de Seguran-
ça Publica. O Serviço de Im-
prensa, que funciona anexo
ao gabinaíe do chefe de Po.
licia, e que por qua!auer
motivo sabe enviai aos jor-
nais notas justificando ali-
tudes e defendendo até
mesm0 atos de violências
praticadas por certas auto-
ridades policiais, não deu.
até agora, sinal de sua exls*
tencia quanto ao caso em
apreço,

Enquanto Isto, como se
fosse, uma "cipoada da* ver-
dade", na fras lapidar de
Rui Barbosa, aquele relato,
rio continua, sem a minima
contestaçã_, a pôr á mostra,
em um at0 merltorio portodos os títulos, irregulan-

dades, violências, abusos de
autoridades, atentados aos
direitos individuais, desres.
peitos aos princípios consll
tucionais, Jcsacaíos ao po-
der judiciário, praticas de
atrabiharismo cruento, en-
fim, umi. serie de fatos que,
cm qualquer outro pais, a
estas horas, „í teriam provo-
cado uma intervenção et:cr
gica e imediata do governo.

Quando a douta comissão
parlamentar afirma que"qualquer ato ilegal, restri
tivo da liberdade, mesmo
sob o pretexto de manuteu
ção da ordem, representa
violação á própria ordem" c
que "o abuso de autoridade

_ocasiona o desassossego, que
se exprime, principalmente,
ha critica ácida e agud»
que se faz contra os encar-
regados da manutenção da
ordem", ela estigmatizou
duas praticas policiais quecatía dia mais se afirmam e
que, por isto mesmo, torna-
ram-se parte integrante da
função policial, entre nós.

Agora mesmo, está vindo
a publico um ato de selva-
geria policial. Trata-se de
um rapaz que foi preso para
seV compelido a pagar uma
divida e que foi barbara-
mente espancado por se ter
recusado a satisfazê-Ia e
que, envergonhado pelo dis-
sabor que sofrerá, suicidou-
se, ingerindo íorte dose dc
cianeto de potass'0 de mis-
tura com guaraná-

O mutism. po.< a] ante o
relatório da comissão par-lamentar é impressionante.
Nâ0 se esqueça o chefe de
Policia de que — quem cala
consente. A esta altura não
é p silencio que é ouro esim a palavra.

CONTRARIO AO TABELAMENTO DAS BEBIDAS
ALCOÓLICAS 0 COMÉRCIO VAREJISTA DO RIO
A Reunião da Associação Comercial — Irão Expor Motivos ao Vice Pre-sidente da C.C P — A Entrega do Relatório

CULTIVADO EM ESCALA CADA VEZ
MAIOR 0 TRIGO EM MINAS GERAIS
Novas Instalações de Fomento Agr icola Em Belo Horizonte — Decla-
rações do Ministro Daniel de Carv aiho, Sobre a Sua Viagem ao Gran-

de Estado Montanhas
Regressou, ontem, pela ma-

nhã, de Minas Gerais, o sr Da
nlei de Carvallio, t-tular da
pasta da Agricultura. Seu de_
sembarque na, gare D. t-edro
U, foi bastante concorrida, no-
tando se entre «_s que aü aguar-
davam-no, altos funcionários
do iMinister.o da Agricultura,
jornalistas ev outras pessoas
gradas.

Em sua visita a Minas, o ml-
nistro Daniei de Carvalho
acompanhado do goveruadot
Milton Campos e dos secreta
rios de Estaao muntanhês, vlsi-
tou a Exposição Agro-Pecuaria
de Curve!0 e a Estação Experl-
mental de Sete Lagoas, tendo
feito entrega ao primeiro da.
queles muuicipios mineiros do"Bronze General Eurico Du-
tra" conquistado pelo mesnv.
na ultima Exposição Nacional
de Pecuária.

DECLARAÇÕES A' IM-
PRENSA

Abordado pelos Jornalistas, o
ministro Daniel de Carvalho

referindo-se ao plantio de tri-
go, declarou o seguinte:

— "Conto no Rio Grande _to
Sul, Santa Catarina e Paraná,
o trigo em Minas Gerais, gr«-
ças á cooperação eutre o Ml

Recusou-se a Vender Manteiga
Preso Um Negociante de Laticinios Pela DtP

nisUirio _• a Secretaria de Agrl
cultura' do Estado está send'»
cultivado, em escala cada vea
maior. No momento procede-se ali 4 colheita do1 trigo dc
verào ç .n_-*_a-se"o plantio do
cereal de inverno."

Na qul_)ta.feira, o sr. Daniel
ds Carvalho manteve entendi
mentos oom o secretario d»
Agricultura do Estado, __r.
Américo Gianetti, para a maio»
colaboração em vários, setore.
de atividades econômicas A s.
gruir, esteve na sede da Inspe-
toria Regional de Defesa Sa
nitaria Animal, percorreno •
seus laboratórios e demais de.
pendências quando pôde coní-
tatar a existência de cònslde-
ravel estoque de soros e vari
nas destinados á defesa dos ro
banhos.

O "S_-toi P>eç_>" da Delega
cia di Economia Popular; ep
cUl-genciá iVálizadá na taid.-
:'e ontFin prendeu o ueg c'an I
'.a Mario 1 i'i*"- meta r'a 'Irmr
Pereira Ü.,ujoi _te Cia. [..Ida.
estabe^clds à rua Miguel Cou-
t©'a*. U5 por baver-ee recusa-
do e i*e»<j8r ü'43s Iftaç de mau

__^r-^-!S--d' il>--&_â^ ^ >-_^ •i^s£^£.^c(_!da ussãs... -lielega-ío'. gmiztây' S&w&b.

sob a alegação de náo possuir> produto i»m estoque.
Entretanto ._ policia cor.íth

iou que . firm.i tinha em dep<>.
sito mais de *)_0 qullus de d:
versais marcas

^Conduzido a. cartório daqu«
U Especializada o sonegador
íoj autuado «a flagrar... pelo

Na gede da Inspetorla ca
DIPOA. obteve 0 ministro in.
formações sobrç 0 entusiasmo
reinante em varias zonas _,<•
Minas peia industrlalizbi, a o
completa dos produtos dc orl
gem animal. No oeste, -foram
instiludas recentemente 6 lu
brieas de manteiga, de acorao
com o p.idiio recomendaa,
pelo Mini-néi-io da Agricuitu-
ra. Em 'ouso Alegre, acaba dr
ser instalada uma fubrica mo
derna de produtos suínos.

De acordo com as informa.* 1 çôes prestadas pslc>'-- _ftjaistre>.

ahida na quinta-feira, á tarde
foi realizada a cerimonia d»'
lnauguraçác da_ novas instai.-
çôes do Fomento Agrícola Pe-
deral ein Belo Horizonte. De
pois de hasteada a bandeira
Nacional pelo governador Mil.
to CampoB foram visitadas a*
oficinas mecânica e carpinta
ria detiiiadas.á recuperação do
material agricola não só do go-
verno como também dos parti
culares."NAO ESTAMOS EM CRISE

DE PR-.DUÇAO'- -
Após fornecer aos jornalis..tas as informações .obre sua

viagem a Minas, o sr. Daniel
de Carvalho declarou textual
mente: "Das zonas visitada,
trago a impressão de que não
estamos em crise de prodjçãomas no começo da recuperação
econômica Os nossos criado
res e lavradores" estão tiabr,-
lhando rm-lhoi e produzindo
mais..*

Cj- Na ultima reunião do Conf.e-
I lho Diretor da Associação Co-

mercial, foi debatida à questão
-o tatxilam*n-o de bebidas ai-
coolieas, tendo 0 sr. Joaquim
Pereira da Silva Miranda, oer-
uvnorlzado a 6jiuação do comer
cio interessado- que estaria _•"•__•
do vitma de'forte pres-ão .áer-
cida pelos forn-K-edores d« cnipp
» cerveja. Lembrou que por
duas vezes haviam libi-rado os
preços de tais bebidas, sendo
ambas as resoluções-da Comis-**ào Central de Preços revogadas
de maneira inexplicável A u^r-
ta altura, declarou o «r. J*"^
Pereira da Silva: — "O comer-

7ÍÕ mter-ssacio nao suporta o
tabelamento de bebidas álcool'"
cas, n«m o julga razoável, t-a-
ta-se de mercadorias que não
oferecem nenhuma margem de
lucro, dados o- prejuízo? que
seu negocio fatalmente tmpõ. i ^jV""_*J* .a u.e
aos que o exploram. Seria pre- ; ' E>s al',0'lll
ferivej que a CCP fixasse os
preços das bebidas não al.'oo_t-

cas, tabelando os refref-co-s, as
aguao minerais e os , refei''_e-
rantes. Essa med'da b?n*fi-
ciaria o ramo de comerc'o em
questão acobertando-o dos gra-ves prejuízos que atunlmew.p oB-tcrlficam. Solicito a aten-
ção da Associação. Comercial
para o -caso. sug^rln^p qu. 

'"D-
caminhe & CCP as aspirações
a que acnbo de me -eDoi-Mr'.

Logo a seguir o conseln-ln.
Antônio Rodrigues d'Alrr"lda
apoiou aa paiavras do o, 1a,vr.
a-severando cnnii<-«er as .lificu)-
dades que atormentam a •...•¦¦o-
ria dos pequenos comercia tes
da r-idade O ir Orlaa4&--=U-a--
r?s de Carvalho nà |)r'esid.. nela.

0 TEMPO
TEMPO — Bom.
TEMPERATURA' - Em ele

vação.
VENTOS - Varjavels, fres. 1

cos.
MÁXIMA - 29 fi.
MÍNIMA -~ 16 (.

Todos os
Pelo Exame Radiográfico
Trabalhadores de Fábrica
do Departa

do Trabalh
As autoi-ldados

mento Nacional
iniciaram ontem pelo 1° Distr
to, na Gávea as diligencia
fiscais oara < veriflc-ição d
çumprimetitb das leis traba
lhistas por parte dos emprega
deres.

Visitando a Fabrica Carlocn
Industrial situada naquele lo
caJ/cei(i_5tet_raa-os-_aé«_icos e

••ngenhelros 
integrantes da conitiya a'gumas In-egularida-les quanto ás condições e setrança do trabalho por de-ermin-içao d0 sr Allrio Salb'•oelho. -"lretoi do D N T qp,'-companha as deiigencias to-¦los os operários daquele esta.leleclmerto fabril passarão po.examep médicos e serão sub--asado» s -provas radiograíicas 4

prorn^tèU levar ao V>«bec*rii.>n-to da Con.Êsã> Central df Pre-
Çoa por intermédio do sr Vüo
Sevnlho, representente a0 co-
mercio. a necessirtad. d<» a- tyc-

cas serem retir u-tsdo tabela mento.
A ENTREGA DO Rn.ATÍUiO

A Comissão Centra] de t-re-
Ços- está aguai dando a' enue-
ga do relatório 1o senhoi fT.n-cisco Elislo P nheiro Gu'-ma-
rães, sobre o processa de taoe.
lamento de p,-eços do ch >od bda cerveja. O t-.belam.nco -s-
ta aprovado em principie ¦_*•-
vendo o plenário da CCP se
manifestar sobre a DtopoM.-i 10
wnhrir Lopes; Gonçalves, iu»
. de 40 nor cc-ito so^re o_ !_¦*?"-
ços de fabrica ou a do _.m-i-
cato dos Hotéis, R8stauraii'e_ -
Bares, que em faCe óV nàc «*r
obtido a lbe-rança dese.ia a^o-
ra de 20 a 30 por cento sobre os
preços em vigor no comercio.

S» aprovada tal preteni-ào,cair-se-ia hò êsctiònaniân'..
Pj-atica condenada ppla Co.nis-
5ão Central de Preços quanrl..há tempos, pro-btu táxàMvti.ien
te que a Comissão Local deI'reços .continuasse a 'om-eH-r
perml.sõs airavós _e b-l t ti-
para aumentos de 20 a i0 v-i
cento, de acordo r-om _m, ..i.s-
sificação que será f.íta (>e'oDepartamento d» tndusi a e
Comercio da Wunicipaüdaüe.


